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Construtores em foco

Bombeiros alertam para 
os cuidados ao nadar no 

lago. Em uma semana, seis 
pessoas se afogaram. Três 

delas morreram.

Festival reúne Capital 
Inicial, Paralamas do 

Sucesso e Samuel Rosa no 
Nilson Nelson, ainda na 

festa dos 65 anos de Brasília. 

O Correio  e o MAB exibem 65 fotografias produzidas por 
profissionais do jornal, que mostram aqueles que ajudaram 
a construir a identidade cultural da capital. A estudante Júlia 
Hope acredita que as fotos ajudam a conhecer as pessoas que 

fizeram a história de Brasília.  PÁGINA 16

O último capítulo do pontificado comandado pelo argentino Jorge Mario Bergoglio se desenrola neste sábado, em Roma e no Vaticano. Sob os olhares 
e as orações de milhares de fiéis e centenas de chefes de estado e monarcas, Francisco será sepultado na Basílica de Santa Maria Maior — igreja dedi-
cada à Nossa Senhora e onde está guardada uma relíquia da manjedoura de Jesus — numa cerimônia que teve início na madrugada de hoje (manhã 
na Itália). O caixão com o corpo do pontífice foi selado ontem à noite: antes de a urna funerária ser fechada, o rosto do religioso foi coberto (foto) pe -
lo carmelengo Kevin Ferell, num momento solene e cheio de significados. Com mais de 1,3 bilhão de fiéis espalhados pelo mundo, a Igreja Católica 
escolherá em breve o seu novo líder. Mas a lembrança de Francisco vai pairar sobre a sucessão e por muito tempo sobre o mundo. “Até o último mo -
mento, Francisco conclamou as pessoas a construírem um mundo de paz. A paz entre as nações e a paz entre as pessoas são o grande desafio dos tem-
pos atuais”, afirmou o padre Paulo Fernando Vendrame, de Araçatuba (SP), que está em Roma para as últimas homenagens. “Foi alguém muito avan -
çado e atual, disse a colombiana Andreina Valencia, na fila para as despedidas. “Foi o papa que nos ensinou a sonhar”, filosofa Monica Leal, também 
da Colômbia. Para o carioca André Idalgo, o processo de abertura e renovação da Santa Sé vai perdurar anos, graças a Francisco. “Ele ajudou muitas 
pessoas, era a favor da diversidade. A gente fica até emocionado de falar sobre ele. Para mim, ele revolucionou muitas coisas no mundo”, finalizou. 

Com planos para devolver, a partir de 
maio, o dinheiro retirado ilegalmente 

de benefícios de aposentados e 
pensionistas, o instituto detectou novas 

ações de golpistas. Grupos estariam 
oferecendo facilidades e rapidez para 
recuperar os recursos subtraídos por 

sindicatos e associações.

Pichadora da estátua da Justiça no 8/1, 
Débora Rodrigues foi condenada pelo 
STF. A pedido do relator, Alexandre de 
Moraes, ela pegou 14 anos de prisão, 
mas Luiz Fux propôs 1 ano e 6 meses. 

PÁGINA 7. VISÃO DO CORREIO, 10 

PÁGINA 3

A fé nos tempos de Francisco

INSS faz alerta 
para “golpe da 

restituição” 

Fux diverge de pena 
para cabeleireira

Perigo no Paranoá Dia para Música Urbana

PÁGINA 13 PÁGINA 22

Afogamento É rock, bebê!

Orações por 
um amigo

Em busca de um 
papa conciliador

PALOMA OLIVETO 
Lula se despediu de 
Francisco no Vaticano. 
Os dois trocaram cartas 
quando o presidente estava 
preso. “Que sua sabedoria, 
coragem e compaixão 
sigam iluminando os 
corações de todos nós”. 

Cardeais que acompanham 
o funeral já discutem, em 

encontros informais, a sucessão 
do pontífice. Um nome 

para agregar progressistas 
e conservadores é o perfil 

procurado. 

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code e 
veja as entrevistas feitas 

pelo repórter Rodrigo 
Craveiro na Itália

PÁGINAS 5, 9, 12 E 14. COLUNA CONEXÃO DIPLOMÁTICA, 14

RODRIGO CRAVEIRO      ENVIADO ESPECIAL A ROMA

Ao CB.Poder, o 
padre Miguel 
Martins, Superior 
dos Jesuítas, falou 
sobre a principal 
característica de 
Francisco.

Opção pela 
simplicidade

Leonardo Rodrigues/CB/D.A Press

Ricado Stuckert/PR

Vaticano/AFP

Ex-presidente 
Collor é preso 
por corrupção

Terceiro ex-chefe do Executivo a ser preso, Fernando Collor de 
Mello já passou a noite de ontem no presídio Baldomero Cavalcanti 

de Oliveira, em Maceió. O Supremo Tribunal Federal formou 
maioria a favor da decisão do relator Alexandre de Moraes, em 

julgamento no plenário virtual. O ministro Gilmar Mendes pediu 
destaque e suspendeu o julgamento, levando a avaliação do 

processo para o plenário físico, em data a ser definida. PÁGINA 2

S
TJ A

lagoas/D
ivulgação
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JUDICIÁRIO

Corrupção leva 
Collor para a cadeia

STF forma maioria para manter detenção do ex-presidente. Ele é o terceiro ex-chefe do Executivo, desde a redemocratização, a ser preso

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou maio-
ria, ontem, para manter 
preso o ex-presidente 

Fernando Collor de Mello. Cinco 
ministros votaram a favor da de-
cisão do relator do caso, Alexan-
dre de Moraes, que ordenou a de-
tenção do ex-chefe do Executivo. 
O julgamento em plenário virtual 
estava marcado para terminar às 
23h59 de ontem. O ministro Gil-
mar Mendes suspendeu o julga-
mento, ao pedir destaque no pro -
cesso — o que leva a análise para 
o plenário físico, mas sem altera-
ção em relação à prisão do ex-se-
nador. A data para retomada da 
avaliação do processo ainda não 
foi definida. 

Collor foi preso na madrugada 
de ontem, no aeroporto de Ma-
ceió, enquanto se deslocava para 
Brasília “para cumprimento es-
pontâneo da decisão do ministro 
Alexandre de Moraes”, segundo a 
defesa. O político foi condenado 
a 8 anos e 10 meses de reclusão 
por corrupção e lavagem de di-
nheiro em um desdobramento 
da Operação Lava-Jato. 

Na quinta-feira, Moraes havia 
rejeitado todos os recursos da de-
fesa e determinado a detenção 
imediata e o início do cumpri-
mento da pena.

Na manhã de ontem, Collor 
passou por audiência de custó-
dia, na Superintendência da Polí -
cia Federal, em Alagoas, e cumpri-
rá a pena no Presídio Baldomero 
Cavalcanti de Oliveira, na capital 
do estado. Ficará na ala especial, 
em uma cela individual da uni -
dade. O ex-presidente pediu para 
não ser transferido para Brasília. 

Após a audiência, Moraes de-
terminou que a unidade prisio-
nal informe, em até 24 horas, 
se tem “totais condições” para 
tratar da saúde do político. Is-
so porque os advogados do ex
-presidente pediram a concessão 
de prisão domiciliar, sob o argu-
mento de que o cliente tem “co-
morbidades graves” por causa da 
idade avançada (75 anos), doen-
ça de Parkinson, apneia grave do 
sono e transtorno afetivo bipolar.

Collor é o terceiro ex-presidente 
a ir para a prisão desde a redemo-
cratização. O primeiro foi Luiz Iná -
cio Lula da Silva, detido em abril de 
2018 por corrupção e lavagem de 
dinheiro. Em 2019, Michel Temer 
foi detido em uma investigação re -
lacionada às obras da usina nuclear 
de Angra 3 (veja Memória ).

A denúncia contra Collor foi 
apresentada em 2015. Segun-
do o Ministério Público Federal 
(MPF), ele recebeu R$ 20 milhões 
em propina por negócios da BR 
Distribuidora, subsidiária da Pe-
trobras na venda de combustí-
veis. Os pagamentos teriam sido 
feitos entre 2010 e 2014. 

O ex-senador foi citado por 
três delatores da Lava-Jato. O do-
leiro Alberto Youssef disse que o 
ex-presidente recebeu R$ 3 mi-
lhões. O dono da construtora 
UTC, Ricardo Pessoa, afirmou 
que o político ganhou R$ 20 mi-
lhões em propina. O auxiliar de 
Youssef, Rafael Ângulo, relatou 
que entregou ao ex-presidente 
R$ 60 mil em notas de R$ 100.

Além de Collor, os empresários 
Luis Pereira Duarte de Amorim e 
Pedro Paulo Bergamaschi de Leo-
ni Ramos foram condenados pelo 
recebimento do dinheiro. 

Durante as investigações, a Po-
lícia Federal apreendeu três veí-
culos em uma casa de Collor em 

 � LUANA PATRIOLINO

Na audiência de custódia, Collor contrariou a defesa e disse não ter doenças nem usar remédios: ele se manteve tranquilo e até esboçou um sorriso

 STJ Alagoas/Divulgação

As prisões de 
ex-presidentes

»  Fernando Collor se torna o 
terceiro dos sete presidentes 
que governaram o país 
desde a redemocratização a 
ser preso. Entre 2018 e 2019, 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ficou na cadeia 
por 580 dias. O petista foi 
condenado pelos mesmos 
crimes de Collor (corrupção 
passiva e lavagem de 
dinheiro) e também no 
desenrolar da Lava-Jato. O 
STF anulou as condenações 
em abril de 2021.

»  O outro ex-presidente 
preso foi Michel Temer 
(MDB). Também devido 
à Lava-Jato, ele foi 
detido em março de 
2019 no desenrolar da 
Operação Radioatividade, 
investigação que apurou 
crimes de formação de 
cartel e prévio ajustamento 
de licitações. Ele ficou na 
cadeia por quatro dias e 
foi solto após decisão do 
Tribunal Regional Federal 
da 2ª Região.

Memória

Brasília: uma Ferrari, um Porsche 
e uma Lamborghini. Todos em 
nome de empresas de fachada. O 
inquérito aponta que a compra de 
carros de luxo, imóveis e obras de 
arte era uma estratégia para lavar 
o dinheiro ilícito.

Em 2023, o Supremo havia 
condenado o ex-presidente por 
participação no esquema. Se-
gundo a Corte, a atuação de Col-
lor visava garantir apoio político 
dentro da estatal. 

Da pena total, quatro anos e 
quatro meses eram relativos ao 
crime de corrupção passiva. A 
defesa recorreu dessa condena-
ção. Moraes negou os embargos. 
Em junho de 2024, porém, Dias 
Toffoli apresentou um voto-vista, 
entendendo que a punição para 
o crime deveria ser reduzida pa-
ra quatro anos e 80 dias-multa. 

No julgamento de ontem, Flá -
vio Dino, Luís Roberto Barroso, 
Edson Fachin e Cármen Lúcia 
acompanharam a decisão de Mo -
raes sobre a prisão. Cristiano Za-
nin não votou. Ele está impedido 
de participar por ter atuado co-
mo advogado em processos da 
Lava-Jato antes de assumir a ca-
deira na Corte.

PRD cancela filiação

O Partido da Renovação 
Democrática (PRD), 
afirmou, em nota, que 
cancelou a filiação do 
ex-presidente Fernando 
Collor de Mello. A legenda 
divulgou nota para 
anunciar que soube que o 
ex-presidente teve o último 
recurso negado no processo 
referente à Lava-Jato e 
que cancelou seu registro 
junto à sigla. O partido 
não comentará sobre o 
julgamento dele. O PRD 
foi fundado a partir da 
fusão entre Patriotas e PTB, 
aprovada pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) em 
9 de novembro de 2023.



Correio Braziliense   �s  Brasília, sábado, 26 de abril de 2025  �s  Política   �s  3

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Golpista condenada a 14 anos
Maioria da Primeira Turma do Supremo acompanha Moraes e vota por punição mais dura à cabeleireira Débora Rodrigues

A 
Primeira Turma do Su -
premo Tribunal Federal 
(STF) formou maioria, 
ontem, para condenar a 

cabeleireira Débora Rodrigues 
dos Santos, acusada de partici-
par dos atos golpistas de 8 de ja-
neiro de 2023 e de pichar a fra-
se “Perdeu, mané”  na estátua da 
Justiça. Ela está em prisão domi-
ciliar desde o fim de março.

Os ministros Flávio Dino e 
Cármen Lúcia acompanharam 
o relator, Alexandre de Moraes, 
pela condenação a 14 anos de 
prisão. Com isso, a Turma for-
mou maioria. No voto comple-
mentar, publicado ontem, Mo-
raes disse que o caso de Débora 
não se diferencia dos 470 casos 
já julgados no Supremo.

O ministro Cristiano Zanin 
acompanhou Moraes no voto, 
com ressalvas quanto ao tempo 
da pena que deve ser cumpri-
da. O magistrado votou por uma 
condenação de 10 anos e 6 me-
ses de detenção, além de 20 dias
-multa, considerando o tempo 
já cumprido em regime fechado. 

Além da pichação

Zanin frisou que a ré está sen-
do julgada não somente pela pi -
chação. “É muito mais do que is -
so”, escreveu no voto. Lembrou 
também que Débora admitiu à 
Polícia Federal que permaneceu 
no acampamento em frente ao 
Quartel-General do Exército após 
o 8 de Janeiro. 

A maioria foi alcançada com o 
voto do ministro Luiz Fux. O ma -
gistrado também entendeu pela 
condenação, mas propôs pena 

Débora Rodrigues alegou, em depoimento, estar arrependida

Redes sociais

 � LUANA PATRIOLINO
 � MAIARA MARINHO Fux vai na 

contramão
O ministro Luiz Fux votou pe -

la condenação da cabeleireira 
Débora Rodrigues dos Santos, 
mas apenas por deterioração de 
patrimônio tombado, por isso 
sugeriu uma pena tão menor, de 
1 ano e seis meses. Na prática, 
como a extremista passou os úl-
timos dois anos presa preventi-
vamente, ela não teria mais tem -
po de condenação para cumprir.

Fux considerou que não há 
provas da participação de Débo -
ra no quebra-quebra. “Há prova 
apenas da conduta individual e 
isolada da ré, no sentido de pichar 
a estátua da Justiça utilizando-se 
de um batom”, votou o ministro.

Em resposta, o relator do caso, 
ministro Alexandre de Moraes — 
que votou por 14 anos de deten-
ção para a golpista —, apresen-
tou um complemento de voto em 
que defendeu que a situação da 
cabeleireira “não apresenta dife-
renças significativas” em relação 
aos 470 réus já condenados pelo 
STF por envolvimento nos atos 
antidemocráticos.

“Não há dúvidas, portanto, 
que a materialidade de todos os 
delitos foi reconhecida pelo Su-
premo Tribunal Federal em mais 
de 1.100 (um mil e cem) decisões 
e, na presente hipótese, NÃO HÁ 
DÚVIDAS quanto à autoria”, es-
creveu Moraes, com frase em le-
tras maiúsculas.

Débora está em prisão domi-
ciliar com tornozeleira, após pas -
sar dois anos presa na Peniten-
ciária Feminina de Rio Claro, em 
São Paulo, desde a oitava fase da 

Operação Lesa Pátria, deflagrada 
pela Polícia Federal em março de 
2023. O início do cumprimento 
da pena não é automático e de-
pende de determinação do rela-
tor. A defesa ainda pode recorrer.

Há prova apenas da 
conduta individual 
e isolada da ré, no 
sentido de pichar a 
estátua da Justiça 
utilizando-se de  
um batom”

Luiz Fux, ministro do STF

de 1 ano e 6 meses de prisão (leia 
reportagem ao lado ).

Embora o colegiado tenha 
chegado a uma decisão, os ma-
gistrados ainda podem mudar 
o posicionamento, se assim de-
sejarem, no plenário virtual. O 
sistema de votação ficará aberto 
até o próximo dia 6. Após o fim 
do julgamento, os integrantes da 
Turma decidirão sobre a pena.

Débora foi denunciada pe -
la PGR após ser flagrada vanda-
lizando a Estátua da Justiça du-
rante os ataques golpistas de 8 
de janeiro de 2023 — que resul-
taram na depredação dos prédios 
dos três Poderes. Ela estava presa 
desde 17 de março de 2023.

Domiciliar

No mês passado, a defesa so-
licitou a liberdade provisória da 
mulher. A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) se posicionou 
contra, mas entendeu que ela 
poderia ir para o regime domi-
ciliar. Com o fim do julgamen-
to, no entanto, a extremista deve 
voltar a cumprir a pena em regi-
me fechado.

Em depoimento, a cabeleirei-
ra pediu perdão. Disse que não 
sabia a gravidade do que estava 
fazendo e que é uma “cidadã de 
bem”. “Fui a Brasília, pois acredi -
tava que aconteceria uma mani-
festação pacífica e sem transtor-
nos, porém aos poucos fui per-
cebendo que o movimento foi fi -
cando acalorado”, alegou.

Débora afirmou, ainda, que 
não acessou o interior dos ór-
gãos depredados naquele dia e 
que “repudia o vandalismo”. Ela 
descreve a pichação na estátua 
como um “ato desprezível” e que 
“não foi premeditado”. 

Frase de Barroso

A frase “Perdeu, mané” é 
uma referência à resposta 
que o ministro Luís Roberto 
Barroso, presidente do 
STF, deu a um bolsonarista 
que o abordou em Nova 
York contestando a derrota 
do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) nas  
eleições de 2022.

Cinco crimes

A PGR atribui cinco 
crimes à cabeleireira: 

golpe de Estado, tentativa 
de abolição violenta 

do Estado Democrático 
de Direito, associação 

criminosa armada,  
dano qualificado  
e deterioração de  

patrimônio tombado. 

Não há dúvidas, 
portanto, que a 
materialidade de 
todos os delitos foi 
reconhecida pelo 
Supremo Tribunal 
Federal em mais de 
1.100 decisões e, na 
presente hipótese, NÃO 
HÁ DÚVIDAS quanto  
à autoria”

Alexandre de Moraes, 
relator do caso
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG COM EDUARDA ESPOSITO
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Bem juntinhos...
O presidente Lula aproveitou a 

presença dos presidentes do Senado, 
Davi Alcolumbre, e da Câmara, 
Hugo Motta, na viagem a Roma e os 
convidou para integrar a comitiva à 
Rússia e à China, de 7 a 14 de maio. 
A ordem no Planalto é manter os 
dois comandantes do Parlamento o 
mais próximo possível do governo, 
cultivando diariamente uma relação de 
confiança mútua.

... e afinados
O governo espera, dessa forma, 

evitar as chamadas “pautas-bombas” 
em plenário. No primeiro trimestre, 
em que os dois parlamentares ainda 
estavam em fase de organização das 
Casas legislativas, funcionou. Agora, é 
preciso garantir que permaneça assim.

Prato cheio
O Novo está aproveitando o 

escândalo com o INSS para marcar 
presença. O partido apresentou 
o Projeto de Decreto Legislativo 
(PDL) nº 166/2025 para suspender 
instruções normativas que, segundo os 
parlamentares, isentam indevidamente 
o Instituto de responsabilidade 
por débitos fraudulentos contra 
beneficiários do Regime Geral de 
Previdência Social (RGPS).

E tem mais
O Novo apresentará um projeto de 

lei sobre a responsabilidade objetiva 
do INSS pelos danos causados aos 
beneficiários da Previdência por 
descontos indevidos ou fraudulentos 
em seus benefícios. E outro PL para 
instituir regras de transparência, 
governança e prestação de contas aos 
sindicatos e associações.

Nem me venha 
com reforma

O presidente Lula descartou a ideia de promover a tal ampla reforma ministerial que alguns líderes 
queriam. Muitas pessoas próximas ao chefe do Executivo avaliam que o tempo para isso passou, porque 
qualquer político com mandato e interessados em 2026 não ficaria sequer um ano no cargo. Além do 
mais, o fato de o União Brasil ter optado por um nome técnico para o Ministério das Comunicações é 
um sinal da dificuldade dos políticos em assumir um cargo ministerial a esta altura do campeonato. 
Melhor deixar tudo para abril do ano que vem, quando a saída de ministros candidatos será obrigatória.

» » » 

Vale lembrar/ Sob a ótica dos partidos de centro, o que mais interessa aos parlamentares hoje é 
liberar e indicar emendas ao Orçamento, não ministros. E, para isso, estar no Congresso é considerado 
muito mais vantajoso para muitos. De mais a mais, se o governo Lula fizer água, parlamentares dessas 
legendas se preservam para outras opções em 2026.

CURTIDAS
Quem manda/  O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre, é considerado por 
muitos “o cara” dentro do União Brasil. E 
não só como referência, mas também com 
poder de decisão, já que a indicação do 
ex-ministro Juscelino Filho para a pasta de 
Comunicações foi só de Alcolumbre, sem 
opinião alguma da bancada do União na 
Câmara. O mesmo valeu para a indicação 
de Waldez Góes ao cargo de ministro do 
Desenvolvimento Regional. Aliás, o único 
nome em que a bancada teve decisão foi a 
indicação de Celso Sabino no Turismo. 

Espalhou geral/  Com a capital da Itália 
lotada para os funerais do papa Francisco, 
a comitiva brasileira não conseguiu ficar 
toda hospedada num mesmo hotel em 
Roma. Só estiveram todos juntos no voo 
e no jantar, oferecido pelo embaixador 
Renato Mosca.

Almoço a bordo/  A comitiva participa, na 
manhã de hoje, da missa de corpo presente 
e, logo depois do funeral, segue direto para 
o aeroporto. Todos já foram orientados a 
fazer o check out hoje bem cedo.

Homenagens/  Este ano, José Sarney 
(foto ) comemorou os 95 anos, completados 
na última quinta-feira, com direito a 
lançamento de um selo dos Correios para 
marcar os 40 anos de redemocratização, 
no qual fez questão que apresentasse a 
foto de Tancredo Neves. A festa, organizada 
pela filha, Roseana Sarney, reuniu amigos 
e vários políticos, como o líder do MDB na 
Câmara, Isnaldo Bulhões, e o governador 
do Pará, Helder Barbalho.

CONGRESSO

Nova saída para forçar anistia
Oposição cria subcomissão para aumentar pressão pela liberação dos bolsonaristas, depois das negativas de Hugo Motta

D
errotada pela decisão 
do presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Repu -
blicanos-PB), que prati -

camente sepultou a tramitação 
do projeto de lei que pretende 
anistiar os envolvidos na tenta -
tiva de golpe de Estado em 8 de 
janeiro de 2023, a oposição ten-
ta mais uma cartada para man -
ter a pressão sobre o governo e o 
comando da Casa. Pretende ins-
talar, na terça-feira, uma subco -
missão para reforçar as ações em 
torno da liberação dos bolsona -
ristas e reverter a decisão con-
trária dos líderes, na reunião da 
quinta-feira passada.

O colegiado funcionará na Co -
missão de Segurança Pública. Se-
gundo o líder da oposição, depu -
tado Zucco (PL-RS), “a pauta da 
anistia não é ideológica”. “A pauta 
da anistia é por justiça, pelas pes-
soas que estão presas indevida-
mente, que não tiveram o devido 
processo legal, (direito) a ampla 
defesa, que estão presas com tra-
ficantes e homicidas, sem terem 
antecedentes criminais”, disse ao 
Correio . Os integrantes da sub-
comissão planejam até mesmo 
ir à Argentina, onde bolsonaris-
tas foram se refugiar sob a alega-
ção de que são perseguidos pela 
Justiça brasileira.

Segundo Zucco, seu partido e 
os apoiadores da anistia continua -
rão buscando formas de o projeto 
de lei ser pautado com ações além 
das obstruções às votações na Câ-
mara. Porém, como a legenda não 
tem mais da metade das cadeiras 
da Casa, o movimento para bar-
rar os trabalhos na Câmara não é 
completo. Mas é suficiente para 
atrapalhar as atividades nas co-
missões e no plenário.

“O que pretendemos fa -
zer para reverter a situação é 

mostrar que a maior bancada 
da Câmara, com mais de 130 de-
putados de oposição e mais de 
260 deputados que assinaram a 
urgência [para a tramitação do 
PL da anistia], devem ser res-
peitados. Além da obstrução, a 
gente vai continuar trabalhan -
do e mostrando os abusos, so-
licitando ao Judiciário para que 
tenha respeito com as pessoas 
que estão doentes, os idosos, as 
mães de família que estão pre-
sas — e não tendo condição de 
ter um regime [de prisão] domi -
ciliar ou uma pena [condizente] 
com o que elas cometeram”, ex-
plicou o deputado.

Para o líder da oposição, a 
obstrução só terminará quando 
a anistia tiver uma data para ser 
votada no plenário. “As pessoas 
estão sendo punidas por um gol -
pe inventado e muitas estão sen-
do punidas por depredação, sem 
nem ter tido contato com aque-
las que, efetivamente, quebra -
ram alguma coisa. Então, a gente 
não vai esmorecer, a gente só vai 
sair da obstrução quando a anis-
tia for pautada”, garantiu.

Apesar de ter acenado à opo-
sição, assim que se elegeu presi-
dente da Câmara, com a possi-
bilidade de pautar o projeto de 
lei sobre a anistia, nas últimas 
semanas Hugo Motta vez afir -
mando que o assunto não é de 
interesse da Casa. Somente nes-
ta semana, ele disse isso duas ve-
zes claramente — a primeira, na 
celebração das homenagens aos 
40 anos da morte do presiden-
te Tancredo Neves, em São João 
del Rei, na segunda-feira passa-
da. Horas depois, já em Brasília, 
reforçou o que dissera.

Por trás da negativa de Mot-
ta está a tática de manter a boa 
relação com o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) em função de o 
ministro Flávio Dino ter suspen-
dido as emendas parlamentares.

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

 � EDUARDA ESPOSITO
 � FABIO GRECCHI

O empresário Ricardo Martins 
David (União Brasil-RJ), mais co-
nhecido como Ricardo Abrão, as -
sumirá a cadeira do ex-deputado 
Chiquinho Brazão (sem partido
-RJ), que perdeu o mandato na 
quinta-feira, depois da decisão 
da Mesa Diretora da Câmara. O 
ex-suplente é sobrinho do ban-
queiro de bicho Aniz Abraão Da-
vid, o Anísio, patrono da escola 
de samba Beija-Flor de Nilópolis.

Abrão tem 52 anos e assumiu 
mandato como suplente quan-
do a deputada Daniela Carnei-
ro (União-RJ) foi empossada no 
Ministério do Turismo e quan-
do o próprio Brazão foi secretá-
rio de Ação Comunitária da ci-
dade do Rio. Em uma dança das 

cadeiras, o novo deputado suce-
deu ele na pasta do governo do 
prefeito Eduardo Paes (PSD).

Enquanto esteve na Câmara, 
Abrão protocolou cinco proje -
tos de lei, mas nenhum foi apro-
vado. Quando discursou pela pri -
meira vez como deputado fede-
ral, Ricardo disse que daria con-
tinuidade ao trabalho do pai, Fa -
rid Abraão, irmão de Anísio e ex
-prefeito de Nilópolis (RJ) em três 
mandatos, e Simão Sessim, tio de 
Ricardo, que foi deputado federal 
por 10 mandatos consecutivos.

Anísio foi preso quatro vezes 
num espaço de cinco anos: em 
2007, como resultado da Opera-
ção Furacão, da Polícia Federal, 
por suspeita de participação na 

máfia dos caça-níqueis; em 2008, 
durante a Operação 1357, que in-
vestigava a exploração de máqui-
nas caça-níquel e lavagem de di-
nheiro; duas vezes, em 2012, por 
crimes ligados à contravenção.

Ele foi solto nessas oportuni-
dades ou por habeas corpus do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
ou por decisões do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ). Em 2012, 
Anísio foi condenado por forma -
ção de quadrilha, mas ele recorre 
em liberdade. O bicheiro é pai de 
Gabriel David, presidente da Li-
ga Independente das Escolas de 
Samba do Rio de Janeiro (Liesa).

Chiquinho Brazão perdeu o 
mandato de deputado por fal-
tar mais de um terço das sessões 

deliberativas da Câmara. Ele não 
vai ao Congresso desde março de 
2022, quando foi preso em uma 
operação da PF que prendeu os 
acusados de mandar matar a ve-
readora do Rio, Marielle Franco, 
em março de 2018.

A decisão da direção da Câ-
mara livra Brazão da inelegi -
bilidade — ou seja, ao perder 
o mandato apenas por faltas e 
não pelo crime do qual é acusa-
do, o deputado mantém o direi -
to de disputar eleições em 2026. 
Cléber Lopes, advogado do ex
-parlamentar, afirmou que pre -
tende retomar o mandato se ele 
for absolvido no processo que 
tramita no STF sobre a execu-
ção da vereadora.

Sobrinho de bicheiro substitui Brazão

A pauta da anistia 
é por justiça, pelas 
pessoas que estão 
presas indevidamente, 
que não tiveram o 
devido processo legal, 
(direito) a ampla 
defesa, que estão 
presas com traficantes 
e homicidas, sem 
terem antecedentes 
criminais”

Deputado Zucco (PL-RS),  
líder da oposição

Antônio Bernardes
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Lula dá adeus 
ao amigo 
Francisco
No velório do pontífice, presidente faz 
última homenagem ao papa, de quem 
se aproximou quando estava preso

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva participou, 
ontem, do velório do pa -
pa Francisco, no Vatica-

no. Ele desembarcou em Roma 
à tarde e seguiu para a Basílica 
de São Pedro, onde o corpo do 
pontífice ficou exposto em cai-
xão aberto aos fiéis, no último 
dia da cerimônia.

“Eu e Janja estivemos, há 
pouco, em comitiva na Basíli -
ca de São Pedro, em Roma, na 
nossa primeira despedida ao pa-
pa Francisco, compartilhando a 
emoção e a devoção com todos 
que vieram prestar as mereci -
das homenagens ao Santo Pa-
dre. Que sua sa-
bedoria, coragem 
e compaixão si-
gam iluminando 
os corações de to-
dos nós”, escreveu 
Lula sobre o veló-
rio em suas redes 
sociais.

Mais do que 
chefes de Esta-
do, o presidente e 
o pontífice eram 
amigos. Eles se co-
nheceram quando 
o argentino Jorge 
Mario Bergoglio 
ainda era arcebis-
po de Buenos Ai-
res. Mas aproxima-
ram-se a partir de 2018, quando 
Lula estava preso na sede da Polí-
cia Federal (PF) em Curitiba, por 
supostamente liderar o grupo de 
pessoas que utilizou a Petrobras 
para enriquecer ilicitamente — 
segundo as apurações da Opera-
ção Lava-Jato. Lula remeteu uma 
carta ao papa, em que pedia uma 
bênção e agradecia o apoio do 
pontífice na defesa dos direitos 
dos mais pobres.

A incumbência de levar a carta 
ao papa foi entregue ao ex-chefe 
de gabinete da Presidência, Gil-
berto Carvalho, que foi pessoal-
mente ao Vaticano e a repassou 
a um amigo íntimo de Francisco. 
A resposta ao papa veio depois de 
dois meses e, novamente, foi Gil-
berto quem fez a ponte com Lula 
para entregar a nova carta.

“Duras provas”

Na resposta de Francisco ao 
presidente, menciona as “duras 
provas” vividas por Lula — por 
conta a das mortes da ex-pri-
meira-dama Marisa Letícia, do 
seu irmão Genival e do neto Ar-
thur, de sete anos. “Quero ma-
nifestar-lhe minha proximidade 
espiritual e lhe encorajar pedin-
do para não desanimar e conti-
nuar acreditando em Deus”, es-
creveu o papa.

Já apontado como pré-can -
didato à Presidência, em 2020, 
Lula foi ao Vaticano encontrar-
se com Francisco. Conversaram 
por aproximadamente uma hora. 
Segundo nota divulgada à época 
pela Fundação Perseu Abramo, 

que é ligada ao PT, eles conver-
saram sobre desigualdade so-
cial, fome, meio ambiente e jus-
tiça social.

Francisco e Lula estiveram 
juntos pela última vez em 14 de 
junho de 2024. Foi na cerimônia 
de boas-vindas ao papa Francis-
co, aos chefes de Estado e de go-
verno dos países convidados a 
acompanhar a cúpula do G7, no 
Hotel Borgo Egnazia, na região 
da Puglia, Itália. Na ocasião, o 
presidente entregou ao pontífice 
uma gravura da Sagrada Família 
de autoria do artista pernambu-
cano José Borges. A primeira-da-
ma Janja presenteou o pontífice 
com uma imagem da padroeira 
da Amazônia — Nossa Senhora 
de Nazaré.

No velório, Lu -
la estava acompa-
nhado de Janja, 
da ex-presidente 
e atual presidente 
do Novo Banco de 
Desenvolvimen -
to (NBD), Dilma 
Rousseff; dos presi-
dentes do Senado, 
Davi Alcolumbre 
(União-AP), da Câ-
mara, Hugo Mot -
ta (Republicanos
-PB), e do Supre-
mo Tribunal Fede -
ral (STF), ministro 
Luís Roberto Bar-
roso; dos ministros 
de Estado Ricardo 

Lewandowski (Justiça), Mauro 
Vieira (Relações Exteriores), Ma-
caé Evaristo (Direitos Humanos), 
Paulo Teixeira (Desenvolvimento 
Agrário); e do assessor especial da 
Presidência, Celso Amorim.

O presidente participa, hoje, 
do funeral de Francisco, a partir 
das 10h pelo horário de Brasília. 
A cerimônia é repleta de ritos — 
entre eles, a Missa das Exéquias, 
que marca o início do período de 
nove dias de luto e orações em ho-
menagem ao pontífice. É esperada 
a presença de fiéis e autoridades 
do mundo todo — como os pre -
sidentes Donald Trump (Estados 
Unidos) e Javier Milei (Argentina).

Francisco buscou simplificar 
esses ritos e abriu mão da prá-
tica secular na qual o chefe da 
Igreja é enterrado em três cai-
xões interligados feitos de ci -
preste, chumbo e carvalho. Em 
vez disso, o argentino será se-
pultado em um único esquife 
de madeira revestido de zinco.

O uso de uma plataforma ele-
vada na Basílica de São Pedro 
para o velório, como aconteceu 
com os pontífices anteriores, 
também foi abolido. Os fiéis fo -
ram convidados a prestar suas 
homenagens enquanto o cor -
po de Francisco estava dentro 
do caixão, com a tampa aberta.

O pontífice optou pelo enter -
ro na Igreja de Santa Maria Maior 
— que frequentava para fazer suas 
orações em Roma —, em vez da Ba-
sílica de São Pedro, que abriga mais 
de 90 papas. (Com Agência Estado)

Comitiva brasileira observa caixão do papa Francisco: grupo participa, hoje, do funeral do pontífice; em seguida, volta para o Brasil

Ricardo Stuckert/PR

 � VICTOR CORREIA
 � FABIO GRECCHI

No G7, em 2024, Lula e Janja estiveram com Francisco

Ricardo Stuckert/PR

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 
e veja as reportagens do 
enviado especial Rodrigo 

Craveiro ao Vaticano

» Leia mais nas páginas 9 e 12
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SAÚDE PÚBLICA

Brasileiro não recorre 
ao atendimento básico

Levantamento mostra que 62% dos cidadãos evitaram os postos para se consultarem sobre problemas de menor 
complexidade. Entre os motivos, destacam-se a demora e a burocracia no atendimento, além da automedicação

 � FERNANDA GHAZALI*

De acordo com o levantamento, muitas pessoas deixam de buscar o atendimento básico por crer em que o problema de saúde não é grave

Vinícius Piedra/CB/D.A Press

O Ministério da Saúde enca-
minhou à Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnologias no 
SUS (Conitec) uma solicitação de 
avaliação para a inclusão da va-
cina contra o herpes-zóster no 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
A pasta informou que, neste mo -
mento, aguarda parecer técnico 
para definir sobre a incorporação 
da dose à rede pública de saúde.

“A incorporação de uma nova 
vacina ao SUS envolve diversas 
etapas, como a identificação da 
demanda, análise técnico-cien-
tífica, avaliação de viabilidade e 
pactuação entre as três esferas de 
gestão: União, estados e municí-
pios”, observa a nota.

Em vídeo postado na rede 
social X (antigo Twitter), o mi -
nistro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, disse que a incorpora -
ção da dose é uma prioridade 
da pasta. “É uma vacina de boa 
qualidade, mas é muito difícil 
as pessoas terem acesso. Mui-
ta gente não sabe da existência 
dela. É uma prioridade nossa 
que essa vacina possa estar no 
SUS”, afirmou Padilha.

Também conhecida como 
cobreiro, a herpes-zóster é 
uma doença que aparece na 
pele, causada pelo vírus va-
ricela-zóster (VVZ), o mes-
mo que provoca a catapora. 
De acordo com o Ministério 

da Saúde, o vírus permanece 
“adormecido” durante toda a 
vida da pessoa.

Reativação

A reativação ocorre na idade 
adulta ou em pessoas com imu -
nidade comprometida, como as 
portadoras de doenças crônicas 
(hipertensão, diabetes), câncer, 
aids, transplantadas e outras. 
Excepcionalmente, há pacien -
tes que desenvolvem herpes-
zóster após contato com doen -
tes de varicela e, até mesmo, 
com outro doente de zóster, o 
que indica a possibilidade de 
uma reinfecção em paciente já 

previamente imunizado. É tam -
bém possível uma criança ad-
quirir varicela por contato com 
doente de zóster.

O quadro clínico do herpes-
zóster, segundo o Ministério da 
Saúde, inclui sinais e sintomas 
da doença quase sempre típi-
cos da doença. Na maior parte 
dos casos, antecedem às lesões 
cutâneas (na pele) os seguin-
tes sintomas: dores nevrálgicas 
(nos nervos); parestesias (for-
migamento, agulhadas, ador -
mecimento, pressão); ardor e 
coceira locais; febre; dor de ca-
beça; e mal-estar.

» Leia mais na página 15

Vacina da herpes-zóster pode chegar ao SUS

Padilha: pedido de incorporação do fármaco vacina está na Conitec

Divulgação/Ministério da Saúde

respectivamente, os principais 
pontos negativos, com avalia -
ções insatisfatórias de 57,6% e 
51,5% entre aqueles que respon-
deram à sondagem. “Os dados 
mostram que, embora muitos 
usuários relatem experiências 
satisfatórias nas consultas, per-
sistem barreiras estruturais im-
portantes que comprometem o 
acesso e a efetividade da atenção 
primária”, analisa Luciana Sardi -
nha, diretora adjunta de Doenças 
Crônicas Não Transmissíveis da 
Vital Strategies.

“Um ponto a se observar é 
que a atenção primária tem 
um custo menor, a pessoa usa 
para prevenir a doença ou pro -
mover a saúde e não para uma 
recuperação mais avançada. 
Essas questões podem retar-
dar o tratamento. As pessoas 
podem deixar de buscar o ser-
viço e só ir atrás quando o pro-
blema já estiver muito maior”, 
acrescenta Luciana.

A pesquisa é baseada em en-
trevistas realizadas entre agosto e 
setembro de 2024 com 2.458 bra-
sileiros, e inclui tanto usuários da 
rede privada quanto da rede pú -
blica. A coleta das informações foi 
feita digitalmente — por meio de 
anúncios veiculados na internet. 
Isso permitiu reunir uma amostra 
nacional em apenas 14 dias, com 
rapidez e custo reduzido.

Segundo Pedro de Paula, di-
retor executivo da Vital Strate -
gies, o formato metodológico 
tem potencial para ser replica -
do em estudos futuros. “Esse 
modelo pode ser extremamente 
útil em situações emergenciais, 
como epidemias, em que res-
postas rápidas são cruciais. Ele 
oferece dados relevantes que 
podem embasar decisões estra-
tégicas e contribuir para o apri -
moramento das políticas públi -
cas de saúde”, salienta. (Com 
Agência Estado)

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Primeiro combate

O Ministério da Saúde 
define a Atenção Primária 
à Saúde como “o primeiro 
nível de atenção em saúde, 
caracterizado por um 
conjunto de ações de âmbito 
individual e coletivo, tendo 
como missão oferecer ações 
de promoção, prevenção, 
diagnóstico, tratamento e 
reabilitação”.

A
proximadamente 62% 
dos brasileiros que preci -
saram de atendimento na 
Atenção Primária à Saú -

de (APS), em 2024, não buscaram 
ajuda. É o que mostra uma pesqui-
sa, divulgada ontem, que aponta 
como principais razões a superlo -
tação e a demora no atendimento 
(46,9%), a burocracia no processo 
de encaminhamento (39,2%), o 
hábito de automedicação (35,1%) 
e a crença de que o problema de 
saúde não era grave (34,6%).

Desenvolvida pela organiza -
ção Vital Strategies e pela Uma-
ne — com colaboração técnica 
da Universidade Federal de Pe-
lotas (UFPel) e apoio do Insti -
tuto Devive e da iniciativa Re -
solve to Save Lives —, espe-
cialistas envolvidos no levan -
tamento salientam que os da -
dos escancaram a urgência de 
investimentos e melhorias es -
truturais no setor. “Como por -
ta de entrada do SUS e em seu 
papel de ordenadora do cuida -
do, a Atenção Primária à Saúde 
deve estar organizada de mo-
do a garantir que a maioria das 
questões de saúde da popula-
ção sejam preveníveis e tra-
táveis, sem que evoluam para 
quadros mais complexos”, ava -
lia Thais Junqueira, superinten -
dente-geral da Umane.

Outro dado preocupan -
te apontado pelo estudo é que, 
mesmo entre aqueles que bus-
caram atendimento nos últimos 
12 meses, 40,5% não consegui-
ram realizar a consulta desejada. 
Os principais obstáculos relata-
dos aos pesquisadores incluem 
o tempo de espera considera-
do excessivo (62,1%), a ausên-
cia de equipamentos necessá-
rios (34,4%), a falta de profis-
sionais capacitados (30,5%) e a 
baixa qualidade do atendimen-
to prestado (29%).

A percepção da população em 
relação à última consulta, seja em 
serviços públicos ou privados, 
também foi tema da pesquisa. 
Em seis dos oito aspectos avalia-
dos, os índices foram considera-
dos positivos. O respeito à priva-
cidade do paciente e à confiden -
cialidade dos dados foi o item 
mais bem pontuado (79,2%). 
Também se destacaram a clare-
za das explicações dadas pelos 
profissionais (75,1%) e a confian-
ça neles depositada (67,8%).

Encaminhamento

Em contrapartida, o tem -
po de espera e a facilidade de 
encaminhamento ainda são, 

» DANANDRA ROCHA

Os casos de malária caíram 
26,8%, entre janeiro e março des-
te ano. A constatação foi feita pe-
lo Ministério da Saúde por con-
ta do Dia Internacional de Lu-
ta contra a Malária, cuja data foi 
ontem. De acordo com a pasta, 
foram 25.473 ocorrências no pri -
meiro trimestre, o que confirma 
a redução na comparação com 
as 34.807 notificações no mes-
mo período de 2024.

Além da diminuição no nú-
mero de infecções, as mortes 
também caíram: 43 óbitos nos 
três primeiros meses do ano, 
contra 63 no ano passado — uma 
queda de 27%. Segundo o minis-
tro da Saúde, Alexandre Padilha, 
boa parte dessa melhora é refle-
xo direto da intensificação da vi-
gilância e do uso de tecnologias 
mais eficientes.

No evento em alusão ao Dia 
Internacional de Luta contra a 
Malária, na Academia Nacional 
de Medicina, no Rio de Janeiro, 
Padilha destacou o papel funda-
mental das inovações no avanço 
contra a doença. Entre elas, o uso 

de testes rápidos e o antimalárico 
tafenoquina, um medicamento 
de dose única classificado como 
inovador pelo ministério.

“Nosso compromisso é zerar 
os óbitos por malária e buscar a 
eliminação da doença. Estamos 
introduzindo cada vez mais tec-
nologias eficazes: o melhor tra-
tamento disponível, o uso am-
pliado de testes rápidos e a ado-
ção da tafenoquina — que já é 
uma realidade no Brasil. Treina-
mos quase 3 mil profissionais, 
tratamos mais de 7 mil pessoas, 
e a meta é ampliar o acesso em 
todo o país até 2026”, afirmou o 
ministro.

Medicamento

A tafenoquina tem sido usa -
da em 49 municípios em seis es-
tados nos quais há alta incidên -
cia de malária — Amazonas, Ro-
raima, Pará, Rondônia, Amapá e 
Acre —, além de nove Distritos 
Sanitários Indígenas. A previsão 
é que a medicação seja imple-
mentada nas unidades da Fede-
ração fora da Região Amazôni-
ca a partir de maio e, em junho, 

chegue a duas áreas do Mato 
Grosso. Uma versão pediátri -
ca do remédio também está em 
processo de análise para ser in-
corporada ao SUS, com avalia-
ção inicial favorável da Comis -
são Nacional de Incorporação 
de Tecnologias no Sistema Úni-
co de Saúde (Conitec), que inte-
gra o Ministério da Saúde.

Com 99% dos casos concen-
trados na Amazônia Legal — que 
engloba Acre, Amazonas, Mara-
nhão, Tocantins e Rondônia —, o 
ministério adotou estratégias es -
pecíficas para áreas vulneráveis, 
como garimpos e assentamen-
tos, que já apresentaram queda 
de 27,5% e 11% nos casos, res-
pectivamente.

No evento no Rio, Padilha des-
tacou que a malária fora da Ama-
zônia, embora menos frequente, 
tem maior gravidade. “Embora o 
número de casos seja menor fo-
ra, a letalidade é mais alta. Por is-
so, vamos implementar um siste -
ma de vigilância específico para 
os estados com registros fora da 
Amazônia. É preciso criar alertas 
e ações direcionadas para esses 
territórios”, salientou.

Nosso compromisso 
é zerar os óbitos por 
malária e buscar a 
eliminação da doença. 
Estamos introduzindo 
cada vez mais 
tecnologias eficazes: 
o melhor tratamento 
disponível, o uso 
ampliado de testes 
rápidos e a adoção da 
tafenoquina — que 
já é uma realidade 
no Brasil. A meta é 
ampliar o acesso em 
todo o país até 2026”

Alexandre Padilha, 
ministro da Saúde

Casos de malária têm redução de 27%
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,687
(�  0,06%)

17/abril 5,803
22/abril 5,728
23/abril 5,719
24/abril 5,691

Bolsas
Na sexta-feira

0,12%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

  22/4                23/4           24/5 25/5

130.464 134.739

0,05%
Nova York

Euro

R$ 6,463

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,41% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56

Ao ano

CDI

14,15%

FRAUDE NA PREVIDÊNCIA

Alerta para o novo 
golpe: o falso INSS

Depois da denúncia de fraude, criminosos estão se passando por agentes do instituto para tirar mais dinheiro de aposentados

C
riminosos estão se passan-
do por representantes do 
governo para enganar be-
neficiários com promes -

sas de “agilizar o recebimento 
dos valores atrasados desconta-
dos pelo INSS”. Por isso, o gover-
no lançou o alerta, ontem, para 
informar que mensagens ofere -
cendo “ressarcimento de descon -
tos de mensalidades associativas” 
enviadas por e-mail, aplicativos 
de mensagem ou outros meios 
são tentativas de golpe.

A orientação do Ministério da 
Previdência Social e do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) 
é não clicar em links nem forne-
cer dados pessoais por canais 
não oficiais.

A fraude foi denunciada por se -
gurados que relataram abordagens 
suspeitas. O alerta ganhou ainda 
mais importância após a Contro -
ladoria Geral da União (CGU) in -
formar que os valores descontados 
indevidamente em abril serão re -
tidos temporariamente e devolvi -
dos automaticamente na folha de 
pagamento.

Já os valores descontados an-
tes de abril, que não foram auto-
rizados pelos beneficiários, serão 
analisados por um grupo de peri -
tos da Advocacia Geral da União 
(AGU). Esse grupo está estudan-
do formas seguras e viáveis de 
realizar o ressarcimento.

O ministério informou ainda 
que os aposentados e pensio-
nistas do INSS que tiverem des-
conto de mensalidade associa-
tiva no extrato de pagamentos 
(contracheque) podem pedir a 
exclusão do débito de forma au -
tomática pelo aplicativo ou si -
te Meu INSS. O benefício fica-
rá bloqueado para novos des-
contos até que o segurado fa-
ça o desbloqueio. A exclusão já 
existia, porém, não era de for-
ma automática.

Desde março, quando inicia-
ram as reclamações sobre des-
contos indevidos, o INSS vem 
tomando uma série de medi -
das para proteger 7,6 milhões 
de aposentados e pensionistas 
que têm descontos no pagamen-
to. O número de reclamações 
chegou a 1 milhão de janeiro 
de 2023 a maio de 2024, segun-
do auditoria determinada pelo 
próprio INSS. O levantamento 

resultou no cancelamento de to -
dos os descontos autodeclarados 
como não autorizados.

Segundo Bruno Minoru Oka-
jima, sócio do escritório Autuori 
Burmann Sociedade de Advoga-
dos, a principal orientação pa-
ra não cair em golpes é descon-
fiar de qualquer contato ofere-
cendo devolução de valores em 
nome do INSS, seja por telefo-
ne, WhatsApp ou redes sociais.

“O INSS não faz esse tipo de 
abordagem. Também é impor -
tante nunca passar dados pes-
soais ou bancários, como CPF, 
número de benefício, senha ou 
código de autenticação. Sempre 
procure diretamente o site ou 
o app Meu INSS. Outro ponto: 
o INSS não cobra nenhuma ta-
xa para revisar benefícios ou de-
volver valores. Se pedirem paga-
mento antecipado, é golpe. No 
fim das contas, a regra é simples: 
não passar dados, não clicar em 
links e não fazer nenhum paga-
mento fora dos canais oficiais”, 
disse Okajima.

Sem informação

“Tem aposentado pagando 
sem saber por algo que nunca 
contratou”. A frase do especia-
lista em Direito Previdenciário e 
mestre em Direito das Relações 
Sociais e Trabalhistas e CEO da 
WB Cursos, Washington Barbo-
sa, resume o impacto de uma 
das maiores fraudes já detecta-
das no INSS: o desconto mensal 
feito por associações de valores 
do contracheque dos benefícios 
de milhares de segurados sem 
consentimento.

“O que a gente viu nesse ca-
so foi a cobrança de mensalida-
des associativas por entidades 
que sequer tinham estrutura pa-
ra prestar qualquer serviço. Em 
muitos casos, nem havia a auto-
rização do segurado”, explicou o 
especialista.

Segundo ele, os descontos 
aconteciam diretamente no be-
nefício previdenciário, sob ru -
bricas como “mensalidade asso-
ciativa” ou “débito associação”, 
o que dificultava a identificação 
imediata por parte dos segura-
dos. “Esses valores eram debita-
dos mês a mês, comprometendo 
a renda das pessoas sem qual-
quer contrapartida”, disse o es-
pecialista.

 � FERNANDA STRICKLAND

Aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) que sofreram 
descontos associativos não au-
torizados começarão a receber 
o dinheiro de volta a partir de 
maio. O anúncio foi feito ontem 
pelo Ministério da Previdência 
Social, que informou também a 
suspensão definitiva desses dé-
bitos mensais.

A medida vem na esteira da 
operação conjunta da Polícia Fe-
deral (PF) e da Controladoria-Ge-
ral da União (CGU), deflagrada na 
última quarta-feira, que desmon -
tou um esquema nacional de co -
brança indevida de mensalidades 
por entidades e sindicatos. Se-
gundo o governo, os descontos 
eram feitos sem consentimento 

prévio dos beneficiários, ferindo 
as normas que exigem autoriza-
ção expressa — salvo em casos 
com decisão judicial.

Os primeiros ressarcimentos 
acontecerão em maio, abrangen -
do os valores descontados no 
último mês. Já a devolução dos 
montantes anteriores, que re -
montam a 2019, ainda será ana-
lisada por uma força-tarefa cria-
da pelo governo federal. O grupo 
terá a missão de definir critérios 
e mecanismos para reembolsar 
os aposentados lesados ao longo 
dos últimos cinco anos.

A expectativa do Ministério da 
Previdência é que o plano de res-
sarcimento envolva os cerca de 
R$ 2 bilhões já bloqueados du-
rante a operação desta semana. 

No entanto, o total estimado de 
prejuízos com descontos indevi -
dos desde 2019 pode ultrapassar 
R$ 6,3 bilhões.

A criação da força-tarefa 
foi oficializada na quinta-fei -
ra e reunirá representantes da 
Previdência, da CGU, do INSS, 
da Advocacia-Geral da União 
(AGU) e de outros órgãos en-
volvidos na apuração do caso. 
O objetivo é garantir que os re-
cursos desviados retornem aos 
beneficiários com transparên -
cia e agilidade.

Medidas imediatas

Nos últimos anos, aposenta-
dos e pensionistas do INSS têm 
sido alvo de golpes e cobranças 

indevidas em seus benefícios, 
muitas vezes relacionadas a des-
contos associativos não autori-
zados. Embora esse problema 
venha de gestões anteriores, o 
atual governo adotou uma série 
de medidas para coibir essas prá-
ticas e proteger os beneficiários 
da Previdência Social.

Das 11 entidades investiga-
das pela Controladoria-Geral da 
União (CGU) por irregularida -
des nos descontos, apenas uma 
firmou acordo com o INSS em 
2023. As demais são referentes a 
gestões anteriores, com acordos 
firmados em 1994, 2014, 2017, 
2021 e 2022. 

Em janeiro de 2024, o INSS 
iniciou uma campanha de orien -
tação em seu site oficial e redes 

sociais, ensinando como os be-
neficiários podem bloquear des -
contos não reconhecidos em 
seus contracheques. Já em mar-
ço, suspendeu novos Acordos 
de Cooperação Técnica (ACTs) 
e publicou a Instrução Norma-
tiva PRES/INSS nº 162, que esta-
beleceu critérios mais rigorosos 
para formalização de descontos, 
incluindo a exigência de assina-
tura eletrônica avançada, biome -
tria, documento oficial com foto 
e limite de 1% do valor máximo 
do benefício do RGPS.

Também em março, foi via-
bilizada a solicitação de blo -
queio ou exclusão de descon-
tos diretamente pelo aplicativo 
ou site Meu INSS e pela Central 
135. No mês seguinte, o governo 

estruturou a implantação da bio -
metria e de novos fatores de se-
gurança para liberação de débi-
tos associativos. Em maio, a Da-
taprev iniciou os testes com o sis-
tema biométrico, que está plena -
mente funcional desde fevereiro 
de 2025.

As ações seguiram com a re-
formulação da Diretoria de Be-
nefícios em junho, e em setem-
bro de 2024 foi lançado um cam-
po específico no Meu INSS para 
consulta e bloqueio dos termos 
de adesão a descontos realizados 
a partir daquele mês.

Para facilitar o acesso dos se-
gurados, a Central 135 foi repro-
gramada para permitir o blo -
queio imediato de descontos não 
reconhecidos. (FS)

Valores serão devolvidos a partir de maio, segundo governo
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PRÉVIA DA INFLAÇÃO

IPCA-15 fica 
em 0,43% 
em abril
Segundo os dados do IBGE, nos 12 meses, 
o indicador acumula alta de 5,49%, 
permanecendo acima do teto da meta

O 
Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo 15 (IP-
CA-15), mais conheci-
do como a prévia da in-

flação oficial, registrou alta de 
0,43% em abril, conforme dados 
do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) divul-
gados ontem. O resultado ficou 
levemente em linha com as es-
timativas do mercado, de 0,42%, 
e apresentou desaceleração de 
0,21 ponto percentual em relação 
ao avanço de 0,64% em março.

Contudo, no acumulado em 
12 meses, o indicador passou de 
5,26%, em março, para 5,49%, 
em abril, acima do teto da meta 
de inflação que é perseguida pe-
lo Banco Central, de 4,50%, e fi-
cou no maior patamar desde fe-
vereiro de 2023, de 5,63%.

O grupo Alimentação e be-
bidas foi o que mais contribuiu 
para um impacto de 0,25 ponto 
percentual do IPCA-15, após re-
gistrar variação de 1,14% no mês, 
o que representa 58% do impul-
so da carestia no mês. Entre os 
vilões do custo de vida, ficaram 
o tomate, cujos preços dispara-
ram 32,67% no mês, e o café moí-
do, que registrou alta de 6,74%.

Na contramão, Transportes, o 
único dos nove grupos pesquisa-
dos pelo IBGE na pesquisa do IP-
CA-15 a apresentar queda de pre-
ços no mês, recuou 0,44%. Nes-
se caso, o destaque ficou para a 
queda nos preços da passagem 
aérea, de 14,38%, e nos combus-
tíveis, de 0,38%, que ajudaram 
no impacto negativo no indica-
dor, evitando, portanto, uma al-
ta maior no custo de vida.

Em Brasília, por exemplo, a 
tarifa zero nos ônibus aos do-
mingos e feriados, vigente des-
de 1º de março, contribuiu para 
o recuo de 1,42% nos custos do 
transporte na capital federal nes -
te mês. A cidade, que completou 
65 anos no último dia 21, assim 
como Goiânia, foram as únicas 
capitais pesquisadas a registrar 
deflação neste mês. A variação 
de Brasília foi de -0,02%, acumu-
lando alta de 5,47% em 12 meses, 
conforme dados do IBGE.

Fabio Romão, economista sê-
nior da LCA 4Intelligence, des-
tacou que, apesar de o dado do 

IPCA ter ficado abaixo da taxa 
de 0,45% prevista pela consulto-
ria em abril, o indicador apresen -
tou uma taxa de dispersão da al-
ta de preços significativa na pré-
via do IPCA, de 67,85%, acima 
de março (61,04%) e de abril de 
2024 (54,22%). “Houve reajustes 
importantes nos custos de bens 
industriais e de serviços, o que 
reforça nossa projeção de alta 
de 5,5% na inflação oficial des-
te ano, superando o de 2024, de 
4,83%”, alertou.

Na avaliação de Luis Otávio 
Leal, economista-chefe da G5 
Partners, o resultado do IPCA-15 
de abril só não foi pior por conta 
da deflação de 14,38% nas passa-
gens aéreas que tirou 0,11 pon-
to percentual do indicador no 
mês. “A boa notícia aqui é que 
esse resultado se repete, aproxi-
madamente, no IPCA do mês, o 
que deve impedir que haja algu-
ma revisão dos números fecha-
dos para abril após esse resul-
tado ruim”, afirmou. Ao analisar 
o resultado do indicador, ele re-
forçou que “a foto até que não é 
ruim, mas o filme continua preo -
cupando”. “Uma forma de ver is-
so claramente é, mais uma vez, 
comparando os resultados deste 
ano com os de 2024, um ano em 
que a inflação já ficou acima do 
teto da meta”, lamentou. Ele lem -
brou que, além de o dado mensal 
ter ficado muito acima do regis-
trado em abril de 2024, a inflação 
acumulada no primeiro quadri-
mestre de 2025 chega 2,42%, aci-
ma dos 1,67% contabilizados no 
mesmo período de 2024.

“Trata-se de um desempenho 
nada tranquilizador. Portanto, 
apesar de podermos considerar 
que o Banco Central deve fazer a 
política monetária olhando para 
frente e não para trás, os núme-
ros da inflação corrente mostram 
que devemos ser cautelosos com 
essa “onda” de otimismo com re -
lação ao resultado da reunião de 
maio do BC”, alertou Leal. Por 
conta disso, ele não prevê uma 
alta de 0,25 ponto percentual na 
próxima reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom), pre -
vista para os dias 6 e 7 de abril, e 
manteve em 0,50 ponto percen-
tual a aposta de alta na taxa bá-
sica da economia, de 14,25% pa-
ra 14,75% ao ano.

 � ROSANA HESSEL

Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) anunciou ontem 
que a bandeira tarifária para maio de 2025 será amarela. Isso 
signi�ca que os consumidores de energia elétrica terão custo de R$ 
1,885 a cada 100 kWh consumidos. Segundo a Aneel, a alteração 
foi necessária por causa da transição do período chuvoso para o 
período seco do ano. As previsões de chuvas e vazões nas regiões 
dos reservatórios para os próximos meses �caram abaixo da média. 
Desde dezembro de 2024, a bandeira tarifária permanecia verde. 

 » Conta de luz vai aumentar
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NA CAPITAL ITALIANA PARA A DESPEDIDA DO JESUÍTA ARGENTINO, 
CATÓLICOS DESTACAM OS VALORES E OS ENSINAMENTOS 

DEIXADOS PELO PONTÍFICE DURANTE 
OS 12 ANOS EM QUE ESTEVE NA 

LIDERANÇA DA IGREJA

R
oma — Três horas depois 
de o caixão com o cor-
po de Francisco ter sido 
fechado, na presença de 

poucos cardeais e membros da 
família, um grupo de brasilei-
ros olhava para o céu, um pouco 
acima do campanário da Basílica 
de Santa María Maggiore, o local 
de sepultamento do papa e on-
de ele gostava de rezar. O padre 
Paulo Fernando Vendrame, rei-
tor da Unisinos em Araçatuba 
e da Congregação dos Salesia-
nos de Dom Bosco, garante que 
nunca tinha visto um fenôme-
no parecido. Por volta das 23h 
(18h, no horário de Brasília), 
uma revoada de pombos pas-
sou exatamente sobre a igreja.

“Elas sobrevoavam justamen-
te o espaço da igreja. Viemos do 
hotel até aqui caminhando e 
comentando essa questão. A 
pomba simboliza a paz e o Es-
pírito Santo, que é um mo-
mento que vivemos com o 
conclave, com a escolha do 
novo papa. Até o último mo-
mento, Francisco conclamou 
as pessoas para construírem 
um mundo de paz. A paz en-
tre as nações e a paz entre as 
pessoas são o grande desafio 
dos tempos atuais”, afirmou.

Para o padre, Francisco foi um 
grande exemplo de educador, 
não apenas nos 12 anos em 
que liderou a Igreja Católica, 
mas durante toda a trajetória 
religiosa. “Francisco nos dei-
xa uma vida de bom humor e 
um legado de dedicação aos 
jovens de cada igreja ao tra-
balho pela educação.”

A fé estava presente na Basíli-
ca de Santa Maria Maggiore, na 
área central da capital roma-
na, onde milhares de católi-
cos, incluindo muitos jovens, 
entoavam cânt icos e ren-
diam homenagens ao pontí-
fice. Também diante da Ba-
sí l ica de São Pedro,  na Ci-
dade do Vaticano, onde cerca 
de 250 mil pessoas fizeram fila 
para se despedir de Jorge Ma-
rio Bergoglio.

Enquanto o corpo de Fran-
cisco era coberto por um véu de 
seda e o carmelengo Kevin Fe-
rell selava o caixão, uma mul-
tidão não podia mais entrar na 
maior igreja do mundo. Também 
na Praça de São Pedro, uma re-
voada de pombas brancas e gai-
votas, ao fim do velório público, 
chamou a atenção.

A partir de amanhã, a Basílica 
de Santa Maria Maggiore estará 
aberta para os visitantes. Uma 
enorme faixa com as palavras 
“Grazie, Francesco” (Obrigado, 
Francisco) foi colocada na facha-
da de um prédio frontal.

Evangelho

Segundo o padre Paulo Fer-
nando, Francisco viveu aqui-
lo que o Evangelho nos pede. 
“Essa é a nossa herança maior 

 � RODRIGO CRAVEIRO

O cardeal camerlengo, Kevin Farrell, fecha o caixão do pontífice, na Basílica de São Pedro: em três dias, 250 mil pessoas passaram pelo local   

AFP

espiritual e de testemunho. Ele 
foi um papa que pregava muito 
mais pelas suas posturas e ges-
tos do que pela sua palavra”, co-
mentou. A colombiana Andreina 
Valencia viajou desde Cali para 
se despedir do jesuíta argentino. 
“Ele foi alguém muito avançado 
e atual. Também gostava de fu-
tebol”, sorriu. Sempre que viaja-
va a Roma, ela acompanhava as 
tradicionais audiências de quar-
ta-feira, na Cidade do Vaticano. 
Outra colombiana, Monica Leal, 
disse que Francisco “foi o papa 
que nos ensinou a sonhar”. Ela 

prevê uma mudança de pensa-
mento na Igreja e de crescimen-
to, “que todos pensemos em co-
munidade e não sejamos egoís-
tas”. Ela destacou que o legado 
do pontífice foi muito importan-
te para o mundo.

Para o carioca André Idalgo, 
que visitou a basílica vestido com 
a camisa do Flamengo, o papa 
era um “cara muito especial”. “Ele 
ajudou muitas pessoas, era a fa-
vor da diversidade. A gente fica 
até emocionado de falar sobre 
ele. Para mim, ele revolucionou 
muitas coisas no mundo”, disse. 

“Quando o papa esteve no Brasil, 
ele abençoou duas filhas de um 
amigo.” Idalgo aposta que o pro-
cesso de abertura da Igreja Ca-
tólica vai perdurar muitos anos, 
graças a Francisco.

Um grupo de jovens italianos 
aguardava na fila para aden-
trar a Basílica de Santa Ma-
ria Maggiore. Apesar de nunca 
ter conversado com Francisco, 
Isabella acredita que Francisco 
“foi um bom papa”. “Gostava da 
forma e da entonação dele ao 
falar em público”, disse a ado-
lescente de 14 anos.

Peregrinos

Em toda a Roma, era possí-
vel ver grupos de jovens peregri-
nos, muitos dos quais vieram pa-
ra a canonização de Carlo Acutis 
— que acabou suspensa após a 
morte de Francisco, na segun-
da-feira. O Correio  apurou que o 
Palácio Apostólico foi isolado pa-
ra hospedagem dos cardeais que 
participarão do conclave e serão 
obrigados a viver na clausura du-
rante a eleição de um novo papa.

Um religioso admitiu ao Cor-
reio  que existe a possibilidade de 

LEIA MAIS NAS PÁGINAS 12� E 14

Andreina Valencia: "Ele foi alguém muito avançado e atual"

que o cardeal húngaro Peter Er-
do seja eleito. Erdo figura na lis-
ta dos cinco possíveis papados 
e se caracteriza pelo tradiciona-
lismo. Ele não acredita que Pie-
tro Parolin, secretário de Esta-
do do Vaticano, se torne o novo 
líder católico, apesar da proxi-
midade com Francisco. Na opi-
nião dele, a Igreja deve recuar 
um pouco na abertura projeta-
da por Francisco.

A soror (freira) irmã Rebecca nas-
ceu em Roma e contou Correio  que 
teve a oportunidade de conversar 
com Francisco. “Ele é um padre jesuí-
ta. Essa é uma antiga tradição. San-
to Ignacio de Loyola celebrou sua 
primeira missa aqui, na Basílica de 
Santa Maria Maggiore, mas gosta-
ria de tê-lo feito em Belém. Como 
não pôde ir, ele escolheu esta ba-
sílica, que se chama a Belém Mé-
dia de Roma. Aqui está a relíquia da 
manjedoura do menino Jesus “, afir-
mou. Segundo ela, Francisco quis ser 
sepultado fora do Vaticano porque 
ama muito a Virgem Maria.

Irmã Rebeca destacou que o 
papa Francisco abriu muito a 
necessidade do mundo de fazer 
uma pastoral mais atraente. “A 
Igreja sempre se aproximou do 
povo de Deus, mas Frangos o fez 
de uma maneira muito especial. 
No início do pontificado, eu e ele 
conversamos sobre a adoração 
da Virgem Maria.”

Padre Paulo Vendrame: o papa se dedicou a “um mundo de paz”

Rodrigo Craveiro/CB/D.A Press  Rodrigo Craveiro/CB/D.A Press
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O 
governo deu um passo importante 
ao deflagrar a Operação Sem Des-
conto, mirando um dos maiores 
esquemas de corrupção já instala-

dos no Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS). O desvio bilionário é mais um ca-
pítulo de uma velha história: a captura de 
estruturas públicas por quadrilhas espe-
cializadas em fraudar os mais vulneráveis 
— neste caso, aposentados e pensionistas.

Acerta o Executivo ao mobilizar a Con-
troladoria Geral da União (CGU) para in-
vestigar os malfeitos e a Advocacia-Geral da 
União (AGU) para atuar na linha de frente 
do ressarcimento às vítimas. Agora, é um 
caso de polícia a cargo das investigações 
da Polícia Federal (PF). É o mínimo a se fa-
zer diante do descaso institucional que per -
mitiu o desconto sistemático de valores em 
nome de associações fantasmas e serviços 
jamais contratados durante tantos anos.

Mas o mérito da ação só será completo 
se os responsáveis — dentro e fora do Es-
tado — forem exemplarmente punidos. A 
transparência deve ser restaurada. A efi-
ciência, perseguida com seriedade. O INSS, 
ao longo dos anos, transformou-se em um 
labirinto burocrático vulnerável ao crime 
e inóspito para o cidadão honesto. Rom-
per com esse padrão é tarefa urgente e ci-
vilizatória.

O caso revelado pela Operação Sem Des-
conto escancara essa corrupção endêmica. 
A CGU identificou um aumento significati -
vo nos valores descontados dos benefícios 
do INSS por entidades associativas, passan-
do de R$ 413 milhões em 2016 para R$ 2,8 
bilhões em 2024. Era um esquema de des-
contos associativos não autorizados, fei-
tos por entidades e sindicatos, totalizando 
cerca de R$ 6,3 bilhões entre 2019 e 2024.

 A cada nova operação, o enredo se re-
pete: corrupção entranhada, conluio en-
tre servidores e fraudadores, prejuízo bi-
lionário aos cofres públicos — e às vítimas, 

quase sempre os mais pobres e desprotegi-
dos. Em setembro de 2024, a PF havia de-
sarticulado uma organização criminosa 
que obtinha ilegalmente dados de bene-
ficiários do INSS para comercialização. O 
grupo era composto por hackers que inva-
diam os sistemas do INSS, servidores que 
vendiam suas credenciais de acesso e in-
termediários que comercializavam as in-
formações obtidas.

Na década de 1990, a advogada Jorgi-
na de Freitas Fernandes e uma quadrilha 
composta por juízes, advogados e servido-
res públicos fraudavam processos judiciais 
para desviar recursos do INSS, resultando 
em um prejuízo estimado em aproximada -
mente R$ 2 bilhões. Jorgina foi condenada 
a 14 anos de prisão. 

A Operação Miquéias, em 2013, investi-
gou duas organizações criminosas — uma 
especializada em lavagem de dinheiro e ou-
tra em má gestão de recursos de entidades 
previdenciárias públicas — e  revelou que 
prefeitos e gestores de regimes próprios 
de Previdência Social eram aliciados para 
aplicar recursos em fundos de investimen -
tos geridos pela quadrilha, resultando em 
prejuízos significativos.

Em 2015 e 2016, a Operação Nenhures, 
também da PF, desmantelou uma quadri-
lha que falsificava certidões de nascimento 
para obter ilegalmente pensões por morte 
do INSS. A investigação, realizada em Mi-
nas Gerais e na Bahia, estimou um prejuí-
zo de aproximadamente R$ 6,5 milhões 
aos cofres públicos. Diversas pessoas fo-
ram presas, incluindo servidores públicos 
e intermediários.

A corrupção endêmica é mais do que 
um problema administrativo — é um de-
safio civilizatório. Que a operação deflagra -
da nesta semana marque o início de uma 
faxina moral e funcional em um dos órgãos 
mais estratégicos para a dignidade da po-
pulação brasileira.

Transparência do INSS 
precisa ser restaurada

Sobre goleiros e um papa

MARCOS PAULO LIMA
marcospaulo.df@cbnet.com.br

Hoje é Dia do Goleiro. A data foi esco-
lhida em homenagem ao nascimento de 
um dos melhores. O pernambucano Haí-
lon Corrêa de Arruda, o Manga, nasceu jus-
tamente em 26 de abril e morreu no últi-
mo dia 8, aos 87 anos. “Nunca fui bom na 
linha. Raridade. Canhotos costumam virar 
fora de série. Considero-me perna de pau. 
Daí a minha posição preferida quando jo-
go: cuidar das traves. Era onde eu me rea-
lizava no futebol. Oportunidade de ser um 
dos primeiros escolhidos no par ou ímpar 
dos colegas craques nas peladas de rua. Di-
ficilmente alguém deseja assumir as luvas”.  

Os goleiros são os mais maltratados pelo 
futebol. As grandes revoluções e evoluções 
na regra dizem respeito a este ser solitário. 
Em 1992, por exemplo, ele foi proibido de 
usar as mãos nas bolas recuadas. Nascia a 
fábrica de “Higuitas”, “Rogérios Cenis” e 
“Chilavertes”. Todos eles fontes de inspira -
ção para craques como o alemão Manuel 
Neuer, herói do tetra germânico.   

A vida dos goleiros é sempre a mais im-
pactada nas atualizações. A partir de 2023, 
ficaram proibidos de provocar ou tentar 
distrair o adversário na cobrança de pê-
nalti. Não podem tocar nas traves e na re-
de antes da cobrança. Adiantar-se, então, é 
pecado mortal. Os pés têm de ficar em ci-
ma da linha nas cobranças. Mesmo assim, 
vários juízes — e até os árbitros assisten-
tes de vídeo — ignoram a malandragem.  

Havia o tal do sobrepasso, quando o go-
leiro dava mais de três passos com a bo-
la na mão dentro da área. Recentemente, 
entrou em cena a regra dos 8 segundos na 
tentativa de evitar a “cera”, ou seja, segurar 

a bola para ganhar tempo e conter o adver-
sário. Há vários assim no Brasil... 

Goleiros são chamados de “milagrei -
ros”, “abençoados”. Na verdade, alguns de -
veriam ser canonizados. Um deles até foi. 
Antes do pontificado, Karol Wojtyla, o pa-
pa João Paulo II, zelava pelas balizas nas 
peladas em Wadowice, na Polônia. Anjo da 
guarda dos bons! “A gente admirava a dis-
ciplina que foi imposta pelo pai dele. vo-
cê podia ver isso na maneira como jogava. 
Se Karol por acaso marcasse um encontro 
com o pai na hora do jogo, deixava o cam-
po durante a partida para se encontrar com 
ele”, testemunhou Stanislaw Jura, amigo de 
infância de João Paulo II, em 1999, em uma 
entrevista à revista Frontline . 

Contam que João Paulo II era robusto 
e corajoso no espaço de 7,32m de com-
primento por 2.44 de altura. “Quando ele 
atuava como goleiro, era como um leão em 
frente à meta. Corpulento, forte e atlético”, 
define Stanislaw Jura no trecho registrado 
por Paulo Guilherme no livro Goleiros: he-
róis e anti-heróis da camisa 1. Recomendo!

Há quem diga que goleiros precisam 
decorar Salmos 144.1 e recitá-lo religiosa-
mente antes do início de uma partida de 
futebol. “Bendito seja o Senhor, minha ro-
cha, que adestra as minhas mãos para a pe-
leja e o meus dedos para a guerra”. 

De Manga a João Paulo II, sobre goleiros 
e papas, há uma certeza elaborada brilhan-
temente pelo escritor uruguaio Eduardo Ga -
leano em Futebol ao sol e à sombra: “Carre-
ga nas costas o número 1. Primeiro a rece-
ber, primeiro a pagar. O goleiro sempre tem 
a culpa. E se não tem, paga do mesmo jeito”. 

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone 
para contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Correio, 65 anos 

A Associação Nacional de 
Jornais (ANJ) se junta aos lei-
tores do Correio Braziliense  
para celebrar o seu 65º aniver-
sário! Com sua credibilidade e 
pluralidade, um jornal é mais 
do que uma organização de 
divulgação de notícias: é um 
impulsionador do desenvol -
vimento das comunidades a 
que atende e um centro irra-
diador de suas manifestações 
culturais, políticas, econômi-
cas e sociais. Por isso, nos as-
sociamos nesta data para fes-
tejar a passagem de mais um 
ano neste veículo em defesa 
dos interesses de seus públi-
cos e na sua fundamental mis-
são de produzir informação de 
qualidade.

 »Marcelo Rech,  
presidente-executivo 

Brasília

Bolsonaro

O STF deveria  solicitar da 
direção do hospital os laudos 
médicos diários do Bolsonaro 
para uma averiguação, pois 
estão ficando muito suspei -
tas essas pioras dele. Um dia, 
ele está bem fazendo vídeos 
no corredor do hospital; no 
dia seguinte, quando rece -
beu com grosserias a oficial 
de Justiça, ele piorou o seu 
quadro. Os bolsonaristas es-
tão usando a intimação para 
fazer um teatro dos fatos. O 
pastor Silas Malafaia, que de-
veria dar bons exemplos pa-
ra os seus fiéis, usa palavras 
chulas para xingar o minis -
tro Alexandre de Moraes. Foi 
uma pena que a oficial de Jus-
tiça não soube usar das prer-
rogativas que o cargo lhe con-
fere, mesmo ele estando em 
um leito de hospital.

 »Evanildo Sales Santos 
Gama

Defesa de Collor

Flavio Bolsonaro o maior 
vendedor de chocolates in 
cash do país só poderia mes-
mo apoiar outro comerciante 
de negócios estranhos, como 
o então-presidente Fernan -
do Collor. Mesmo com de -
cisão judicial transitada em 

julgado, ainda tem gente que 
defende, isso mede o nível 
moral do nosso atual legisla -
tivo brasileiro,

 »Manuel Lousada
Santos (SP)

Renato Mato

Sempre que nos expres-
samos, a primeira intenção, 
mesmo que inconsciente, é 
sermos aceitos e reconheci-
dos como parte do grupo. É 
nossa necessidade de per-
tencimento. Sempre que fa -
lamos diferente, nos coloca -
mos num lugar separado e 
arriscamos nos isolar. Temos 
uma pequena autonomia em 
relação a este senso comum. 
A evolução da humanidade, 
em termos de conhecimen -
tos e valores, se deve a esta 
autonomia. Logo, a possibi -
lidade de libertação começa 
por conhecermos as crenças 
que nos aprisionam. Cren -
ças são padrões mentais in-
conscientes que organizam 
nossa forma de ver e viver. 
Há um sistema de contro -
le da verdade que aprisiona 
os cidadãos. Crise que sur-
ge a partir da constatação da 
precariedade da existência, 
com um consequente ruir da 
idealidade. Trata-se de uma 
luta por versões, mas todas 
têm por referência uma rea -
lidade externa que precisa 
ser mostrada e demonstra-
da, mantida ou transforma -
da. A capacidade de eman-
cipação humana vem sen -
do programada pela dimen -
são virtual do trabalho de 
gerir informações e proces -
sar dados. No livro A rima é 
a mira  (2024), o democratis-
mo aparente foi bem conta -
do e criticado pelo poeta Re-
nato Matos, a partir de ver -
sos tecnologicamente sub -
versivos, tais como: “O arro -
gante ficou rindo/Com cara 
de Macintosh/Aos olhos de 
quem tem Windows./A pere -
reca entoa/O sapo canta na 
lagoa/A memória é RAM./A 
vida por si interpreta/A rea -
lidade persiste/O virtual se 
deleta./Qual HD vai te sal -
var?/Tente botar num pen -
drive/Todo o teu DNA”. 

 »Marcos F. Lopes da Silva
Asa Norte

Pauta de reivindicação do 
sindicato de ex-presidentes 

do Brasil: criação de 
penitenciária cinco estrelas.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Papuda: aqui jaz, o 
“caçador de marajás”...”

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

A prisão do Collor é uma 
reparação histórica pelos males 
que ele causou ao país e ao povo 

brasileiro quando congelou 
a poupança das pessoas.

Alexandro Oliveira — Pindamonhangada 

Esse Collor não é aquele que 
passou a mão na poupança e 

deixou todos a ver navios?
Gilson Pereira Lima Lima — Brasília (DF)

Muita gente se suicidou 
na época do Collor devido 
ao confisco. Nunca viram 

de volta seu dinheiro.
Frederico Fonseca — Brasília

Golpe nos aposentados: é 
preciso deixar claro que este 
crime começou e atravessou 
todo o governo Bolsonaro e o 
governo Lula está acabando 

com a roubalheira
Eliane Belfort — Guarujá (SP)

Bom saber que temos um 
pediatra que usa roupa de 
super-heróis para atender 

crianças. Que maravilha saber 
que no SUS do DF temos 

profissionais humanizados 
com os nossos pequenos!

Mikael Magalhães — Brasília

VISÃO DO CORREIO
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A 
sucessão presidencial é o momento de 
crise no regime democrático. Pode du-
rar alguns dias ou demorar meses, mas 
crise acontece. O presidente Lula anun-

ciou no início deste ano que o período eleitoral 
estava começando. Com essa decisão, chamou a 
crise para si e a alojou no Palácio do Planalto. Os 
condimentos estão todos lá: uma reforma mi-
nisterial que não anda, deputado que recusa o 
cargo de ministro e, para temperar, uma brutal 
crise de corrupção no INSS, instituição que co-
manda o destino de milhões de pessoas neces-
sitadas de apoio por idade ou necessidade mé-
dica.  O desastre está na porta. E o presidente 
já superou eventuais dúvidas: ele é candidatís-
simo à Presidência da República.

A sucessão presidencial, no caso atual, indi-
ca também uma sucessão geracional. Ninguém 
mais fala da Nova República, que se instalou de-
pois da Assembleia Constituinte. As principais 
realizações foram positivas. Acabou a hiperin-
flação, ocorreu razoável abertura de sua econo-
mia, privatizou o que foi possível, criou agên-
cias governamentais e ainda conseguiu che-
gar a uma lei de responsabilidade fiscal. Foram 
providências importantes, mas que já se perde-
ram na memória popular. As pessoas olham pa-
ra frente. A juventude tem os próprios projetos.

O Partido dos Trabalhadores está vivendo o 

processo de substituição de seu comando. As 
correntes que disputam o poder estão se devo-
rando entre si, mas há a noção de que o PT tam-
bém perdeu o bonde da história. Já não tem in-
fluência na Igreja Católica, depois que os princi-
pais líderes religiosos de tendência esquerdista 
foram afastados. O impressionante crescimen-
to das religiões neopentecostais ocorre longe do 
trabalhismo, dentro de regras próprias. Os no-
vos empregos não precisam de sindicatos, nem 
de organizações formais. Ao contrário, buscam 
autonomia e pretendem ter independência pa-
ra criar empresas quando e como quiserem. Po-
dem trabalhar em qualquer lugar, sem patrão. A 
internet permite esse luxo. É comum encontrar 
quem trabalhe em casa ou até na beira da praia.

Os assuntos vão se misturando. O sistema 
político brasileiro é uma fábrica de crises, in-
dependentemente da sucessão presidencial. O 
presidente Lula foi eleito por estreita margem 
de votos por uma coligação do centro para a es-
querda. Esse desenho político não corresponde 
ao jogo de forças no Congresso, onde o governo 
é minoritário. A solução foi entregar mais ver-
bas aos deputados e senadores para que o go-
verno possa governar. Isto é, dentro do peque-
no espaço que o sistema oferece. A crise políti-
ca é  constante na política brasileira, que não é 
mais agravada porque os parlamentares estão 
mais preocupados em garantir suas verbas que 
discutir os rumos do país. Ou seja, o país cres-
ce enquanto os políticos estão ocupados com 
outros afazeres.

Acontece então que o governo federal não 
quer ou não consegue ter metas. Há um plano 
de ação que simplesmente relaciona obras que 
já estavam planejadas. Não há ação política no 
sentido de agregar novas áreas da economia 

nacional. A visita do presidente do Chile, Ga-
briel Boric, nesta semana, abriu uma discre-
ta possibilidade porque o governo Trump es-
tá criando problemas no Panamá com objetivo 
de dominar o canal. Sem ele, o trânsito de na-
vios volta a ser realizado pelo sul do continen-
te, através do estreito de Magalhães ou da pas-
sagem de Drake. A alternativa é construir uma 
ligação eficiente entre os portos do Atlântico, 
brasileiros, e os do Pacífico, chilenos. Estrada 
de ferro ou de rodagem. Já existe a ligação ro-
doviária pelo Acre, via Assis Brasil, mas é mui-
to distante dos principais centros produtores.

E o governo não sabe o que fazer com a Ama-
zônia. Seria um belo projeto reunir as melho-
res cabeças do Brasil na questão ambiental e 
enfrentar o problema da selva Amazônia, que 
deve ser preservada, mas não pode permane-
cer intocada para que os gringos venham fo-
tografar macaco e jacaré. E o mundo do crime 
faça dos grandes rios as avenidas para escoar 
droga. Os chineses, sempre atentos, inaugura-
ram uma linha de transporte marítimo ligando 
o porto de Santana, no Amapá, aos principais 
portos de seu país.

Na falta de ideias modernas, o governo se 
contenta em ser uma administração mediana, 
sem grandes projetos, capaz apenas de anunciar 
ações populistas para garantir votos na próxi-
ma eleição. Os jovens vão mudar esse cenário. 
Outras ideias vão prevalecer. Ninguém poderia 
imaginar que a União Soviética, aquele colosso, 
fosse desabar de um dia para outro. Aconteceu. 
Nem que os Estados Unidos admitiriam ser ul-
trapassados pelos chineses, comunistas. O no-
vo cenário está diante de todos nós com clare-
za capaz de ferir até olhos menos sensíveis. O 
Brasil também vai mudar.

 � �ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista

Tempo de 
mudança

Q
uando criamos a Tição, em 1978, tínha-
mos alguns eixos centrais que nos mo-
tivaram e nortearam os rumos da revis-
ta: o movimento Black Power, dos EUA, 

no fim dos anos 60; as revoluções emancipató-
rias dos países-colônias da África, Angola, Gui-
né e Moçambique, em especial; o apartheid; 
o pensamento “uspiano”, da Universidade de 
São Paulo (USP), notadamente o trabalho de 
abordagens sociológicas do negro pelo profes-
sor Florestan Fernandes; a chamada “impren-
sa nanica” ou alternativa, com suas dezenas de 
publicações voltadas para os mais diversos pú-
blicos, todas de combate à ditadura militar; e, 
por fim, a situação do negro brasileiro naqueles 
anos. Enfrentávamos sistemática perseguição 
policial, discriminação generalizada, barreiras 
no mercado de trabalho e no acesso ao ensino 
superior, principalmente, e ausência quase que 
maciça de autoestima do povo negro. Ou seja, 
letramento racial nenhum. 

Eram tempos em que o negro “conhecia o 
seu lugar”, com papéis limitados ao carnaval, 
ao samba, ao futebol e atuações secundárias 
em novelas, estigmatizado em versões servi-
çais, marginais ou, no mínimo, suspeitas. Sim, 
havia exceções, com alguns destaques em al-
gumas áreas — artes plásticas, cinema, tea-
tro, por exemplo. Havia, aliás, uma espécie de 

conformismo ou até mesmo falta de visão crí-
tica e de posicionamento político-racial nessa 
área. Grande parcela da população negra estava 
apática, apostava no branqueamento e até mes-
mo negava a existência do racismo. 

Trazíamos tais questões, e muitas outras, 
em nossa primeira edição — já que havia um 
grande acúmulo de temas a serem tratados. 
O grupo idealizador, formado por mim, Emí-
lio Chagas, Jorge Freitas, Jeanice Dias Ramos 
e Vera Daisy Barcellos, jornalistas na maio-
ria, contou também com ativistas e militan-
tes que não eram da imprensa. Foram os ca-
sos do poeta e pesquisador Oliveira Silveira, 
do estudante de sociologia Edílson Nabarro e 
do militante Valter Carneiro, que trouxeram 
outras visões para o grupo. Era, na verdade, o 
embrião de um incipiente movimento negro. 
Para além da denúncia, a revista também in-
corporou a reflexão, a análise, o resgate his-
tórico e o protagonismo do negro. E é nesse 
contexto que afloram as questões do 20 de 
Novembro, o apagamento do negro na histó-
ria gaúcha, o racismo no sistema educacio-
nal, a abordagem praticamente pioneira das 
religiões de matriz africana e da política in-
ternacional (África), entre muitas outras que 
extrapolavam o mero jornalismo.

Toda essa movimentação discursiva trans-
formou as reuniões de pautas em verdadeiros 
debates, muitas vezes tensos e acalorados — e 
um aumento significativo de participantes que 
se somavam à equipe. Ou seja, as reuniões de 
pauta se tornaram espaço de discussão de vi-
sões políticas e posições específicas sobre a 
realidade do negro. Reuniões estas que se pro-
longavam horas a fio. Isso mostrava que havia 
muito espaço e uma grande demanda reprimida 

de discussão racial. É preciso lembrar que vivía-
mos sob ditadura militar e as disputas de ver-
sões políticas eram intensas e multifacetadas. 
O fato era que existia um alinhamento políti-
co (como toda a imprensa alternativa) contra o 
regime, mas internamente muitas vezes os po-
sicionamentos não confluíam na mesma dire-
ção. É bom lembrar que a ideia da revista surgira 
em 1976/77, levando praticamente quase dois 
anos para sua concretização (março de 1978), e 
muito da demora deveu-se à dinâmica exausti-
va desse processo. 

Eram basicamente duas linhas: uma que via 
a questão negra dentro de um viés político e ou-
tra que defendia a visão racializadora, restrita 
às questões da especificidade negra, à qual se 
alinhava, por exemplo, Oliveira Silveira. Ambas, 
porém, de enfrentamento ao racismo e suas de-
corrências. Quase 50 anos depois, constatamos 
que os avanços foram muito poucos. Vemos cla-
ramente um avanço na questão do letramento, 
inexistente na época, do acesso ao ensino com 
a Lei de Cotas, (fruto da pressão e da luta ne-
gra, certamente), da visibilidade e da autoes-
tima. Mas, os principais vetores fundadores da 
Tição permanecem. A saber: racismo, exclusão 
e violência policial. 

Constatamos, em síntese, que o racismo ain-
da está aqui. Mais do que reeditar a Tição, marco 
histórico na imprensa negra brasileira, num viés 
comemorativo, notamos que é preciso prosse-
guir a luta aberta em 1978 porque estrutural-
mente nada mudou ou se transformou substan-
cialmente. Aqui, na África, nos EUA — avanços 
e retrocessos, obviamente, em suas especifici-
dades. Resgatar a Tição é só mais um passo pa-
ra o prosseguimento e contribuição com a lu-
ta antirracista.

 � EMÍLIO CHAGAS
Editor da revista Tição

O racismo ainda está aqui

História de Brasília

As professôras perderam metade da razão 
ao deflagrarem greve. A solidariedade das 
professôras primárias poderia ser dada de 
outra forma, com braços cruzados durante 
uma hora, mas nunca com prejuízo total para 
os alunos. (Publicada em 2/5/1962)

Quem poderia imaginar que, um dia, fôsse-
mos saltar do mundo da imaginação e da fic-
ção científica diretamente para a vida real. Co-
mo num mudar de página, estamos do outro 
lado do espelho. Das estórias que mostravam 
na literatura e no cinema um mundo distópico, 
frio e desumanizado pelo avanço de máquinas 
inteligentes, chegamos, num pulo, ao que está 
hoje bem diante de nossos olhos.

Somos agora os personagens ou então os mi-
lhões de figurantes passivos empurrados para 
uma realidade e lugar hipotético ou simples-
mente para o não lugar. Essa sociedade imagi-
nária, desenhada por mentes ao estilo globa-
lista, é o que é: um  conjunto de 8  bilhões de 
almas submetidas aos projetos de  poderosos 
grupos familiares e empresariais que querem o 
mundo agora, na palma da mão.

Para chegar ao eldorado prometido, o pri-
meiro passo é tornar a sociedade, uma massa 
homogênea e catatônica, entregue ou rendi-
da ao Estado. É o nada fora do Estado. Tal em-
preendimento só vem a funcionar com o au-
mento substantivo do controle social, a come-
çar pelo aumento da força opressora do próprio 
Estado. Primeiro, ainda vem o caos, com o in-
centivo disfarçado para que o crime assombre 
a sociedade, levando-a a se aprisionar em ca-
sa. Nesse mundo em que parece se liquefazer, 
o certo muda de lado. Afinal, estamos do outro 
lado do espelho. 

As fobias e o medo de tudo levam as pessoas 
a consumir em quantidades industriais medi-
camentos para o controle de doenças nervosas, 
transtornos mentais, pílulas para tudo. Para que 
tudo possa funcionar de acordo, também as ins-
tituições do Estado vão se derretendo. Nesse 
ponto de nosso enredo real, os poderes da Re-
pública se transformam em entidades burocrá-
ticas inacessíveis. Não há controvérsias entre o 
cidadão e o Estado. A qualquer hora, você po-
de ser preso. A comparação entre os cenários 
distópicos da ficção científica e o mundo atual 
sugere que vivemos um tempo em que o ima-
ginário tornou-se real.

O espelho mencionado evoca referências, 
como Alice no país das Maravilhas ou 1984, em 
que a realidade é distorcida e transformada por 
forças invisíveis ou incontroláveis — como ho-
je, com as inteligências artificiais, a vigilância 
digital e o avanço de tecnologias que escapam 
do controle comum. A imagem de sermos figu-
rantes passivos reforça uma crítica à perda de 
protagonismo do indivíduo frente a estruturas 
globais (políticas, tecnológicas, corporativas). 
O não lugar citado remete a uma sociedade em 
que as pessoas não têm identidade clara nem 
pertencimento — conceito explorado por Marc 
Augé em sua teoria dos não lugares, espaços 
anônimos da modernidade, como aeroportos, 
shoppings ou ambientes digitais.

     As mentes, ao estilo globalistas — gran-
des corporações, famílias e grupos de poder 
com projetos que moldam o mundo à sua ima-
gem e sem diálogo com a pluralidade humana. 
A ideia de que o mundo cabe na palma da mão 
evoca tanto o domínio total das big techs, como 
a tentativa de padronização cultural, política e 
econômica. A frase final “é o nada fora do Esta-
do” ecoa filosofias autoritárias, especialmente o 
pensamento hegeliano distorcido em regimes 
totalitários, como o fascismo (Tudo no Esta-
do, nada contra o Estado, nada fora do Estado).

Vemos a estatização da subjetividade huma-
na, ou seja, a submissão total da vida individual 
ao controle estatal ou tecnocrático.

Aqui vai um alerta existencial e político: qual 
o papel do ser humano em um mundo cada vez 
mais guiado por algoritmos e decisões centra-
lizadas? Ainda existe espaço para liberdade, di-
versidade e ação individual? E se estamos mes-
mo diante de uma virada civilizacional, qual é 
a resistência possível?

 O cenário de fundo desse não lugar apre-
senta prédios, muros e o que for possível pi-
chados e cheios de mensagens sinistras. As 
ruas são sujas, cheias de armadilhas, mal ilu-
minadas e inseguras. Milhões de fios aéreos 
cortam essa paisagem apocalíptica, como uma 
série de rabiscos. À nossa volta, tudo o que re-
presentava o nosso mundo vai desaparecendo 
em meio à fumaça. O mundo distópico mol-
da também pessoas distópicas, sem humani-
dade. Aliás, o humanismo foi deixado longe na 
estrada. Lembrando aqui que estamos falando 
de ficção. Ou não?

Ou não?

A frase que foi pronunciada:

“Ele acha que tem livre 
arbítrio, mas, na verdade, 
está preso em um labirinto, 
em um sistema.”
Episódio Bandersnatch, do 
seriado Black Mirror

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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CARDEAIS DÃO INÍCIO A REUNIÕES 
INFORMAIS, NO VATICANO, PARA DISCUTIR O 
NOME DO FUTURO OCUPANTE DO TRONO DE 

SÃO PEDRO. A EXPECTATIVA 
É QUE O NOVO PONTÍFICE 

SEJA UM CONCILIADOR

À 
véspera do funeral do papa 
Francisco, cardeais que es-
colherão o próximo pontí-
fice começaram uma série 

de reuniões informais na prepa-
ração para o conclave, período em 
que, trancados na Capela Sistina da 
Basílica de São Pedro, votarão em 
um nome até que a fumaça bran-
ca da chaminé anuncie que Habe-
mos papam. Os religiosos que já 
se manifestaram sobre o processo 
eleitoral concordam que o perfil do 
novo ocupante do trono de São Pe-
dro deve ser unificador, agradando 
tanto os mais progressistas quanto 
os conservadores. 

Ainda não há data para o início 
do conclave, que só pode começar 
quando os 135 cardeais votantes — 
aqueles com menos de 80 anos — 
chegarem ao Vaticano. Segundo a 
Constituição Apostólica Universi 
Dominici Gregis, que rege o pro-
cesso, a votação deve ocorrer entre 
15 e 20 dias após a morte do papa. 
O prazo pode ser antecipado, ca-
so todos os eleitores cheguem an-
tes disso, e a data que vem sendo 
apontada pela mídia italiana é en-
tre 5 e 6 de maio. 

A missão de escolher um novo 
líder após os 12 anos de pontifica-
do de Francisco — um papa ama-
do por muitos, mas que enfrentou 
forte oposição dentro da própria 
Igreja — não será fácil. O cardeal lu-
xemburguês Jean-Claude Holleri-
ch, que já está no Vaticano, confes-
sou aos repórteres que está apreen-
sivo. “Nós nos sentimos muito pe-
quenos. Devemos tomar decisões 
para toda a Igreja, então rezem por 
nós”, afirmou o jesuíta, um próxi-
mo conselheiro de Francisco.

Responsabilidade
Na opinião do cardeal franco-es-

panhol François-Xavier Bustillo, 
os cardeais não devem ser “táticos 
ou estratégicos”. “Devemos servir 
e agir com responsabilidade”, dis-
se, citado pela agência de notícias 
France Presse (AFP). Já o conser-
vador Gerhard Müller, um con-
fesso opositor de Francisco, foi 
menos diplomático. Em entrevis-
ta ao jornal britânico The Times, 
disse que a Igreja Católica corre 
o risco de cisma, caso um papa 
progressista seja eleito novamente. 
“A questão não é entre conservado-
res e liberais, mas entre ortodoxia e 
heresia”, declarou o cardeal alemão. 

 AFP � PALOMA OLIVETO

A semana começa sob o impacto da 
partida do papa Francisco e das expec-
tativas pela sucessão no Trono de Pedro. 
Embora tenha o corpo diplomático re-
gular mais antigo da história, a Igreja 
Católica já não exerce, sobre assuntos 
seculares, a influência de que chegou a 
desfrutar em épocas passadas.

Ainda assim, a personalidade do 
pontífice argentino cativou simpatias 
para além do rebanho e projetou a 
sombra do Vaticano no debate de te-
mas como, notadamente, a migração. 
O perfil pessoal e as posições do eleito 
pelo conclave determinarão, em boa 
medida, o papel que a Santa Sé pode-
rá desempenhar em uma conjuntura 
marcada por conflitos e disputas que 
colocam o mundo no momento talvez 
mais perigoso desde o fim da Segun-
da Guerra, há 80 anos.

Santo de casa
Na condição de primeiro latino-a-

mericano a comandar a Santa Sé, o ar-
gentino Jorge Bergoglio foi o pivô de um 

movimento de alcance histórico. Foi 
com os concursos da diplomacia vatica-
na que Barack Obama e Raúl Castro rea-
taram, em 2015, as relações rompidas 
meio século antes entre EUA e Cuba.

O processo de aproximação retro-
cedeu no primeiro mandato de Trump 
e não dá sinais de retomar impulso — 
menos ainda com o retorno do magna-
ta à Casa Branca. Mas a presença das 
embaixadas abertas, em Washington e 
Havana, testemunha o pequeno mila-
gre operado pelo “papa do fim do mun-
do” — como se apresentou aos fiéis, na 
Praça São Pedro, assim que saiu eleito 
do conclave de 2013.

Santo de fora
Foi o polonês Karol Wojtila, re-

cém-sagrado como João Paulo II, 
em 1978, quem intercedeu na dis-
puta entre Argentina e Chile pelo 
estratégico Canal de Beagle e evi-
tou o que seria a seria a primei-
ra guerra sul-americana em déca-
das. A mediação papal conteve a 

escalada entre os vizinhos — am-
bos, na época, sob ditadura mili-
tar — e resultou em um acordo de 
paz, firmado em 1984

O “papa da Cortina de Ferro” desa-
fiou também a máxima sobre a ineficá-
cia dos “santos de casa”. Na virada para 
os anos 1980, apadrinhou o levante ope-
rário em sua terra natal contra o regime 
pró-soviético e inspirou a resistência à 
invasão do país por tropas do Pacto de 
Varsóvia, réplica do bloco socialista do 
Leste Europeu à Otan.

No final da década, o líder do sindicato 
independente Solidariedade, Lech Wale-
sa, metalúrgico dos estaleiros de Gda-
nsk e fiel católico, se tornaria o primei-
ro presidente não comunista da Polônia 
no pós-guerra. E o pontífice estaria na 
linha de frente do processo que resultou 
na queda do Muro de Berlim, em 1989, 
e na vitória do Ocidente na Guerra Fria.

Quantas divisões?
João Paulo II desafiou a clássi-

ca desfeita atribuída ao então líder 

máximo da vitoriosa União Sovié-
tica, Josef Stalin, nas negociações 
entre os governantes das potências 
vitoriosas, em 1945. Diante da pro-
posta do premiê britânico, Wins-
ton Churchill, para que o Vaticano 
fosse chamado à mesa, o senhor do 
Kremlin teria questionado, segundo 
relatos jamais confirmados histori-
camente: “Quantas divisões mesmo 
tem o papa?”

Lançou mão
O suposto sarcasmo de Stalin resu-

miria a evolução de um processo do 
qual um momento crucial está regis-
trado em tela exposta no Museu do 
Louvre. Ela retrata a coroação de Na-
poleão Bonaparte como imperador da 
França republicana, ainda na esteira 
da revolução de 1789.

Até então, era a Igreja Católica 
quem entronizava os monarcas no 
Velho Mundo. Mas o ambicioso ge-
neral corso parece ter prenunciado o 
conselho dado pelo rei potuguês João 
VI, anos mais tarde, ao filho Pedro, 
que proclamaria em 1822 a indepen-
dência do Brasil.

No quadro, Napoleão lança mão 

da coroa, se antecipa à autoridade 
eclesiástica e a coloca ele mesmo 
sobre a cabeça.

Calçou a sandália
Na despedida, como na che-

gada, Francisco parece encarnar, 
conscientemente, os dilemas vi-
vidos pela Igreja no seu tempo. O 
australiano Morris West ambienta 
no início dos anos 1960 o romance 
As sandálias do pescador. Nele, um 
bispo de origem soviética, recém-li-
berto e feito cardeal, ascende ao tro-
no cercado por um mundo que pare-
ce às portas de uma guerra nuclear 
apocalíptica.

Depois de praticamente encenar 
passagens do romance, como uma 
inesquecível “escapada” solo e anô-
nima pela capital italiana, no início 
do pontificado, o papa argentino se 
despede em cenário semelhante, com 
múltiplas áreas de crise e riscos evi-
dentes para a paz mundial.

A exemplo do personagem da ficção, 
o jesuíta de alma franciscana resgata em 
sua trajetória um sentido político e tem-
poral do trono pontifício em tempos de 
menos fé e mais pragmatismo.

O Vaticano e o mundo multipolar

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

EU acho...

“Há grande especulação sobre 
quem, do Colégio Cardinalício, 
pode ser o próximo papa. 
Atualmente, há 252 cardeais 
no total, vindos de uma ampla 
gama de países, incluindo, é 
claro, a Itália. Eles variam muito 
em suas ideias sobre a direção 
futura da Igreja Católica, desde 
o Cardeal Robert Sarah, Prefeito 
Emérito da Congregação para o 
Culto Divino e a Disciplina dos 
Sacramentos, que representa a 
ala tradicional da Igreja, até o 
cardeal liberal Luis Tagle, Pró-
Prefeito do Dicastério para a 
Evangelização. Atualmente, 
12 dos 22 cardeais mais 
importantes são considerados 
nos círculos do Vaticano 
como papabili, ou seja, sérios 
candidatos a papa por não 
serem muito velhos e possuírem 
as qualidades de liderança 
adequadas. Dado o crescimento 
e a vitalidade do catolicismo 
nos países em desenvolvimento, 
em comparação com o declínio 
do cristianismo no Ocidente, é 
provável que o próximo papa 
venha da África. Ele pode vir 
da Europa, embora, como o 
catolicismo é uma religião 
global, haja um desejo de 
garantir que o papado (com sede 
na Cidade do Vaticano) não se 
torne muito eurocêntrico. Como 
Francisco I é da Argentina, é 
improvável que haja um papa 
sul-americano duas vezes 
consecutivas.”

Rebecca Rist, professora 
de história medieval da 
Universidade de Reading, 
na Austrália

“Há grande especulação sobre 

Soldado da Guarda Suíça reverencia cardeais no Vaticano: votação para a escolha do sucessor do papa deve ocorrer a partir de 5 de maio

Devemos servir 
e agir com 
responsabilidade”

François-Xavier 
Bustillo,
cardeal 
franco-espanhol

Oscar Rodriguez Maradiaga, 
cardeal de Honduras, tem mais 
de 80 anos e não pode voltar. Po-
rém, disse ao jornal italiano La 
Stampa que espera alguém sim-
ples e humilde. “Um pontífice 
que mina as lutas de poder den-
tro da igreja, que continua sendo 
uma referência de paz no mundo.” 

Para Kim Haines-Eitzen, pro-
fessora de estudos religiosos da 
Universidade de Cornell, nos 
Estados Unidos, o posiciona-
mento do futuro papa em rela-
ção a questões políticas, sociais 
e morais é um ponto-chave do 
conclave. “O papa Francisco 
foi um defensor incansável dos 

vulneráveis e dos marginaliza-
dos, incluindo os migrantes. 
Seus esforços para incluir as vo-
zes das mulheres e expandir sua 
liderança remontam aos pri-
mórdios da história da Igreja”, 
aponta. “A questão agora é se o 
próximo papa seguirá os pas-
sos progressistas de Francisco.”

 AFP

Universidade de Reading

Sinodalidade
Professor de história e especia-

lista em catolicismo, o norte-ameri-
cano John T. McGreevy, da Univer-
sidade de Notre Dame, acredita que 
o próximo papa dará continuidade 
a um conceito bastante usado por 
Francisco, o da sinodalidade. Se-
gundo a Confederação Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), o 
termo se refere ao espírito de uni-
dade do povo cristão, para que 
todos caminhem juntos. “Fran-
cisco iniciou, por meio do proces-
so de sinodalidade, uma nova ma-
neira de os católicos falarem sobre 
as questões que os dividem ou so-
bre os novos desafios”, diz. “O im-
pacto desse mecanismo é incerto; 
mas parece improvável que seja to-
talmente interrompido.”

Dos 135 cardeais votantes, 80% 
foram nomeados por Francisco, 
que priorizou países do Sul Glo-
bal e regiões isoladas. “Ele nomeou 
um grande número de cardeais 

diversos, então é estatisticamen-
te provável que alguém com sua 
abertura possa ser eleito”, destaca 
Michele Dillion, professora de So-
ciologia da Universidade de New 
Hampshire, nos Estados Unidos, 
especialista em catolicismo.
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SEGURANÇA

O risco 
escondido 
nas águas

O risco 
escondido 
nas águas

Em uma semana, seis pessoas se afogaram e três delas morreram no Lago Paranoá. Segundo os bombeiros, as principais 
causas de ocorrências são excesso de confiança, falta de cuidado com as crianças e consumo de álcool e drogas

A
fogamentos em série no Lago 
Paranoá acenderam o alerta pa-
ra a necessidade de redobrar os 
cuidados durante o uso do es-

pelho d’água. Em apenas uma sema-
na, seis pessoas se afogaram e três de-
las morreram. Levantamento feito pe-
lo Correio revela que, de janeiro a abril 
deste ano, houve ao menos nove casos, 
número próximo a todos os registros de 
2024, quando ocorreram 14 afogamen-
tos, com seis mortes.

Em todo o Distrito Federal, segun -
do o relatório de Estatísticas de Ocor-
rências Aquáticas Atendidas pelo Cor -
po de Bombeiros do Distrito Federal 
(CBMDF) nos últimos quatros anos, 
foram registrados 48 afogamentos em 
2022, 68 em 2023 e 62 em 2024. Desses 
casos, 17, 27 e 19 resultaram em mor-
te, respectivamente. No Lago Paranoá, 
em 2022 foram 18 afogamentos com 
nove mortes, e em 2023, 24 ocorrên-
cias com quatro vítimas fatais.

Na sexta-feira da semana passada, 
Kauanne Victoria de Sousa, de 17 anos, 

nadava com amigas na Península dos 
Ministros, no Lago Sul, quando não 
conseguiu retornar à margem. O CB-
MDF encontrou a jovem após 45 mi -
nutos de busca, a 70 metros da mar-
gem e a dois metros de profundida -
de. Apesar das manobras de reanima-
ção, por 25 minutos, e do encaminha -
mento ao Hospital de Base, Kauanne 
não resistiu.

No domingo, outro caso fatal: um ho -
mem não identificado ficou 10 minu-
tos submerso. Foi reanimado e levado 
ao hospital, mas morreu no dia seguin-
te. Nesta quarta-feira, um homem de 31 
anos morreu após 30 minutos de tenta-
tivas de reanimação, no Setor de Clubes 
Esportivos Sul.

Segundo o Capitão Ramon Lauton, 
do CBMDF, muitos banhistas desconhe -
cem os perigos do Lago Paranoá, como 
a profundidade irregular e a baixa visi-
bilidade da água. “Ao contrário de uma 
praia, onde a profundidade aumenta 
gradualmente, no Paranoá ela muda 
bruscamente. A visibilidade é pratica-
mente nula, e o fundo pode esconder 
pedras, galhos e outros obstáculos”, ex-
plica o capitão.

Com o calor prolongado, o feriado 

recente e a gratuidade no transporte 
público durante domingos e feriados, 
o fluxo de pessoas na orla aumentou 
consideravelmente. “Esse crescimen -
to repentino nos obriga a reforçar os 
postos para garantir a segurança de 
todos”, destaca Lauton.

Erros�

Entre os erros mais comuns nos ca-
sos de afogamento, estão a superesti-
mação da própria capacidade de nadar 
e a falta de atenção com crianças. “Mui-
tas pessoas acreditam que conseguem ir 
mais longe do que realmente aguentam. 
Acabam cansadas, têm câimbras, en-
tram em pânico e estão longe da mar-
gem quando percebem o perigo”, aler-
ta o capitão.

O consumo de bebidas alcoólicas e 
entorpecentes também está presente 
em muitas ocorrências. “Além de afe -
tarem os reflexos e o julgamento, essas 
substâncias aumentam a sensação de 
coragem, o que torna a situação mais 
perigosa.”

Lucília dos Santos, 40 anos, cuida-
dora de idosos e moradora de São Se-
bastião, acredita que muitos casos de 

afogamento acontecem por imprudên-
cia. “O pessoal confia demais. Alguns 
banhistas bebem antes de entrar no la-
go e não têm noção do que estão fazen-
do. Ao entrar na água, não temos onde 
segurar. É bom ter noção de até onde vo-
cê pode ir", afirma.

Instrutor de stand-up e caiaque há 
três meses no lago, Deivis Medina, 30, 
presenciou afogamentos na água e sal-
vamentos dos bombeiros. Ele destaca 
que quando as pessoas desrespeitam as 
regras, os turistas se setem inseguros. “A 
maioria dos clientes questiona sobre a 
segurança ao entrar na água. Mas mui-
tos afogamentos ocorrem por descuido 
da própria pessoa. Primeiro você nada, 
depois usa bebidas alcoólicas. Nadar 
não é brincadeira. Tudo é responsabili-
dade. Se você entra na água, precisa es-
tar preparado“, enfatiza.

Com relação às crianças, o aler-
ta do capitão Ramon Lauton é en -
fático: “Quase todos os casos envol-
vendo crianças acontecem por des -
cuido. Em segundos, elas se afastam 
dos responsáveis e entram na água. 
É fundamental que os pequenos es-
tejam sempre ao alcance de um bra-
ço de distância”.

 � ANA CAROLINA ALVES
 � MARIANA SARAIVA
 � CAIO RAMOS*

Em caso de afogamento, os 
especialistas recomendam 
que o banhista tente flutuar e 
mantenha a calma 
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Com o calor 
prolongado e a 
gratuidade no 
transporte público 
durante domingos 
e feriados, o fluxo 
de pessoas na 
orla aumentou

Ed Alves/CB/DA.Press

Elton Pereira viu 
o afogamento 

da afilhada, de 
14 anos, em um 

ponto sem salva-
vidas. Felizmente 

ela foi salva

 Minervino Júnior/CB

O CBMDF mantém cinco postos fi -
xos de guarda-vidas ao longo do lago — 
na Orla da Ponte JK, na Ponte do Bra-
gueto, na Raia Norte, na Prainha do La-
go Norte, na Ermida Dom Bosco e na 
Praça dos Orixás —, com funcionamen-
to das 10h às 18h. Os lugares foram de-
terminados de acordo com a periculo -
sidade identificada pela corporação.

Apesar da estrutura, os desafios nos 
resgates são grandes. “O lago chega a 
ter 40 metros de profundidade em al -
guns pontos e a visibilidade é quase 
nula, o que dificulta muito o trabalho”, 
relata Lauton. Os bombeiros atuam na 
prevenção, com ações educativas em 
escolas, clubes, empresas de esportes 
aquáticos e treinamentos de primeiros-
socorros com profissionais das áreas de 

saúde e de educação.
Márcio Morato, diretor da Sociedade 

Brasileira de Salvamento Aquático (So-
brasa) e tenente-coronel da reserva re-
munerada do CBMDF, faz um alerta so -
bre o consumo de álcool e drogas por 
banhistas. “O álcool, principalmente, 
torna a pessoa mais corajosa e diminui 
a percepção de risco. O Lago Paranoá é 
irregular, e ao se afastar da margem já 
não é possível encostar os pés no chão. 
Se a pessoa não souber nadar, é muito 
arriscado”, explica.

Morato destaca que, para preve-
nir afogamentos, é sempre preferível 
entrar na água em pontos monitora -
dos por guarda-vidas.”Se quiser na -
dar, permaneça próximo a esses pon-
tos. A pessoa estará sob supervisão. 

Outras recomendações são manter-se 
perto da margem, evitar nadar à noi -
te, não mergulhar de ponta (pois po -
de haver pedras escondidas), utilizar 
coletes salva-vidas em embarcações e 
respeitar o número de tripulantes per -
mitido”, orienta.

O tenente-coronel ressalta que os 
guarda-vidas são treinados para iden -
tificar banhistas com pouca familiari -
dade com a água, especialmente crian-
ças e idosos. “Eles estão sempre em es-
tado de alerta, observando quem pode 
estar em risco”, afirma.

Em caso de afogamento, Morato re-
comenda que o banhista tente flutuar 
e mantenha a calma.”Mas, normal -
mente, a pessoa se desespera, come-
ça a aspirar água, perde a consciência 

e afunda. Isso acontece de forma mui -
to rápida”, alerta.

Quanto aos pontos perigosos, ele 
reforça: “Qualquer local sem presença 
de guarda-vidas é arriscado. Uma pro -
fundidade pequena já representa pe -
rigo para quem não sabe nadar”, diz. 
O trabalhador de serviços gerais Elton 
Pereira, 48, presenciou um afogamento 
no lago, num local sem socorristas. Há 
seis meses, próximo à Barragem do Pa-
ranoá,  a afilhada dele, de 14 anos, qua-
se perdeu a vida. “Ela foi para o fundo 
e começou a bater os braços e as per-
nas para tentar nadar, mas não conse-
guia. Pulei na água e a empurrei para 
cima. Esses afogamentos recentes ge-
ram uma insegurança na população”, 
conta Pereira.

Apesar de ele ter conseguido tirar a 
afilhada da água, os especialistas não 
recomendam esse tipo de ação. “Não se 
exponha. Não tente salvar diretamente, 
pois isso pode aumentar a tragédia. O 
ideal é lançar um objeto flutuante que 
a pessoa possa segurar”, orienta Mora-
to. Como protocolo de salvamento, ele 
explica que os bombeiros retiram a víti -
ma da água, tentam restabelecer os si-
nais vitais e encaminham ao hospital.

A Sobrasa desenvolve um trabalho 
preventivo no Distrito Federal, levan -
do palestras sobre segurança aquática 
às escolas públicas, além de oferecer 
cursos de emergência aquática para 
praticantes de esportes, com o objeti -
vo de capacitá-los a agir em situações 
de risco sem colocar suas próprias vi-
das em perigo.

*Estagiário sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

Bombeiros relatam desafios nos resgates

Dicas de segurança

Áreas de risco

�w��Faça alongamentos antes de entrar 
em águas frias para prevenir 
câimbras;

�w��Evite nadar sozinho e procure locais 
conhecidos;

�w��Evite consumo de bebidas alcóolicas 
e uso de entorpecentes;

�w��Não ultrapasse a profundidade na 
altura da cintura;

�w��Pais devem manter crianças sempre 
por perto, a uma distância de, no 
máximo, um braço;

�w��Em situações de emergência, evite 
entrar na água para salvar alguém: 
priorize lançar objetos flutuantes 
para manter a vítima na superfície 
até a chegada do socorro.

Ponte JK;
Ponte do Bragueto;
Parque Ecológico Ermida Dom Bosco;
Prainha do Lago Norte;
Praça dos Orixás.
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Em Brasília

O pintor franco-congolês Kouka Ntadi, neto do pintor 
expressionista Francis Gruber, esteve em Brasília para 
participar da abertura da exposição Frequências Urbanas, 
que celebra a arte urbana como uma das principais 
formas de expressão visual no mundo. Ele é um dos 
oito artistas com obras na mostra, com visitação na 
Caixa Cultural Brasília, até 20 de julho. Desde seus 
famosos Guerreiros Bantu, sua primeira marca urbana, 
ele mostra constantemente que o espaço público, 
assim como o mundo, não pertence a ninguém.

Em defesa de Lupi

Diretor de Licenciamento da 
Superintendência Nacional 
de Previdência 
Complementar, o advogado 
Guilherme Campelo 
divulgou uma mensagem em 
defesa do ministro da 
Previdência, Carlos Lupi, que 
comanda o PDT. Filiado ao 
partido, Campelo registrou: 
“O ocorrido no INSS é 
inadmissível. Os 
responsáveis devem ser 
julgados e punidos, pelos seus atos. Defendo e confio na 
atitude e posicionamento do ministro Lupi, que enfrentou o 
sistema financeiro a favor dos nossos aposentados”.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Tentativa de consenso 
na eleição para 
presidência do PT
Num momento em que a 
esquerda precisa de renovação, 
surge um candidato à 
presidência do PT, jovem, sem 
passado vinculado a governos e 
com disposição para incentivar 
a militância. O advogado 
Guilherme Sigmaringa, 
candidato do Campo Unidade 
Petista, tem construído uma 
forte base de apoio. Filho 
do advogado e ex-deputado 
federal Luiz Carlos Sigmaringa 
Seixas, que morreu há seis 

anos, Guilherme tem o perfil 
do pai: moderado, conciliador, 
ético e respeitado. “Ele tem 
uma trajetória no partido 
de um bom tempo, mas é 
discreto, como o pai. Aliás, 
tem todo o perfil do Sig. Até 
no jeito de falar”, afirma o 
deputado distrital Chico 
Vigilante (PT). “Estamos 
trabalhando para construir 
um consenso em torno da 
candidatura dele à presidência 
do partido”, acrescenta.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

CB.PODER /  PADRE MIGUEL MARTINS / SUPERIOR DOS JESUÍTAS

"Principal marca do Papa 
foi a inclusão dos pobres"

O religioso fala que o local do enterro escolhido pelo Sumo Pontífice mostra seu olhar para os mais necessitados

A 
importância do Sí-
nodo, processo de es-
cuta e discernimento 
coletivo que visa re-

pensar e revitalizar o papel 
da Igreja Católica no mundo 

contemporâneo, foi tema do 
CB.Poder — parceria do Cor-
reio  com a TV Brasília. Aos jor-
nalistas Denise Rothenburg e 
Carlos Alexandre de Souza, o 
padre Miguel Martins, superior 

dos jesuítas e coordenador do 
Núcleo Apostólico da Região 
Brasilia/Goiânia, comentou so-
bre a escolha do novo pontífice 
e a atenção do papa para com 
os mais necessitados.

Reprodução

 � JOSÉ ALBUQUERQUE*

ED ALVES/CB/D.A.Press

 Divulgação

 Arquivo Pessoal

 Thaynara

kleber sales/CB/D.A Press

Divulgação TJDFTArquivo pessoal

Agressores de mulheres poderão ser monitorados por tornozeleira eletrônica

O presidente Lula sancionou a Lei 
15.125/24, que prevê o uso de tornozeleira 
eletrônica por agressores durante a 
vigência das Medidas Protetivas de 
Urgência em casos de violência doméstica 
e familiar. A nova lei também garante que 
a vítima tenha acesso a um dispositivo 
que emite alerta em caso de aproximação 
do agressor, permitindo reação imediata. 
A legislação foi publicada ontem no 

Diário Oficial da União . A relatora 
do projeto no Senado, senadora Leila 
do Vôlei (PDT-DF), líder da Bancada 
Feminina, celebrou a sanção como um 
avanço histórico no enfrentamento à 
violência de gênero. “Medida protetiva 
não pode ser só um pedaço de papel. 
Com esta lei, garantimos tecnologia 
e ação rápida para proteger mulheres 
em situação de risco”, declarou Leila.

Descumprimento de medidas

Segundo a Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal (SSP-DF), 2.310 medidas 
protetivas foram descumpridas no DF apenas em 2024, uma média de seis por dia e 
um aumento de 6,1% em relação ao ano anterior. Nos últimos seis anos, são 10.488 
violações registradas. Os dados foram divulgados pela senadora Leila Barros (PDT-DF).

Referência�

O advogado Paulo 
Roque, que atua 
na área de direito 
do consumidor, 
estava lisonjeado no 
lançamento da obra 
Código de Defesa 
do Consumidor 
Comentado — 
2025, de autoria 
do desembargador 
Leonardo Bessa, do 
Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT). 
É que Bessa faz 
referência a dois 
livros de Paulo 
Roque em sua obra.

Fim da quarentena�

No próximo mês, 
o desembargador 
aposentado Humberto 
Ulhôa estará totalmente 
livre para advogar. Ele 
conclui a quarentena de 
três anos imposta pela 
aposentadoria e poderá 
começar a trabalhar em 
processos no Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT). Vai 
atuar nas áreas penal e 
cível ao lado do também 
ex-desembargador Lecir 
Manoel da Luz. Os dois são 
amigos e contemporâneos 
no Ministério Público 
e no TJDFT.

Conjuntura política

O senador Ciro Nogueira 
(PP-PI), presidente 
nacional do PP, é o 
próximo convidado do 
almoço-debate do Lide 
Brasília, coordenado pelo 
empresário Paulo Octávio. 
Crítico ao governo Lula, 
o ex-ministro de Jair 
Bolsonaro vai falar sobre 
conjuntura política e os 
desafios para o Brasil. 
Será em 6 de maio. 

O papa escolheu a Santa Maria 
Maggiore para seu enterro, uma 
vez que há três séculos que isso 
não acontecia. Por que que ele 
foi para o centro de Roma e não 
ficou no Vaticano?

A escolha dele pela Basílica de 
Santa Maria Maior como local de 
sepultamento, em vez da tradicio-
nal Basílica de São Pedro, diz muito 
sobre quem ele é. Francisco sempre 
mostrou uma espiritualidade volta-
da para a simplicidade, para o po-
vo e para os mais pobres. Ele tem 
uma forte devoção à Nossa Senho-
ra, e Santa Maria Maior represen-
ta essa ligação íntima com Maria e 

com a fé popular. Essa escolha re-
flete o desejo de estar próximo do 
povo mesmo depois da morte, sem 
pompas ou títulos, apenas com o 
nome na lápide.

O�senhor pode detalhar um 
pouco como foi o Sínodo e quais 
as transformações que deixou?

O Sínodo ainda está em cur-
so e representa muito bem o es-
tilo de governo do papa Francis-
co. Ele foi criado pelo papa Pau-
lo VI como um encontro de bis-
pos para discutir temas impor-
tantes para a missão da Igreja. 
Mas o papa Francisco, desde o 

início do seu pontificado, pro-
moveu mudanças significativas 
na forma como o Sínodo é con-
duzido. Até o penúltimo Sínodo, 
a participação ativa era restrita 
a bispos. Francisco propôs uma 
dinâmica diferente: queria ou-
vir vozes diversas — mulheres, 
leigos, religiosos e religiosas da 
Igreja Católica e de outras igrejas 
— para garantir uma escuta mais 
ampla. Essa escuta começou em 
outubro de 2021, com cada dio-
cese realizando consultas entre 
os fiéis. O material coletado foi 
enviado à Secretaria-Geral do Sí-
nodo e, em seguida, passou para 

uma fase continental, onde igre-
jas de diferentes regiões se reuni-
ram para discutir e aprofundar as 
contribuições locais. Participei 
da etapa continental realizada 
em março de 2023, em Brasília, 
com cerca de 300 representantes 
de cinco países do Cone Sul. Essa 
abertura do Sínodo à participa-
ção ampla dos fiéis é uma gran-
de inovação trazida por Francis-
co e representa uma transforma-
ção significativa na forma como 
a Igreja escuta e caminha com o 
povo.O Sínodo é, se a gente pode 
dizer assim, a coisa mais concre-
ta, organizada, orgânica e bem 

delineada que o papa Francisco 
deixa para a Igreja. Aliás, ele dei-
xa um legado imenso.

O Sínodo vai se manter 
independentemente de quem 
seja o próximo papa?

 Eu tenho convicção disso. O 
Sínodo é um legado.

Qual é a sua expectativa para 
esse conclave?

O Colégio Cardinalício está 
bem diversificado. O papa Fran-
cisco também inovou nesse 
sentido, porque criou cardeais 
de vários continentes, culturas 

diferentes, igrejas que estavam 
um pouco na periferia. Ele no-
meia esses cardeais. Então, pri-
meiro, os cardeais precisam se 
conhecer melhor. Isso acontece 
nas reuniões preparatórias — as 
congregações gerais —, que já 
estão acontecendo.

Qual é o momento que o senhor 
acha que os católicos deveriam 
prestar mais atenção no enterro?

Tem um momento muito es-
pecial também que, imagino que 
até por determinação de Francis-
co, haverá um grupo de pobres 
e vulneráveis na igreja de Santa 
Maria Maggiore. O papa Fran-
cisco sempre foi muito próximo 
dos pobres. O próprio Vaticano, 
com essa sensibilidade, convida 
muitas pessoas em situação de 
rua, vulneráveis, pobres, humil-
des. Elas vão ficar na escadaria. 
Esse momento vai ser muito im-
portante, porque ali estarão pes-
soas que representam aquela par-
cela da população que foi prefe-
rencialmente acolhida pelo pa-
pa Francisco. Eu colocaria como 
a principal marca do papa Fran-
cisco a inclusão dos mais pobres.

*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso
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Brasília foi criada por artistas e por 
um presidente com alma de artista. A 
ideia era criar uma cidade-monumen-
to, uma cidade-totem, uma cidade-uto -
pia, cidade-símbolo do que o Brasil po-
deria ser. Não foi erguida para ser mero 
cenário para um faroeste caboclo. Mui-
tos artistas talentosos forjaram a cidade 
e foram forjados por Brasília.

Por ter nascido com Brasília, o Cor-
reio  produziu um acervo precioso de 
fotos sobre os mais importantes artis-
tas da cidade, os artistas que formaram 

a alma de Brasília. Parte desse acervo 
está em cartaz em mostra organizada 
por Cilene Vieira, gerente do Cedoc do 
Correio , no Museu de Arte de Brasília.

Peço licença para reproduzir o texto 
que escrevi para a apresentação e para 
convidar os leitores para visitar a expo-
sição. Além do prazer de apreciar as be-
las fotos de personagens que contribuí -
ram para inventar a alma de Brasília, se-
rá um passeio agradável ir ao MAB, ins-
talado à beira do Lago Paranoá.

“Esta mostra celebra a passagem 
dos 65 anos de Brasília com 65 ima-
gens de artistas brasilienses ou conec-
tados a Brasília, tiradas por fotógrafos 
do Correio Braziliense , jornal inaugu -
rado no mesmo dia que a cidade.

É um registro jornalístico com 
um olhar de arte, que transcende as 

circunstâncias da cobertura factual. Ca -
da fotógrafo busca o enquadramento, a 
composição, a cena e a luz reveladora 
dos personagens e grupos que contri-
buíram, decisivamente, para a criação 
de uma cultura brasiliense na música, 
no cinema, na literatura, nas artes plás -
ticas e nas artes cênicas.

Renato Matos aparece com a estam-
pa de duende baiano que botou vatapá 
no ventilador modernista. Cássia El -
ler reponta no palco com a liberdade 
de tímida audaz. Os Raimundos des-
pontam das frinchas de um muro de -
tonado. Ary Pararraios instala o circo 
de rua do Esquadrão da Vida em uma 
faixa de pedestre.

Françoise Fourton abre os braços 
em primeiro plano próximo ao Memo -
rial JK, sob o fundo da cidade espacial. 

A magreza de Ney Matogrosso ganha 
peso de escultura ao lado de uma pi-
lastra de mármore embaixo dos pilo -
tis de uma superquadra. Dhi Ribeiro é 
puro ritmo, energia e vibração musi -
cal afro-brasileira. O rapper Japão as-
cende aos céus da Rodoviária pela es-
cada-rolante.

A introspecção e o silêncio minei -
ros de Francisco Alvim são captados 
no ar. Os irmãos Ferreira ao lado de 
um carro de boi para evocar a memó -
ria do nordeste ancestral que trouxe -
ram para misturar com o moderno em 
Brasília. Vladimir Carvalho é flagrado 
no desvelo que tinha pelas máquinas 
amealhadas no Cinememória. A turma 
do Natiruts posa em um jipe na Chapa -
da dos Veadeiros, ostentando a condi-
ção de surfistas do Cerrado.

Hamilton de Holanda empunha o ins -
trumento com a gana de um Jimi Hen -
drix do bandolim. Ana Miranda é emol -
durada por um arranjo floral. Glauber 
Rocha metralha artigos provocadores 
na redação do Correio Braziliense , ca-
tando as letras somente com dois dedos.

Essa galeria de artistas é vista sob 
olhares líricos, cênicos, humorísticos e 
dramáticos, reveladores da alma. Bra-
sília é uma capital concebida sob o sig-
no da arte. Mesmo com os acidentes da 
história, a nova capital se distinguiu por 
uma atividade cultural intensa. Aos 65 
anos, guardadas as devidas proporções 
e singularidades, Brasília constituiu um 
acervo de experiências culturais de fa-
zer inveja às capitais anteriores do Brasil 
com a mesma idade. É a arte que confe-
re dignidade a Brasília.”

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Imagens
de Brasília

SAÚDE

O perigo do herpes-zóster
Queda das defesas do organismo torna pessoas acima de 50 anos mais vulneráveis à doença. Também estão nos grupos de 
risco indivíduos com sistema imunológico fragilizado, como idosos e transplantados, e aqueles com enfermidades crônicas

E
mbora prevenível, o her-
pes-zóster — também co-
nhecido como “cobreiro” 
— continua a afetar deze-

nas de pessoas por ano no Distri-
to Federal. Dados de morbidade 
hospitalar do Ministério da Saú-
de mostram que, em 2024, já fo-
ram registrados 58 casos de inter-
nação relacionados à doença e à 
varicela (causados pelo mesmo 
vírus, o Varicela-Zóster), núme-
ro que se mantém alto e próximo 
ao observado em 2023 (59). Nos 
primeiros dois meses deste ano, 
13 pessoas foram hospitalizadas, 
superando o mesmo período de 
2024, que teve 11 registros.

O panorama exige alerta, pois, 
após a infecção inicial, o vírus 
pode permanecer adormecido 
no organismo por décadas e se 
manifestar novamente em for -
ma de zóster, especialmente em 
idosos ou pessoas com o siste-
ma imunológico enfraquecido. A 
doença pode causar dor intensa, 
bolhas na pele e levar a compli-
cações severas.

Ainda que o vírus possa infec-
tar qualquer um, alguns grupos 
são mais suscetíveis. De acor-
do com o infectologista Julival 
Ribeiro, a queda da imunidade 
torna pessoas acima de 50 anos 
mais vulneráveis ao herpes-zós-
ter. Ele enfatiza a urgência de 
buscar ajuda médica ao primei -
ro sinal, reiterando: “É muito 
importante que, caso suspeite 
da doença, procure imediata -
mente o serviço de saúde pa-
ra começar o uso do antiviral, o 
quanto antes”, explica. 

Indivíduos com sistema imu-
nológico fragilizado, como ido-
sos e pessoas com doenças crôni-
cas (hipertensão, diabetes, cân-
cer, HIV/AIDS ou transplanta -
dos), também constam como 
os principais grupos de risco do 
herpes-zóster.

O mecânico Ricardo dos San-
tos, de 50 anos, que passou por 
uma cirurgia renal, sofreu muito 
com a doença: “A sensação é de 
que tem algo andando por den-
tro da pele, além da dor, essa é a 
pior parte”, relembra. Apesar de 
não ser considerado idoso, seu 
estado pós-operatório o colocou 

no grupo de risco, manifestando 
a doença com ardência, formiga -
mento e inchaço na cabeça.

Prevenção

Hoje, o Brasil dispõe de duas 
vacinas contra o herpes-zóster: 
a recombinante Shingrix, intro-
duzida em junho de 2022 e com 
proteção duradoura de aproxi-
madamente 10 anos, e a Zosta-
vax, uma formulação mais antiga 
que oferece proteção por cerca 
de três anos. Ambas, no entanto, 
estão acessíveis apenas na rede 
privada de saúde, o que impac-
ta diretamente a adesão à imu-
nização contra essa enfermida-
de debilitante.

A professora aposentada Jea-
ne Rodrigues, 57, que enfrentou 
o herpes-zóster em 2024, relata 
a dificuldade em se imunizar de -
vido ao custo elevado, que pode 
chegar a R$ 1 mil. “Eu superincen-
tivo a quem tiver o poder aquisi -
tivo que tome a vacina, porque é 
uma doença muito intensa”, afir -
ma. Jeane também expressa uma 
necessidade crucial: “Seria funda -
mental e imprescindível que tives -
se a vacina no SUS”, avalia.

Outro fator que também difi-
culta a adesão à vacina é a des-
continuidade da imunização por 
parte dos mais velhos que, uma 
vez vacinados, não voltam para a 
aplicação de novas doses, como 
observa o geriatra Thiago Póvoa. 
“Geralmente, eles são vacinados 
quando mais jovens e, depois, es-
quecem de reforçar a dose”, co-
menta. Essa falta de continuida-
de representa um ponto crítico, 
considerando que a idade avan-
çada é um dos principais fatores 
de risco para o desenvolvimento 
da doença e suas complicações.

O médico defende a intensifica -
ção de campanhas de conscienti-
zação sobre a importância da vaci-
na, direcionadas especialmente ao 
público de mais idade. “Nos últi -
mos anos, por conta de notícias fal -
sas e campanhas de desinforma-
ção nas redes sociais, vemos uma 
queda na abrangência das campa-
nhas de vacinação, especialmente 
nos idosos, que são tão vulneráveis 
a notícias falsas. Por isso, esforços 
robustos de informação são cru -
ciais para garantir que a popula -
ção idosa esteja protegida”, alerta.

A doença pode causar dor intensa, bolhas na pele e, em casos mais graves, levar a complicações severas

 AFP
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Obituário

 » Campo da Esperança

Hermes Romão Campos, 73 anos
Jair Félix da Silva, 97 anos
João Torres da Silva, 67 anos
Maria do Carmo de Souza Marques, 70 anos
Maria Monteiro da Silva, 85 anos
Teresinha Alves Maciel, 90 anos
Therezinha Cardoso Machado, 85 anos

 » Taguatinga

Alessandra Crisóstomo Moda da Silva Sousa, 45 anos

Amaro Feitosa, 87 anos
Francisca das Chagas Lúcio, 94 anos
Francisco de Morais Lima, 85 anos
Francisco Wellington Medeiros da Costa, 47 anos
Geralda Francisca da Silva Cardoso, 74 anos
Henrique Pinheiro de Carvalho, 35 anos
José Carlos Sobrinho, 89 anos
José Ribamar de Oliveira, 87 anos
Josuel Gomes de Jesus, 55 anos
Letícia Lemes dos Santos, 23 anos
Maria das Graças Batista de Souza, 76 anos

Maria Elenita de Souza, 83 anos
Pedro Lucas Gomes da Silva, 0 anos
Rogério Gonçalves de Sousa, 45 anos
Sandra Santos Diniz, 58 anos

 » Gama

Antônia Rodrigues Rocha, 74 anos
Elza Gonçalves de Sousa, 86 anos
Jacinto Batista Aleixo, 63 anos
José Arantes Pinto Noronha, 80 anos
Maria da Costa Oliveira, 71 anos

Maria Pereira Caldas, 89 anos
Rafaela Parecido Alves, 33 anos

 » Sobradinho

Hilário Pereira de Sousa, 100 anos
José Luiz da Silva, 82 anos
Jun Nagata, 89 anos

 » Jardim Metropolitano

Cândido Maia de Carvalho, 63 anos
Jacira Barreira do Nascimento, 71 anos

Sepultamentos realizados em 25 de abril de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Vacina no SUS

A possibilidade de a vacina 
contra o herpes-zóster ser 
oferecida gratuitamente no 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) ganhou um novo 
capítulo. O Ministério da 
Saúde confirmou o envio de 
uma solicitação de avaliação 
à Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnologias 
no SUS (Conitec). Em 
comunicado, o órgão federal 
declarou que a decisão sobre 
a incorporação da dose à rede 
pública depende agora do 
parecer técnico da comissão.

Serviço

Sintomas
»  Dores nos nervos;
»  Formigamento, agulhadas, 

adormecimento, sensação 
de pressão;

»  Ardor e coceira locais;
»  Febre;
»  Dor de cabeça;
»  Mal-estar.

Prevenção
»  Vacinação;
»  Lavar as mãos com água 

e sabonete após tocar nas 
lesões;

»  Cortar as unhas;
»  Isolamento: crianças 

com catapora só devem 
retornar à escola quando 
as bolhas estiverem secas, 
já com crostas;

»  Higienização de objetos 
que possam estar 
contaminados.

Fonte: Biblioteca Virtual  
em Saúde/MS

a ataxia cerebelar aguda, distúrbio 
neurológico causado por lesões 
no cerebelo capazes de compro-
meter o equilíbrio e diversas fun -
ções motoras essenciais.

A doença também eleva o ris-
co de trombocitopenia, condi -
ção que afeta a coagulação san-
guínea, e abre caminho para in-
fecções bacterianas secundárias 
na pele, como impetigo e celuli-
te, que, em quadros mais seve-
ros, podem evoluir para sepse 
e atingir órgãos vitais, como ar-
ticulações, pulmões, coração e 
cérebro, causando artrite, pneu-
monia, endocardite, encefalite, 
meningite ou glomerulonefrite.

Tratamento

De acordo com o Ministério 
da Saúde, o tratamento do her-
pes-zóster varia conforme o per -
fil do paciente e a gravidade dos 
sintomas. Em casos leves, princi-
palmente em pessoas sem risco 

de complicações, são indicados 
antitérmicos e analgésicos — 
com exceção do ácido acetilsali-
cílico — além de anti-histamíni-
cos para aliviar o prurido. 

Cuidados simples, como hi -
giene adequada da pele com 
água e sabonete e o corte corre-
to das unhas, também são reco-
mendados para evitar infecções 
secundárias.

Se houver sinais de infecção 
bacteriana associada, como ver-
melhidão, pus ou febre persisten -
te, antibióticos podem ser pres -
critos. Nesses casos, o tratamen-
to tem como alvo principal bac -
térias como os estreptococos do 
grupo A e os estafilococos, agen-
tes comuns em infecções de pele.

Nos pacientes que apresen-
tam maior risco de agravamento, 
como imunossuprimidos, ges -
tantes ou idosos, o tratamento 
específico com antivirais é fun-
damental. O aciclovir é o princi-
pal medicamento utilizado.

Consequências

Além das dolorosas erupções 
na pele, a Herpes-Zóster pode de-
sencadear uma série de complica-
ções graves que demandam aten-
ção médica. Entre elas, destaca-se 

Nos últimos anos, 
por conta de notícias 
falsas e campanhas 
de desinformação 
nas redes sociais, 
vemos uma queda 
na abrangência 
das campanhas 
de vacinação, 
especialmente nos 
idosos, que são tão 
vulneráveis a notícias 
falsas. Por isso, esforços 
robustos de informação 
são cruciais"

Thiago Póvoa, geriatra
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Agenda

Três noites de despedida
»  O Temporâneo se despede 

da atual temporada com 
programação especial no 
AABB Brasília. O último 
fim de semana começou 
ontem e continua hoje 
com o agito por conta do 
bloco Eduardo & Mônica 
e Fábio Cavanha. Mas a 
despedida oficial será na 
quarta-feira pré-feriado, 
30 de abril, com shows 
de Birinaite, Distintos 
Filhos e convidados 
surpresa. Mais informações 
em @temporaneobrasilia 
no Instagram.

Educação financeira 
para pequenos
»  Em 3 e 4 de maio, o 

musical infantil Família 
Dindim desembarca em 
Brasília com apresentações 
às 16h30 no Teatro Unip. 
Com canções originais, o 
espetáculo lúdico ensina 
conceitos de educação 
financeira de forma leve 
e com humor, abordando 
temas como cartão de 
crédito, pix e planejamento. 
Ingressos disponíveis 
em�sympla.com.br.

Saúde e bem-estar 
no Eixão
»  No feriado de 1º de 

maio, o Instituto 
Atmo Danai celebra 
seus 10 anos 
com uma edição 
especial do Dia 
Integral da Saúde. 
A partir das 9h, no 
Eixo do Lazer, na 
altura da 111 Norte, 
serão oferecidos 
80 atendimentos 
gratuitos com 
práticas integrativas 
como quick 
massage, reiki, 
orientações 
ayurvédicas, rodas 
de conversa e aula 
aberta de yoga. A 
ação vai até as 14h, 
é gratuita e aberta 
ao público.

Planejamento sucessório: 
evento debate estratégias 
para proteger legado familiar

Na noite da última quinta-feira, empresários e especialistas foram ao Santé para 
participar do evento Investimentos no Exterior como Forma de Sucessão, promovido 
pelo escritório de advocacia CLRD em parceria com o banco suíço EFG. Em meio ao 
cenário de transformação tributária no Brasil, os especialistas Aci Coutinho, José Márcio 
Diniz, Pedro Carregosa e Marcelo Cavalcanti trouxeram insights sobre como proteger 
patrimônios familiares, ultrapassando as fronteiras nacionais. As conversas estratégicas 
também destacaram a importância de planejar o futuro com eficiência fiscal e governança 
internacional, transformando incertezas em segurança para as próximas gerações.

Novo Caju Limão chega ao Sudoeste com 
alma de boteco e pegada moderna

Após cair nas graças dos brasilienses com seu cantinho na 
Asa Norte, o Caju Limão inaugurou, na última quarta-feira, 
sua nova unidade, localizada na SIG Quadra 8. Conhecido 
por resgatar a alma dos botecos clássicos com um toque 
moderninho e estiloso, o bar abriu as portas mantendo a receita 
que já fazia sucesso: com um ambiente arejado, comandas 
individuais, happy hour estendido e um cardápio digno da 
tradição boêmia brasileira. Assinado pela chef Babi Frazão, o 
menu mistura petiscos clássicos e criações novas, sem esquecer 
a estrela da casa: a caipirinha de caju com limão. É o novo ponto 
de encontro para quem leva a sério a arte de brindar a vida.

Grandes novidades no mundo do design

O designer Michell Lott conduziu, na última 
quinta-feira, uma imersão sobre caminhos, 
tendências e o que há de novo no design, 

além de levar reflexões direto da Semana de 
Design de Milão 2025. A palestra fez parte da 

programação que celebra os 25 anos do Casapark.

 Os sócios-proprietários do Caju Limão e a chef Babi Frazão  

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Camila Abrahão, Michell Lott e Gabriel Prata

César Rebouças

Flavio Marcílio, Janete Vaz, Francisco Viana, Guilherme Costa e Sandra Costa  

Os arquitetos Giovanna Leal e Romulo Carvalho   

Marta Caputo, Gustavo Caputo e Amir Miguel  

Mateus Sabino, Rico Timm, Luan Matheus e 
Igor Dutra   

 João Oliveira, Giullyo Oliveira, Luiz Fernando Assad 

Alexandre 
Lacerda, Aci 
Coutinho, o 
presidente 
do Correio, 
Guilherme 

Machado, e José 
Márcio Diniz 

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Fotos: CLRD/Divulgação

EXPOSIÇÃO

O olhar cultural 
para Brasília
Por meio de fotos de profissionais do Correio, o jornal e 
o Museu de Arte de Brasília homenageiam aqueles que 
ajudaram a construir a identidade da capital do país

N
a segunda-feira, Brasí-
lia completou 65 anos. 
Para homenagear a ca-
pital, o Correio , junta-

mente com o Museu de Arte 

de Brasília (MAB), decidiu ho-
menagear artistas que ajuda-
ram a construir a identidade 
da cidade. Com 65 registros 
feitos por fotógrafos do Cor-
reio Braziliense  que come-
çou a circular em 21 de abril 

de 1960, a mostra faz parte da 
programação do Brasília Pho-
to Show, que ocupa o MAB até 
31 de maio com exposições, 
workshops, palestras e rodas 
de conversas sobre fotografia.

Com carinho e zelo, cada 

profissional buscou o enquadra-
mento, a hora do dia, a posição 
da luz e a pose perfeita dos artis-
tas em foco, tudo isso para garan-
tir as fotos que estamparam ca-
pas do jornal.

Para Rodrigo Nimer, diretor e 
produtor do Brasília Photo Show, 
mostrar, por meio desses regis-
tros, os talentos brasilienses na 
área da cultura, pode se tornar 
uma forma de estimular e incen-
tivar os futuros artistas da cidade. 
“Muitas vezes as pessoas acham 
que têm que ser de São Paulo, do 
Rio de Janeiro, mas Brasília pos-
sui uma tradição de bons fotó-
grafos e bons profissionais em to-
das as áreas, inclusive na cultura”, 
avalia. “As 65 imagens da exposi-
ção mostram personalidades da 
cultura, que ao longo de vários 
anos, tiveram sucesso internacio-
nalmente. É realmente muito im-
portante, muito bacana”, avalia.

Artistas incontornáveis, como 
Athos Bulcão, nas artes plásticas, 

Claudio Santoro, na música, e Ní-
colas Behr, na poesia, não ficaram 
de fora. Também foram eterniza-
das pelas lentes das câmeras o ci-
neasta José Eduardo Belmonte, o 
compositor Hamilton de Holan-
da, a companhia de comédia Me-
lhores do Mundo, as bandas de 
rock Legião Urbana e Plebe Rude 
e os diretores de teatro Fernando 
e Adriano Guimarães.

Arquivos

Nomes que fizeram histó-
ria na cidade presente nas suas 
obras. Segundo Cilene Vieira, 
curadora e gerente do acervo 
do Correio Braziliense  (Cedoc), 
existem mais de 300 personali-
dades da área guardadas nos ar-
quivos que poderiam entrar. “Al-
guns viveram aqui a vida toda, 
outros não, mas todos têm uma 
identidade forte com a cidade, 
fizeram carreira aqui e foram 
inspirados por Brasília. É uma 

exposição sobre quem são os 
que fizeram o caldeirão cultural 
da cidade”, completou Cilene.

Visitando o pai em Brasília, 
a estudante de jornalismo da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), Júlia 
Hope, 19 anos, disse que a fo-
tografia fala muito visualmen-
te e destacou a importância da 
exposição. “Ver essas fotos sa-
bendo do aniversário de Bra-
sília netsa semana você conse-
gue ter uma noção das pessoas 
que fizeram parte dessa his-
tória. Eu acho que a fotogra-
fia ajuda muito nisso”, afirmou

Apesar de recém-chegada à ci-
dade, Júlia fala que sua foto favori-
ta é a dos Raimundos, e como não 
é daqui, espera conhecer um pou-
co mais sobre as personalidades e 
a capital com o acervo apresenta-
do no Museu de Arte de Brasília.

* Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Leonardo Rodrigues/CB/D.A Press

 � LEONARDO RODRIGUES*

De poetas a bandas de rock, a mostra cultural relembra 65 personalidades icônicas de Brasília
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Marcas & Negócios

Gostinho de Nova Iorque em Brasília
E

m meio à crescente onda de ino-
vações gastronômicas em Brasí-
lia, um estabelecimento que re-
cém completou um ano de opera-

ção na capital transforma o conceito de 
lanches na cidade: a B’square, pizzaria e 
hamburgueria que traz um toque inusi-
tado da culinária estadunidense para os 
brasilienses. 

Com receitas exclusivas que mistu-
ram o melhor da pizza e do hambúrguer 
à moda dos Estados Unidos, a proposta 
vai além de simplesmente oferecer uma 
refeição rápida. É uma verdadeira expe-
riência para os amantes da boa comida, 
unindo ingredientes de qualidade e um 
ambiente acolhedor, tudo no clima típi-
co norte-americano. 

A ideia de abrir o estabelecimento 
veio de Flavio Marcio Bercott. "A gastro-
nomia sempre me motivou demais, não 
só fazer, elaborar receitas e desenvolver 
pratos, mas também visitar e viajar para 
conhecer novos sabores. E em uma des-
sas viagens, conhecemos (Flavio, a mu-
lher e os filhos) uma pizzaria que vendia 
hambúrguer em Nova Iorque", explica.

Conhecida como Emmy Squared Piz-
za, o local inaugurou a sua primeira uni-
dade no Brooklyn, em 2016. Com a cres-
cente demanda, a marca estaduniden-
se expandiu para 24 unidades em Nova 
Iorque, Nashville, Filadélfia, Washing-
ton e Louisville. 

“Experimentamos as pizzas e os ham-
búrgueres e acreditamos muito que es-
se modelo pudesse se tornar uma ex-
periência bem legal em Brasília. A ideia 
de trazer algo novo para cá foi bastante 
inspiradora como negócio”, indica. Ele 
acredita que essa união no cardápio, in-
cluindo os drinks, é responsável por ofe-
recer experiência interessante e diferen-
ciada na cidade. 

Para implementar a iniciativa, Fla-
vio conta que foram necessários estu-
dos para chegar ao modelo adotado na 
unidade que foi inaugurada na Asa Sul. 

No que diz respeito à pizza, Flavio co-
menta que o estilo Detroit é diferencia-
do e marcante. “Oferece uma massa ae-
rada, alta, fofinha e o queijo carameli-
zado nas bordas da assadeira, ficando 
crocante”, comenta.

Já o hambúrguer é desenvolvido 
com formatos variados, com a carne 
alta, em smash e, ainda, os clássicos 
norte-americanos, com bacon, cebola 
caramelizada e picles. Entretanto, Fla-
vio não deixou de lado as raízes bra-
sileiras. “Temos também assinaturas 
autorais, com queijo gorgonzola, ge-
leia de pepperoni, queijo coalho e até 
mesmo rapadura”, ressalta. 

O local também aposta em ham-
búrgueres e pizzas clássicas do Bra-
sil. Para integrar todo esse concei-
to, o proprietário da B'square contou 
com o suporte de especialistas. Tive-
mos auxílio de dois consultores, am-
bos paulistas: um chef de pizza e uma 
chef de hambúrguer”, diz. 

Flavio informa também que, além da 
gastronomia, o local é totalmente ins-
pirado em Nova Iorque. "Nossa arqui-
tetura faz as pessoas que conhecem a 
região nova-iorquina terem boas recor-
dações da cidade, incluindo a gastro-
nomia”, afirma. No que diz respeito aos 
elementos adotados no local, ele com-
plementa: "usamos características do 
metrô de Nova Iorque".

Qualidade reconhecida�

Depois de um ano de atuação na ca-
pital, Flavio comenta que a B'square, 
atualmente, conta com um rigor técni-
co seguido à risca. "Nossa nutricionista 
exige verificação constante da qualidade 
dos nossos produtos", exemplifica. Pa-
ra isso, a casa conta com a utilização de 
marcas conhecidas. "Usamos a farinha 
italiana 5 Stagione 00, queijo Scala, pol-
pa de tomate italiana, carne 100% Angus 
e pães reconhecidos", aponta.

B’SQUARE

  

Por que a B’Square se destaca 
em Brasília?

Somos a única pizzaria em 
Brasília que produz pizzas esti-
lo Detroit. A pizza estilo Detroit 
é um pizza retangular, crocante 
nas bordas e macia no meio. A 
massa é espessa, aerada, lembra 
uma focaccia. Além disso, te-
mos uma hamburgueria com-
pleta, onde servimos hambúr-
gueres altos e smashs, além de 
hot dogs e milkshakes.

Por que o senhor apostou nesse 
segmento gastronômico?

De fato é uma aposta. Acre-
dito que esse segmento da culi-
nária tem crescido demais e a 
experiência se torna divertida 
para as pessoas. Para quem de-
seja iniciar na carreira empreen-
dedora, aconselho a buscar um 
auxílio técnico, fazer pesquisa 
de mercado e se orientar com 
os pares mais capazes, além de 
conversar com quem está no 
ramo há muitos anos. Buscar 
apoio na vizinhança e conhe-
cer a região também é impor-
tante. O impulso é bom, mas a 
pesquisa é o que vai garantir a 
permanência.

Quais são os pedidos mais 
frequentes na casa?

Os hambúrgueres clássicos 
de queijo com bacon, além do 
hambúrguer de assinatura que 
leva uma geleia de pepperoni e 
queijo gorgonzola. A pizza mais 
requisitada é a pizza marguerita 
com tomate cereja confit e mu-
çarela de búfala.

Três perguntas / Flavio Marcio Bercott, proprietário da B’square

Esse cuidado elevou a notoriedade da 
marca. "O que mais nos motiva são os 
amigos da casa. As pessoas que voltam 
semanalmente são a nossa maior alegria. 
Sempre recebemos elogios. Além disso, 
recebemos muitos elogios de norte-a-
mericanos e estrangeiros, que afirmam 

que a nossa pizza é igual a que eles já co-
meram nos Estados Unidos. É bem legal 
escutar esses relatos", celebra. Diante do 
sucesso, Flavio já planeja os próximos 
passos da B'square. "O objetivo princi-
pal, nesse momento, é nos tornarmos 
sólidos. Expandir é a meta", antecipa.
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UNIDOS 
POR UM BEM 

COMUM

Desde 2018, o instituto No Setor desenvolve projetos voltados para pessoas em situação de vulnerabilidade no Setor 
Comercial Sul. Mais do que ações beneficentes, busca conectar voluntários com interesses sociais comuns

B
rasília se conecta por pessoas que 
se unem para ajudar o próximo. 
Um dos exemplos dessa integra-
ção é o Instituto No Setor. Criado 

em 2018 — inicialmente identificando-
se como coletivo cultural —, teve como 
projeto inaugural a realização do Setor 
Carnavalesco Sul — primeiro carna -
val com atividades para a comunidade 
que mora ou frequenta o Setor Comer-
cial Sul (SCS).

Com o passar do tempo, uma série de 
situações — necessidade de geração fatu-
ramento; criação de iniciativas sociais; en -
tregas de doações; convivência com pes-
soas em situação de rua; entre outras — 
fizeram os integrantes do então coletivo 
compreenderem a necessidade de assu-
mir outra forma jurídica. E, em 2 de setem -
bro de 2019, consolidou-se como instituto.

Rafael Moraes, 35 anos, é o coorde-
nador geral do No Setor e explica como 
se apaixonou pela iniciativa. “Recebi um 
jornal editado pelo instituto. Comecei a 
ler e pensei: ‘gente, que coletivo massa, 
que lindo!’. E essa paixão ficou ali no co-
ração”, recorda.

Ele diz que, depois disso, trabalhou 
com alguns projetos na Universidade 
de Brasília onde encontrou uma pessoa 
que tinha contatos no instituto. “Ela fa-
lou: ‘tenho que te apresentar para um 
pessoal que é a cara do que você está fa-
zendo (na UnB)’. Foi quando, em 2019, 
entrei como voluntário. E, em 2023, as-
sumi a coordenação geral”, relata.

 Para Moraes, o No Setor estimu-
la que pessoas de Brasília interessadas 
em atuar em prol de seus semelhantes 
se conectem. “Tem um geógrafo que fa-
la que o centro da cidade é onde todas 
as linhas da cidade se encontram. E o 
instituto, por estar nesse centro, conse-
gue passar um pouco do que é se sentir 
parte desta cidade que foi planejada, in -
dependentemente se a pessoa mora no 
Plano Piloto ou não”, avalia.

O coordenador conta que, em seu 
caso, essa paixão e conexão com Bra-
sília surgiu devido ao seu companhei-
ro, que é natural da capital federal. “No 
início, quando me mudei para cá, por 

O No Setor trabalha com voluntários e parceiros para o bem de pessoas em situação de rua no coração da capital federal

 � ARTHUR DE SOUZA

 Bruna Gaston CB/DA Press

 Bruna Gaston CB/DA Press

 Bruna Gaston CB/DA Press

Silva: “Vejo essa galera como o 
principal apoio para eu ter saído da rua”

 Grupo começou como um coletivo idealista. Sete anos depois, desafios e ações o converteram em instituição atuante

“Olha o Barba chegando!”. Esse grito já 
se tornou tradicional. Quando a kombi de 
Rogério Barba, 54, presidente do Institu -
to Barba na Rua chega à Quadra 4 do Se-
tor Comercial Sul, muitos se aproximam, 
pois sabem que, naquele momento, vão 
saborear uma boa refeição. É com esse 
bom coração que o “Barba”, há 10 anos, 
tenta dar um pouco mais de dignidade a 
quem não tem para quem recorrer.

Ele conta que sua história com Brasília 
começou 15 anos atrás. “Nasci em 1971, 
em São Paulo, onde fui abandonado na 
rua. Passei por Minas Gerais, Goiânia e, 
em 2010, vim para Brasília, porque muita 
gente que eu encontrava, enquanto roda -
va pelo Brasil, falava que se eu viesse pa-
ra cá, me daria bem”, comenta.

Rogério Barba lembra que tinha pro-
blemas com o crack e com álcool. “Fi-
quei na rua, em Brasília, de 2010 até 2013 
e por um projeto igual ao que eu faço, 
consegui me tratar. A partir daí, enten-
di que eu precisava fazer algo para essas 
pessoas também. Foi quando fundei o 
Instituto Barba na Rua”, detalha.

Aproximação

Segundo o ex-morador de rua, entre 
as várias vertentes do seu projeto, a aju-
da com alimentação é a que possibilita 
uma aproximação maior. “Não chama-
mos as pessoas até a sede do instituto. 
Levamos até elas para criar um vínculo 
com a população de rua. Para mim, não 

é só dar a alimentação, eu escuto as pes-
soas”, explica. “Quando você a alimen-
ta e a pessoa está com a barriga cheia, 
ela consegue dialogar e a gente enten-
de de que maneira podemos diminuir 
o sofrimento daquela pessoa que está 
na rua”, avalia.

Segundo ele, o Instituto Barba na Rua 
tem tudo a ver com a cidade aniversa-
riante. “Meu apelido foi dado aqui. Além 
disso, escolhi Brasília para morar e ter o 
meu instituto. Tive oferta para estar em 
outros estados, mas escolhi a capital do 
país porque é uma cidade de oportuni -
dades. Falo para todo mundo que a pes-
soa que vem para Brasília, se ela quiser 
sair da rua, consegue. Não é fácil, mas 
é possível”, garante.

Alimento que fortalece a dignidade

Rogério Barba e sua equipe gostam de entregar as marmitas pessoalmente

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

e integrar as pessoas (que vivem nela e a 
usam). Querendo ou não, esses espaços 
públicos têm pessoas que utilizam ou até 
mesmo moram neles e, por isso, têm que 
ser respeitadas e integradas”, considera.

A integrante da diretoria de projetos 
Malu Neves, 27, está na equipe do No 
Setor há sete anos. “Foi uma coisa mui-
to nova. Vim das danças urbanas e tinha 
muito essa pegada da rua, mas, antes 
de conhecer o instituto, nunca tive es-
se contato real com a vulnerabilidade”, 

aponta. “Fazer parte da equipe me trans -
formou muito e me mostrou que a gente 
não consegue ser o salvador de alguém, 
mas podemos ser a ponte. Porque para 
a pessoa ser ajudada, ela também preci-
sa fazer esforço para isso. Esse foi o meu 
grande aprendizado”, ressalta.

Um dos casos de sucesso do No Setor 
é Paulo Henrique Silva, 32. O pernambu-
cano chegou a Brasília há 11 anos. “Como 
quase todo mundo, vim atrás de uma vida 
melhor, mas acabei caindo em depressão 

e indo morar na rua”, lembra. “Fui acolhi -
do pelo instituto e o conheço desde o iní -
cio. Eu vejo essa galera como o principal 
apoio para eu ter saído da rua, onde fiquei 
durante três anos”, garante.

Silva acredita que a entidade é efe-
tivamente inclusivo. “O instituto não 
olha se a pessoa é rica ou pobre, preta 
ou branca e nem a opção sexual. O ins-
tituto acolhe todo tipo de pessoa. Isso é 
uma coisa que eu vi muito em Brasília, 
é uma cidade muito acolhedora”, opina.

ter vindo de fora, não tinha essas refe-
rências de espaço, música ou cultura. À 
medida que fui sendo apresentado (pe-
lo companheiro) e conhecendo a Bra-
sília planejada, a igrejinha, a pizza da 
Dom Bosco, a Torre de TV e a Ermida 
Dom Bosco, fui me apaixonando cada 
dia mais”, comenta.

Integração

Israel Magalhães, 29, é voluntário do 
No Setor, que conheceu o local graças a 
uma rede de amizades. “Foi na época da 
pandemia. Disse para um amigo meu, 
que conhecia o pessoal do instituto, que 
eu tinha vontade de dar aula de capoei-
ra para a população de rua. Ele me apre-
sentou (à entidade) e foi assim que en-
trei como voluntário”, afirma. “Hoje em 
dia, estou na parte de acolhimento da-
queles que querem conhecer o projeto 
pela primeira vez”, comenta.

Segundo Magalhães, o trabalho so-
cial fez com que ele enxergasse melhor 
a forma de ocupar o espaço urbano. “Se 
(a área) é público, tem que ser bem cui-
dada por nós, temos que dar destinação 

Descubra as 
novidades  do
Descubra as 
novidades  do

Alguns parceiros do segmento:

Conheça as vantagens 
em Educação

(61) 99158-8045 @clubecorreiobraziliense
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N
o Dia do Goleiro, come-
morado em 26 de abril 
em homenagem ao ído-
lo do Botafogo Haíl-

ton Corrêa de Arruda, o Manga 
(1937-2025), que faria hoje 88 
anos e morreu no último dia 8, 
os donos das traves no Clássico 
Vovô, às 21h, no estádio Nilton 
Santos, no Rio de Janeiro, lutam 
contra adversários extracampo 
na abertura da sexta rodada do 
Campeonato Brasileiro. 

Aos 44 anos, Fábio batalha 
contra o etarismo. Há quem de-
fenda a aposentadoria de quem 
continua se apresentando em al-
tíssimo nível. Em 2023, o goleiro 
do Fluminense ajudou o clube 
a conquistar o título inédito da 
Libertadores. Criticado pela di-
ficuldade de jogar com os pés, 
o mato-grossense de Nobres re-
siste operando milagres com as 
mãos. Nem mesmo o entra e sai 
de técnicos abala o lugar cativo 
dele sob a meta tricolor. 

São 21 jogos e 14 gols sofri-
dos nesta temporada. Fábio não 
ficou fora de um minuto sequer 
nas exibições do Fluminense na 
temporada. Apesar dos sustos 
nos recuos para ele e nas saídas 
de bola, a experiência é um arti-
go raro e inegociável. Os técnicos 
Fernando Diniz, Mano Menezes, 
Renato Gaúcho e o eterno interi-
no Marcão não abrem mão dele. 

“Gratidão de poder fazer par-
te dessa história do Fluminen-
se. Grandes jogadores vestiram 
essa camisa. Consegui alcançar 
títulos importantes. Esse é mais 
um objetivo cumprido desde a 
minha estreia, sempre buscando 
conquistas para alegrar os torce-
dores”, celebra Fábio. Pé-quen-
te, ele desembarcou no CT Car-
los Castilho, goleiro histórico do 
clube, para ampliar a coleção de 
títulos: dois Cariocas, uma Copa 
Libertadores da América e uma 
Recopa Sul-Americana.

A luta contra o etarismo inclui 
discursos de atualização. Na che-
gada de Renato Gaúcho, Fábio 
tratou de reivindicar um DVD do 
técnico. “Ele é importante. Tem 
história, tem que mostrar. Tí-
tulos, gols... É sempre bom es-
tar evoluindo. Minha carreira foi 
dessa forma: tento sempre apren-
der ao máximo, sempre obser-
vando. É dessa forma que a gen-
te segue jogando, porque estou 
sempre me corrigindo e evoluin-
do”, afirmou a muralha tricolor.

DIA DO GOLEIRODono das traves do Botafogo, John combate o racismo mantendo a tradição de guardiães negros do Glorioso, 

Em defesa de 
causas nobres

 Falha no meio de semana contra o Estudiantes colocou John em xeque  Experiência: Fábio é o jogador mais velho do Campeonato Brasileiro

 Vitor Silva/Botafogo  Lucas Merçon/Fluminense FC
MARCOS PAULO LIMA

Corinthians
O Corinthians viu e negociação com Dorival Junior ganhar ares de 
“novela”, mas conseguiu fechar a contratação do seu principal alvo 
para a sucessão de Ramón Díaz. Será a primeira vez que o treinador 
de 63 anos comandará o time do Parque São Jorge. Apesar de ter 
saído da Seleção Brasileira em baixa, com dura goleada sofrida para 
a Argentina, o técnico chega ao time alvinegro com o prestígio de ter 
realizado campanhas vitoriosas no Flamengo e no São Paulo. 

como o ídolo Manga. Aos 44 anos, Fábio resiste na batalha contra o etarismo de quem insiste marcar data para a aposentadoria 

6ª RODADA
Hoje

 16:00-Internacional  x  Juventude

 18:30-Mirassol  x  Atlético-MG

 18:30-Ceará  x  São Paulo

 20:00-Sport  x  Fortaleza

 21:00-Botafogo  x  Fluminense

Amanhã

 16:00-Flamengo  x  Corinthians

 18:30-Palmeiras  x  Bahia

 18:30-Cruzeiro  x  Vasco

 18:30-Vitória  x  Grêmio

 20:30-Santos  x  Bragantino

LI
B

E
R

TA
D

O
R

E
S

R
E

B
A

IX
A

D
O

S
 

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 13 5 4 1 0 7 2 5
2º Flamengo 11 5 3 2 0 11 2 9
3º Fluminense 10 5 3 1 1 6 4 2
4º Bragantino 10 5 3 1 1 6 4 2
5º Ceará 7 5 2 1 2 7 6 1
6º Corinthians 7 5 2 1 2 6 6 0
7º Cruzeiro 7 5 2 1 2 6 6 0
8º Vasco 7 5 2 1 2 6 7 -1
9º Juventude 7 5 2 1 2 6 11 -5
10º São Paulo 7 5 1 4 0 5 4 1
11º Mirassol 6 5 1 3 1 9 7 2
12º Internacional 6 5 1 3 1 5 3 2
13º Bahia 6 5 1 3 1 5 7 -2
14º Fortaleza 5 5 1 2 2 5 5 0
15º Botafogo 5 5 1 2 2 4 4 0
16º Vitória 5 5 1 2 2 6 8 -2
17º Atlético-MG 5 5 1 2 2 4 6 -2
18º Santos 4 5 1 1 3 6 7 -1
19º Grêmio 4 5 1 1 3 4 10 -6
20º Sport 1 5 0 1 4 3 8 -5

 SÉRIE A

Do outro lado, o jovem John 
batalha em defesa do legado de 
goleiros negros do Botafogo e 
contra as desconfianças desde a 
falha grave na derrota do Bota-
fogo por 1 x 0 para o Estudian-
tes pela fase de grupos da Liber-
tadores. Os milagres operados 
nas conquistas do Brasileirão e 
da Glória Eterna no ano passado 
não serviram para amenizar as 
críticas a atuação dele na partida 
disputada na Argentina. 

“Creio que tive um azar na ho-
ra, fui infeliz. Acontece, no fute-
bol, às vezes, temos de saber re-
conhecer nossos erros. Não con-
sigo ver como erro, acho que foi 
mais um detalhe do gramado”, 
ponderou. Fiz o movimento cer-
to. A bola tomou uma curva a 
mais e é algo que acontece. É le-
vantar a cabeça e tenho a cabe-
ça a boa. Fui infeliz no lance”, re-
petiu John.

Jamais faltou apoio a John. 

Nem mesmo do maior ídolo das 
traves do Botafogo. No ano pas-
sado, Manga elogiou e deu conse-
lhos ao titular. John é um bom go-
leiro, mas tem que falar mais. Go-
leiro tem que falar, tem que gritar 

os 90 minutos. Espero que faça 
esse trabalho, porque tem que 
gritar os 90 minutos com a defe-
sa. Isso é importante”, advertiu. 

Uma das referências de John, 
o ex-goleiro Jefferson faz parte 

da linhagem de goleiros negros 
do clube. Oswaldo Baliza, Man-
ga, Wágner, Max, Diego Lourei-
ro e Renan mantiveram a escrita. 
“O John tem um potencial enor-
me, um cara humilde e trabalha-
dor”, elogiou. 

John não esconde o engaja-
mento contra o racismo. “A gente 
sabe que o racismo está em todo 
lugar, não só com goleiros. Eu es-
tive na Espanha e também passei 
por isso em alguns momentos. É 
uma situação delicada até de falar. 
Hoje, o mundo vem tentando fazer 
com que isso acabe. Mas está den-
tro do ser humano. Não consegue 
controlar pessoas”, lamenta John.

Escola em alta

O Dia do Goleiro terá outros 
profissionais das traves em ação 
hoje pela sexta rodada. O jovem 
Antony é o anjo da guarda do In-
ternacional contra o Juventude, 

no Beira-Rio. Everson tem a mis-
são de proteger as traves do Atlé-
tico-MG dos ataques do Miras-
sol. Rafael ganhou a confiança 
da torcida do São Paulo depois 
da aposentadoria do ídolo Ro-
gério Ceni e comandará a defesa 
tricolor no confronto com o Cea-
rá, na Arena Castelão. 

Em alta no mercado interno 
e externo, a fábrica de goleiros 
do Brasil evoluiu. Dos 18 times 
do Campeonato Português, oito 
utilizam brasileiros como titu-
lares na primeira divisão da ter-
ra de Camões. São 26 inscritos 
na elite lusitana. Dois dos prin-
cipais times da Premier League 
ostentam arqueiros nascidos no 
nosso país: Alisson (Liverpool) e 
Ederson (Manchester City). Am-
bos eleitos número 1 do mundo 
pela Fifa recentemente. O futebol 
árabe emprega uma das maiores 
promessas do país. Bento defen-
de o  Al-Nassr.

SÉRIE D
Ceilândia joga pela liderança

ARTUR RIBEIRO*
MEL KAROLINE*

Os representantes candangos 
na Série D do Brasileirão voltam a 
campo hoje com planos diferen-
tes. Anfitrião no Abadião, às 16h30, 
o Ceilândia tentará a segunda 
vitória depois de derrotar o Goia-
nésia na estreia, por 2 x 1, para 
manter 100% de aproveitamento 
e, quem sabe, encerrar a segunda 
rodada na liderança do Grupo A5. 
Derrotado pelo Aparecidense no 
Paranoá, o Capital precisa ganhar 

pela primeira vez, hoje, às 17h (de 
Brasília), contra o Porto Velho, no 
Estádio Aluizão, em Rondônia. 

O Ceilândia celebra um retor-
no importante. Afastado do fute-
bol por um ano e dois meses para 
o tratamento de uma grave lesão 
no joelho direito, o volante Wis-
man está de volta. Ele entrou em 
campo contra o Goianésia e será 
mais uma vez peça importante 
para Adelson de Almeida. 

“No início foi horrível, senti 
muita dor. Pensei que não con-
seguiria jogar bola nunca mais”, 

conta ao Correio . “Acho que 
foram uns 50 dias para eu come-
çar a caminhar, a ver a evolução 
das fisioterapias”, testemunha.

No ano passado, ele viveu um 
conflito de emoções. Da arqui-
bancada, viu o Ceilândia conquis-
tar o tricampeonato candango. 
mas sentiu um vazio. “Fiquei feliz 
demais com o título, mas quando 
entrei no estádio antes do jogo, foi 
complicado. Senti um pouco, não 
tem jeito né, vontade de jogar, ver 
todo mundo lá”, revive.

Na semana passada, Wisman 
finalmente voltou a campo. “A 
lesão ensina muita coisa. Eu me 
tornei uma pessoa e um atleta 
melhor, mais resiliente. Eu fui 
muito guerreiro com minha famí-

lia. Estou feliz. Parece que a cha-
ma se acende maior ainda depois 
desse tipo de lesão. Você quer cor-
rer atrás do tempo perdido tam-
bém”, emociona-se.

Os primeiros 250 torcedores que 
comprarem o ingresso inteira de R$ 
30 na bilheteria do Abadião ganha-
rão uma camisa do Ceilândia.

Capital

Estreante na Série D, o Capital 
terá outro tipo de reencontro. A 
partida marca um replay do duelo 
da segunda fase da Copa do Brasil 
deste ano, que terminou com vitó-
ria da Coruja por 3 x 1. Desta vez, 
o desafio será em Rondônia e vale 
pontos importantes para se recu-

perar no grupo, além da chance 
de ser a primeira vitória da equipe 
em uma divisão nacional.

O confronto é uma oportuni-
dade de reabilitação após a derro-
ta em casa para a Aparecidense na 
rodada anterior. “Apesar do resul-
tado do primeiro jogo, nossa equi-
pe foi muito aguerrida e tentou 
buscar o placar. Seguimos firmes 
no nosso propósito, o campeona-
to está apenas começando. A Série 
D é muito difícil, mas temos ple-
nas condições técnicas para fazer 
uma boa partida fora de casa e 
compensar os pontos perdidos na 
estreia”, disse o goleiro Reynaldo.

*Estagiários sob supervisão 
de Marcos Paulo Lima Wisman parou por 1 ano e 2 meses

Lucas Alarcão

Árbitro : Bruno Arleu de Araújo (RJ)

21h Nilton Santos

Rio de Janeiro

Brasileirão

6ª rodada

Transmissão  

SporTV e Première

BOTAFOGO FLUMINENSE

John; Vitinho (Mateo Ponte), Danilo Barbosa, 

Alexander Barboza e Cuiabano (Alex Telles); 

Gregore, Marlon Freitas e Savarino; Artur, 

Igor Jesus e Matheus Martins

Técnico: Renato Paiva

Fábio; Samuel Xavier, Ignácio, Freytes 

e Renê; Hércules (Bernal), Martinelli 

e ph Ganso; Jhon Arias, Germán 

Cano e Canobbio

Técnico: Renato Gaúcho
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ESPORTES

Brasil de 
olho no
clássico

FUTEBOL INTERNACIONAL
Acompanhada de lupa pela CBF, final da 
Copa do Rei entre Barcelona e Real Madrid 
pode definir o futuro de Carlo Ancelotti

N
unca uma Copa do Rei 
foi tão importante para a 
República pentacampeã 
mundial. O Brasil acom-

panhará com lupa a final do se-
gundo torneio mais relevante 
da Espanha, decidida entre Bar-
celona e Real Madrid, hoje, às 
17h. Motivo: a situação do téc-
nico Carlo Ancelotti. Sonho de 
consumo do presidente da CBF, 
Ednaldo Rodrigues, para a Sele-
ção Brasileira, o italiano de 65 
anos está na berlinda. O futuro 
do treinador recordista de títu-
los Champions League (5) pas-
sa pelo resultado em La Cartuja, 
em Sevilha.

A CBF está otimista para ter 
Carlo Ancelotti e faz contagem 
regressiva para a chegada do ita-
liano. Há, inclusive, conversas 
avançados a respeito de comis-
são técnica e estafe. Ancelotti 
gostaria de desembarcar no Rio 
de Janeiro acompanhado de dois 
auxiliares particulares: o filho 

Davide e o compatriota France-
so Mauri. Especula-se também 
mudanças significativas no de-
partamento de preparação físi-
ca. Para facilitar a adaptação e o 
trato com os jogadores em pe-
ríodos de treinos e competições, 
Ancelotti gostaria de contar com 
um respeitado ex-jogador da Se-
leção. A mudança poderia im-
pactar o atual gerente técnico, 
o ex-zagueiro Juan.

Se resistir à pressão do El Clá-
sico decisivo de hoje, Ancelot-
ti pode se sustentar até 11 de 
maio, quando haverá o reencon-
tro com o Barcelona, pelo Cam-
peonato Espanhol. Em caso de 
sobrevida, o técnico pode con-
cluir a temporada contra a Real 
Sociedade, no dia 25.

A CBF tem até 18 de maio pa-
ra enviar uma lista larga de con-
vocados para os confrontos dian-
te de Equador e Paraguai, em 5 e 
10 de junho, pelas Eliminatórias 
da Copa do Mundo. Se Ancelot-
ti ficar até o fim da temporada, 
chegaria em cima da hora para 

Carlo Ancelotti tem contrato com o Real Madrid até 30 de junho de 2026, mas não deve cumprir o vínculo

 Pierre-Philippe Marcou / AFP

VICTOR PARRINI

17h

Estádio: La Cartuja
Copa do Rei: Final (jogo único)

BARCELONA

REAL MADRID

Szczesny; Koundé, Cubarsí, Iñígo e Gerard Mar-

tín; De Jong, Pedri e Dani Olmo; Lamine Yamal, 

Ferran Torres (Lewandowski) e Raphinha

Técnico: Hansi Flick

Courtois; Valverde, Asencio, Rüdiger e Fran 

García; Tchouaméni, Modric e Bellingham; 

Rodrygo, Mbappé e Vinicius Jr.

Técnico: Carlo Ancelotti

Transmissão : ESPN e Disney+
Árbitro : Ricardo de Burgos

apresentação, escolha dos 23 jo-
gadores e treinos. 

Embora trate o negócio como 
questão de tempo, a CBF ten-
ta dosar expectativas. Em 2023, 
Ancelotti tinha o acordo costu-
rado com a entidade, mas optou 
pela renovação de contrato com 
o Real Madrid até 2026 em meio 
à intervenção que retirou Ednal-
do Rodrigues do poder.

Barcelona e Real Madrid não 
decidem o título da Copa do Rei 
desde 2014. Naquela temporada, 
a companhia merengue soltou 
o grito de campeão pela 19ª vez 
ao vencer Neymar, Lionel Mes-
si, Xavi, Iniesta e companhia por 
2 x 1, com gols de Ángel Di Maria 
e Gareth Bale. 

Ontem, o Real Madrid emitiu 
uma nota confirmando a pre-
sença no El Clásico em Sevilha. 
Horas antes, o clube fez um pro-
nunciamento que foi interpre-
tado como ameaça de boicote à 

decisão. Não houve coletiva de 
Ancelotti nem de nenhum joga-
dor na véspera da partida, como 
manda o protocolo. O presiden-
te do Real, Florentino Pérez, não 
compareceu ao jantar oficial dos 
dirigentes na sexta-feira.

Enquanto o Real Madrid atra-
vessa crise, o Barcelona tem o 
ambiente leve. A equipe catalã 
sonha com a tríplice coroa. Além 
do troféu da Copa do Rei, pode 
erguer os canecos da Liga dos 
Campeões e do Campeonato Es-
panhol. A última vez que o Barça 
conquistou o título do mata-ma-
ta nacional foi em 2021, quando 
bateu o Athletic Bilbao. A com-
panhia azul-grená é a recordis-
ta de taças do torneio, com 31. O 
Athletic Bilbao é o segundo (24), 
seguido do Real Madrid (20).

Barcelona e Real Madrid te-
rão desfalques importantes pa-
ra o embate deste sábado. Os ga-
lácticos não poderão contar com 

o volante Eduardo Camavinga e 
o zagueiro David Alaba. O fran-
cês se recupera de um problema 
muscular na coxa direita e está 
fora do restante da temporada. 
Também com questões muscu-
lares, o lateral-esquerdo Ferland 
Mendy ainda é dúvida. O ata-
cante Kylian Mbappé, por outro 
lado, indica estar recuperado de 
entorse no tornozelo sofrida no 
duelo contra o Arsenal, pela Li-
ga dos Campeões. 

Os catalães têm uma ausên-
cia confirmada. Vítima de lesões 
musculares, o lateral-esquerdo 
Alejandro Baldé não estará em 
campo. O astro e artilheiro, o po-
lonês Robert Lewandowski é dú-
vida para a decisão. “Ainda que 
respeitemos o Real Madrid, sa-
bemos do que somos capazes. 
Tenho plena convicção do tra-
balho que estamos realizando 
no Barcelona”, discursou o téc-
nico o alemão Hansi Flick. 

 »Liverpool perto da taça

O Liverpool está próximo de se 
igualar ao Manchester United 
como clube mais vitorioso da 
badalada Premier League. Após o 
empate do Arsenal por 2 x 2 com 
o Crystal Palace, o caminho dos 
Reds para o 20º título nacional está 
livre. Amanhã, às 12h30, a equipe 
recebe o Tottenham em Anfield, 
precisando apenas de um ponto. 
Disney+ (streaming) transmite. 
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Data estelar: Marte e 
Plutão em oposição. Tu 
não precisas de força física, 
tu não precisas de armas, 
tu não precisas acumular 
dinheiro, o que tu e todos 
nós precisamos é estreitar 
os laços de fraternidade 
em que verdadeiramente 
existimos e que são a 
verdade de nossa existência, 
não apenas como humanos 
senão também na qualidade 
de interdependência de 
todos os reinos da natureza.
Cuida da tua saúde para 
ter força, tuas armas são o 
conhecimento, cultiva a boa 
vontade e confiança ao teu 
respeito e em relação a todas 
as pessoas com que convivas, 
e dinheiro terás suficiente 
se continuas fazendo o que 
estiver ao teu alcance, nada 
disso há de ser a preocupação 
protagonista dos teus dias, 
senão cuidar para não te 
deixar enganar pelo sortilégio 
materialista que, uma vez 
mais, se movimenta para 
erradicar deste planeta a 
Hierarquia Espiritual. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ÁRIES: Faça o que tiver vontade, 
mas se prepare para pagar o preço, 
que não é necessariamente caro 
nem barato, consiste apenas em 
se movimentar por um cenário 
em que as pessoas andam mais 
irritadas do que o normal.  
Observe.

Você tem gente na mira e parece 
haver margem de manobra para 
atirar, mas apesar de isso  
ser feito em busca de alívio, 
dificilmente seria esse o  
resultado. Agora não há  
certo nem errado, há  
apenas escolhas.

Levantar o tom da voz não é 
garantia de que as pessoas 
ouçam você com mais atenção, 
ao contrário até, porque no 
nervosismo do timbre da voz se 
evocam respostas duras do outro 
lado, e assim começam  
todas as guerras.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

A impaciência é aceitável, porque 
anda tudo tão de ponta-cabeça que 
a alma pretende impor regras de 
serenidade, mas ao fazer  
isso, é provável que o tiro saia  
pela culatra. É um dia para 
observar de perto os  
efeitos.

Encontre uma maneira saudável de 
descarregar essa adrenalina  
toda que circula atualmente 
através de você, porque mesmo 
que não possa ser dirigida aos 
alvos preferenciais, ainda  
assim é preciso ter  
algum alívio.

A exaustão é compreensível, mas 
agora não seria a hora certa para 
tratar dela, ao contrário,  
é melhor você conviver  
com essa exaustão, com esse  
tédio existencial por um  
tempo, do que tentar  
resolver.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Em algum momento voarão 
palavras duras de um lado ao outro 
e, você sabe por experiência, que 
isso não ajuda em nada, porém, o 
movimento parece ter uma  
força maior do que sua  
capacidade de contenção  
ou de adaptação.

É bastante fácil se enredar nos 
conflitos que as pessoas armam, 
porque sua alma tem voz e 
pretende ser ouvida, mas agora é 
um momento em que dificilmente 
alguém ouviria outrem, apenas 
aconteceria o conflito.  
Melhor não.

Defender-se dos ataques é 
legítimo, mas tendo o cuidado de 
não se enredar num conflito do 
qual nenhuma das partes sairia 
ilesa, quanto menos detendo a 
razão do seu lado. Há  
conflitos que é melhor mesmo 
deixar de lado.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Tomar impulso e se dar o direito 
de adquirir isso ou aquilo, mesmo 
não sendo necessário, mas fruto do 
desejo, não haveria nada de errado 
nisso, desde que o movimento  
não ponha sua segurança  
material em risco.

Alguma coisa precisará ser 
feita, mesmo que de forma 
desengonçada, porque circula 
uma intensidade que não seria 
sábio conter, mas encontrar uma 
forma de a expressar com o menor 
ímpeto destrutivo possível.

Anda todo mundo mais nervoso 
do que o normal e, por isso, é 
fácil precipitar comoções que, na 
prática, seriam desnecessárias. 
Quando a irritação tomar conta, 
procure se distanciar da situação e 
se abster de participar.

SUDOKU

Grau de di�culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
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N
este final de semana, Ceilândia 
vai oferecer um festival de cine-
ma gratuito, com quatro sessões 
exibidas hoje e amanhã, para pú-

blicos de todas as idades. A programação 
começa hoje às 18h com a sessão infan-
til de Fera do mar, longa que acompa-
nha um um marinheiro e lendário ca -
çador de monstros que decide embarcar 
em uma missão em águas desconheci-
das. Durante a aventura, sua vida vira de 
cabeça para baixo quando ele cria uma 
amizade com a fera mais perigosa dos 
mares. Às 20h, tem a exibição de Deus é 
brasileiro , com Wagner Moura e Antônio 
Fagundes. O filme mostra Deus, que re-
solve tirar umas férias por estar cansado 
de tantos erros cometidos pela humani -
dade. Ele decide procurar um substituto 
no Brasil, e um pescador o guia pelo país 
nessa importante busca.

No domingo, as crianças podem as-
sistir o clássico da Disney e Pixar, Vida 
de inseto, animação que conta a história 
de um ganancioso grupo de gafanhotos 
que começa a atacar as formigas quan-
do elas não repassam parte da colheita 
para eles. E, depois, Meus dois amores, 
acompanha um vaqueiro que tem uma 
mula valiosa, mas engana um matador 
ao vender um animal doente no lugar 
da ilustre mula. Ao descobrir a traição, o 
matador procura vingança e o vaqueiro 
recorre a um feiticeiro para se proteger.

O evento ainda homenageia duas 
grandes figuras do cinema do DF: Vla-
dimir Carvalho, cineasta que integrou 
o movimento Cinema Novo e produ -
ziu mais de 10 documentários sobre te -
mas políticos e da história nacional, e 

Abdala Carim Nabut, que foi dono do 
Cine Márcia, do Cine Karim, e das salas 
Miguel Nabut e Badya Helou, importan -
tes salas de exibição que valorizavam a 
sétima arte no Distrito Federal. Denise 
Franco, uma das apoiadoras do festival, 
destaca a importância de honrar a me -
mória desses dois ícones. “O protagonis-
mo deles foi de grande relevância para o 
cinema no Distrito Federal, vivemos um 
apagão cultural e precisamos reapresen-
tar à população a nossa história. Para 
prosseguirmos na caminhada não po -
demos esquecer as nossas origens cul-
turais”, observa.

“O contexto da cultura e das artes vai 
além do puro e simples entretenimento, 
estamos falando aqui de educação e de 
mentes libertas e preparadas para prover 
o futuro melhor para todas as gerações. 
Estamos diante de um grande reconhe-
cimento do cinema nacional, e temos 
convicção que levando o cinema à po -
pulação muitos jovens terão a oportuni -
dade de conhecer de perto carreiras no 
audiovisual e poderão garantir um fu -
turo inclusivo e digno”, finaliza Deni -
se. O evento, realizado ao lado da Casa 
do Cantador, tem patrocínio do Rotary 
Club e do gestor Oscar Silva, e apoio da 
consultora  Denise Franco.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco�

FESTIVAL CINEMA  
NA CEILÂNDIA

Local: Rotary Clube de Ceilândia,  
QNM 32 - Área Especial I, ao lado  
da Casa do Cantador

 � MARIA LUÍSA VAZ*

A luz do cinema

DE GRAÇA

Festival traz sessões gratuitas para públicos de todas as idades em Ceilândia
 

Divulgação

AUSÊNCIA

Por muito tempo achei que a ausência é falta.
E lastimava, ignorante, a falta.
Hoje não a lastimo.
Não há falta na ausência.
A ausência é um estar em mim.
E sinto-a, branca, tão pegada, aconchegada nos meus braços,
que rio e danço e invento exclamações alegres,
porque a ausência, essa ausência assimilada,
ninguém a rouba mais de mim.

Carlos Drummond de Andrade
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Queria que a gente pudesse fazer uma turnê, que fosse uma 

coisa que viajasse pelo Brasil inteiro, pegasse todas as regiões, 

eventualmente todas as capitais. Que pudesse ser  

algo que pudesse viajar por 27 cidades e, lentamente,  

acho que isso será construído”

Dinho, vocalista do Capital Inicial

A 
nova edição de Música Urbana pro -

põe um pas-seio pelo rock com Capital Inicial, Paralamas do Sucesso e Samuel Rosa na mais nova edição do Música Urba -na. O festival de música apresenta sho-ws especiais hoje no Nilson Nelson em 
uma comemoração tardia do aniversário 

de Brasília, mas que representa muito a capi-
tal nacional do rock n’ roll.“A gente escolheu Brasília, é a nossa terra”, 

exalta Dinho Ouro Preto, em entrevista ao Cor -
reio. Porém, a ideia do festival é exceder a cidade 

e se tornar algo que converse com o público na-
cionalmente. “A gente gostaria que, eventualmen -

te, fosse um show que viajasse pelo Brasil. Que fosse 
uma coisa, uma marca Música Urbana, o nome de 

um festival, que fosse um festival brasileiro, do rock 
brasileiro”, afirma o vocalista da banda Capital Inicial 
e um dos organizadores do evento.O Música Urbana voltou em 2024 em uma come -
moração de 40 anos de um show homônimo  reali -
zado no pátio do Colégio Alvorada. Em 1984, as atra-
ções principais foram Legião Urbana, Capital Inicial 
e Plebe Rude, pouco antes dessas bandas estoura-
rem em outros estados brasileiros. Já no ano pas-
sado, a ideia foi relembrar então Capital e Plebe. 
Marcelo Bonfá representou a Legião, Zélia Duncan 
foi mais um grande nome de Brasília e Scalene to-
cou em nome das novas gerações.O festival foi um sucesso e levou a possi-

bilidade de uma nova edição em 2025. Po-
rém, a ideia não é só olhar para trás. “Eu gostaria que fosse algo que transbor-dasse além da nossa geração, que não fosse só Dado, Bonfá, Capital, Para-lamas e Plebe Rude, que a gente pu-desse de repente buscar novos ta-lentos, novos nomes, cavar em Brasília”, afirma Dinho que já tem expectativas para 2026. “Queremos fa-zer a terceira edi-

ção ainda em 
Brasília 

ano que vem e depois transformar em um 
festival itinerante pelo Brasil”, complementa.Dinho acredita muito no potencial da música bra -
sileira de unir multidões em grandes eventos. O ar -
tista reconhece eventos como o João Rock, mas vê 
no Música Urbana uma possibilidade para ser o pre -
sente e o futuro do rock brasileiro. “Eu gostaria que 
houvesse um Lollapalooza brasileiro, com artis -
tas brasileiros, só artistas brasileiros. Queria que a 
gente pudesse fazer uma turnê, que fosse uma coi-
sa que viajasse pelo Brasil inteiro, pegasse todas as 
regiões, eventualmente todas as capitais. Que pu-
desse ser algo que pudesse viajar por 27 cidades e, 
lentamente, acho que isso vai vir a ser construído”, 
almeja o cantor que acredita que o trabalho já come -
çou. “Isso que você está vendo agora, o ano passado 
e esse, são os dois primeiros passos. É o início de um 
projeto que é mais ambicioso”, comenta.Com o interesse do público e a iniciativa monta -
da, o Música Urbana pode elevar não apenas as ban-
das que já estão em alta, mas também novos talen-
tos. “Na última turnê do Capital pedimos demos 
de bandas para escolhermos nomes para abrirem 
nosso show, tivemos que encerrar as admissões por 
que recebemos milhares de arquivos antes mesmo de 
ouvir a primeira demo”, conta Dinho. “Esses festivais 
poderiam servir como uma catapulta, como uma luz. 
Ou dar uma voz, um microfone para quem está ten -
do dificuldade”, acredita.
Não morreu!

Um festival como o Música Urbana também é 
uma demonstração de que o rock, que muitos jul -
gam como morto, permanece forte e em atividade. 
“O rock é uma coisa bastante fluida. Dentro do rock, 
você tem uma infinidade de gêneros, Você tem des-
de death metal, britpop, rock corporativo, punk, rock, 
que, por sua vez, também são subdivididos. Depois, 
você tem o hardcore, straight edge, você tem um mi -
lhão de subgêneros dentro do punk e dentro do metal 
também como metal gutural, death metal e vai em -
bora”, analisa o vocalista do Capital. “Cada um des -
ses gêneros se subdivide em um milhão de diferen-
tes coisas. Ou seja, o próprio universo do rock é bas-
tante difícil de definir do que a gente está falando. Vai 
dos Beatles ao Sepultura”, acrescenta.Para o cantor, todos esses gêneros e formas 
de pensar essa música se encontram em algum 
lugar. “Se você procurar, você vai encontrar algo 
que nos une. Por mais que o som hoje, cada um 
procure a sua identidade, o seu próprio sotaque, 

o 
s e u 
p r ó p r i o 
jeito de falar. O que acaba nos afastando, talvez, em alguma medida”, reflete o músico que diz ser ami -go de nomes como Andreas Kisser e João Gordo apesar das bandas que lideram não tenham muitas semelhanças. “Há algo, um denominador comum. Em geral, a origem de como e porque você co -meçou a ouvir rock. Todos foram por 

um motivo parecido”, propõe.“Acho que o rock se transforma, Ele vai 
apontando caminhos novos. Tem gente que 
vai tentando coisas experimentais e te sur -
preendem dentro do rock”, pondera Dinho Ou -
ro Preto. “Ele se reconfigura de algum jeito, ele 
se reinventa sempre. Ele é elástico, por nature-
za. E concordo, Os gêneros não morrem. A mú-
sica erudita é o maior exemplo disso. Os grandes 
compositores, quase todos se foram, mas, no en-
tanto, continua sendo releito, refeito, relido de al -
gum jeito. Jazz também, inúmeros novos talentos 
que celebram tanto o passado quanto o presen -
te e apontam caminhos para o futuro”, completa.

Entretanto, apesar de estar falando sob o 
ponto de vista dos roqueiros, o músico enten -
de que a potência do Brasil está na multipli -
cidade. “Eu acho que faz-se de tudo no nos-
so país, é uma das características mais baca-
nas da cultura brasileira. É justamente essa 
diversidade da música gauchesca à músi-
ca erudita, ao jazz, ao hip-hop. O que vo-
cê imaginar é feito no Brasil. É uma força 
da nossa cultura, é algo que nos carac-teriza, na minha opinião, os brasilei -ros”, diz. Então, o rock está em pau-ta, mas todos merecem espaço pa-ra brilhar. “O caminho correto é a diversidade, tem que ter espa-ço para todo mundo. Mesmo que cada um no seu qua-drado”, crava.

 » PEDRO 
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLATapto
1q to com 66m2,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASApto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

COMPRO PAGOà vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

PLANO EMPREEND.
106 NORTE154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

SGAN 708Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4ºandar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

PLANO EMPREEND.
106 NORTE154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTELuxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865/ 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

COMPRO PAGOà vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

QD 403Apto 3qts nas-
cente vazado ac menor
valor 99983-1953 c3149

PLANO EMPREEND.
QD 1201Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02SRIA Guará II Re-
sidViaBoulevardvdoAp-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

QI 27Guará II Vendo
um Apto todo reformado
c /2 quartos e garagem.
Prédio muito tranquilo.
Tr: (61) 99633-6939

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SANTA MARIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 400Res Porto Pilar
Apto Garden 2 qtos, 1 va-
ga, 72m2 área de lazer.
99562-4472 cj25698

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 263 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

QE 363 quartos, sendo
uma suíte, sala, copa, co-
zinha, terreno 200m2, óti-
ma localização. . Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND OUROVermelho
II cs 2 pavts legaliz port
24h 99983-1953 c/3149

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05SHA, 3 qtos, 2 su-
ítes, lote 340m2, casa
280m2, reformada 4 vgs
995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 05SHA, 3 qtos, 2 su-
ítes, lote 340m2, casa
280m2, reformada 4 vgs
995624472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNJ 11desocupada, 3
quartos, sala, copa, cozi-
nha,nascente,ótimaloca-
lização. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 03Excelente Casa
colonial 3 quartos sendo
1 suíte com armários, sa-
la copa cozinha com ar-
mários, reformada, acei-
to financiamento. . Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 03Casa 4 qtos laje su-
íte closet piscina lote
805m2. Contato: 99562-
4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 05Recanto Mineiro ca-
sa 5 qtos 3 suítes 5 va-
gas 450m2 , piscina Tr:
99562-4472 cj25698

1.3 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

ANAPÓLIS-GOVd Ca-
sa RC 07 Qd 05 lote 18
Reny cury, 2qts quitado.
(62) 99238-2343 c1613

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 310Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ó tima oportunidade.
Ligue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subsolo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORKe Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.4 ASA SUL

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 GUARÁ

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SULlote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

COL AGRÍCOLAVic
Pires Imóvel Coml/
Res 420m2 em
T a g u a t i n g a / D F ,
(direiros), 800m2 a.t.,
chácara 250, Colônia
Agrícola Vicente Pi-
res. (Parcelável) Inicial
R $ 5 6 0 . 0 0 0 , 0 0
deonizialeiloes.com.br
0800-707-9272

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

CRISTALINA-GOFazen-
da 567ha em Cristalina/
GO, c/ terras pastoris e
agricultáveis, Fazenda
São Cristovão IV. Inicial
R$ 23.049.565,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

1.6 OUTROS ESTADOS

CRISTALINA-GOFazen-
da 556ha em Cristalina/
GO, c/ terras pastoris e
agricultáveis, Fazenda
São Cristovão IV. Inicial
R$ 22.625.523,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.300,00 Tr.
99157-7766 c9495
STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

QI 07Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$650,00
Tr: 3567-0221

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 712Alugo Casa
c/ 200m2 - sala de estar
jantar copa cozinha
área de serviço lavabo
3qtos sendo 1 c/ varan-
da e 2 c/ suites master
c/ closet churrasq. gara-
gem p/ 4 carros. Bem lo-
calizada, próximo ao Clu-
be Previ, Big Box, Esco-
la e Clínicas R$9.000
Tr: (61) 98125-7373

SHIGS 712Alugo Casa
c/ 200m2 - sala de estar
jantar copa cozinha
área de serviço lavabo
3qtos sendo 1 c/ varan-
da e 2 c/ suites master
c/ closet churrasq. gara-
gem p/ 4 carros. Bem lo-
calizada, próximo ao Clu-
be Previ, Big Box, Esco-
la e Clínicas R$9.000
Tr: (61) 98125-7373

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

ASA NORTE

SCLRN 712Prédio de
frente para W3 com sub-
solos, térreo, 1 e 2 anda-
rares, com 220 metros.
Reformadíssimo. Tr.
3042-9200/ 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

EQNN 01/03Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

EQNN 01/03Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

GUARÁ

QE 38Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

QE 38Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

PSICOLOGIA

GERONTO VIDASHá
20 anos atuando na
área! Atendimento espe-
cializado no idoso com
equipe completa, forma-
da por médico, enfermei-
ro, fisioterapeuta,psicólo-
go, fonoaudiólogo e nutri-
cionista. Valorizamos a
sua história e prezamos
pela sua saúde. Atende-
mos em consultório e
em sua residência. Infor-
mações: (61) 3543--
7471/ (61) 99927-0028
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4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

(61) 99180-8347
(21) 97284-9158
(21) 99830-1943

ROMILDA TEIXEIRA-
Advogada.Causas:Tribu-
tárias,empresariais,previ-
denciárias, erro médico,
habeaus corpus, todos
os tipos de aposentadori-
as, por tempo de servi-
ço e invalidez.. E-mail:
511@uol.com.br Fone:
(21) 3507-1734

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

TRATOR YANMAR
1050D4x4 com imple-
mentos! Trator em exce-
lente estado! Funcionan-
do perfeitamente ! : (61)
99322-9514

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRA-
VIO do Diploma de Ede-
nisedeOliveiraLouren-
ço do curso de Letras
daFaculdadeJesusMa-
ria José - FAJESU con-
cluído no ano de 2011.
Contato(61)99394-6724

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

EXTRAVIO DE DIPLOMA
COMUNICO O EXTRA-
VIO do Diploma da
Sra. Lea Maria de Aze-
vêdo Nascimento, do
Curso de Administra-
ção, realizado na Facul-
dade Fajesu de Tagua-
tinga -DF, concluido
no ano de 2008.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABAfaz pacto de rique-
za,cura impotênciasexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

LOJAMATERIALCons-
trução Vdo mercado-
ria / instalação Grande
variedade 99984-1875

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPADe
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração. e com
CNH tipo B. Enviar curri-
culo para: contato
@rfarcondicionado.com

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA/ Serviços Gerais/
Garçom / Copeiro. Envi-
ar CV p/: rhdondurica@
gmail.com

AUXILIAR DE COZINHA
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

BABÁ FOLGUISTAIní-
cio imediato, c/ referên-
ciaeexperiênciacompro-
vada p/ os finais de se-
mana e feriados. Que se-
ja carinhosa, alegre, for-
mação 2 grau compl. Pa-
ga-se muito bem! 99636-
2311 / 99338-6275

COSTUREIRA COM/
SEMexp. em conserto.
3037-5961/99262-1312

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIAp/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA PRECISA-
SEp/ início imediato c/
exper e referência com-
provadaemcarteira,cozi-
nhar bem, limpar, lavar,
passar, saiba organizar
casa. De 2ª à 6ª Feira.
Paga-se bem 99618-
7537/ (61) 99818-5145

OPORTUNIDADE!
DOMÉSTICA COM EX-
PERIÊNCIAp/todoservi-
ço de Apto, p/ Á guas Cla-
ras(apenas1mulher)Sa-
lário R$ 2.000, Whatsa-
pp: (61) 99989-1661.

PRECISA-SE DE
DOMÉSTICA

PARA TODOserviço ,
que saiba passar bem,
cozinharobásicobemfei-
to. que seja muito capri-
chosaenãotenhaproble-
mascomhorários.Sóen-
trar em contrato se hou-
ver interesse de traba-
lhar. 61 98158-4335

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOAS PARA COM-
PORa equipe da Varri-
ção do Plano Piloto, perí-
odo diurno, vaga exclusi-
va para PCD. Compare-
cer à sede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zada na Avenida das Na-
ções, L4 Sul - Asa Sul,
ao lado do SLU, com do-
cumentos e currículo, pa-
ra habilitação no proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
co e odontológico.

6.1 NIVEL BÁSICO

SALADEIRA
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Sudoeste
contratap/períododiur-
no. Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAVer va-
gas: www.solucao
parabrisas.com.br/
vagas Brasília, Vicen-
te Pires e Taguatinga.
Enviar Currículo para
WhatsApp: (61) 99882-
2256.

TRABALHADORp/ fa-
zenda em Sobradinho .
Exper. e referência. Envi-
ar informações apenas
Zap (61) 98153-5747

CONTRATA-SE 1
VAQUEIRO(Casado) p/
Fazenda com experiên-
cia. Sem Vícios. (61)
99233-7557

NÍVEL MÉDIO

OFICIAL E
AJUDANTE PRODUÇÃO

CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NASSal. R$1.600, +VT
+comissão. CV para:
rh@sublimes.com.br

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO.Salário+auxi-
lios. Paranoá (DF). Envi-
ar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE
CONTABILIDADE

CONTRATAMOSCOM
EXPERIÊNCIAemdocu-
mentos contábeis e fis-
cais e em ferramentas
Office. Admissão imedia-
ta. Enviar currículo p/
dp2014rh@gmail.com

CADISTA
AUTO CAD , 2D E 3D

TRABALHAR DE 2ª À
6ª FEIRA.Regime CLT.
Interessados. Enviar CV
nuoro.pro@gmail.com

DESIGNER GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE, InstaladordePla-
ca e ACM. Para traba-
lhar Recanto das Emas.
Enviar curriculo: bervan.
sucesso@gmail.com

CONTRATA-SE
E M P A C O T A D O R /
EMBALADORp/ traba-
lhar em Sobradinho . En-
viar currículo para:
curriculo@qgelo.com.br

RESTAURANTE
SELF SERVICE CONTRATA
GARÇOM CUMIMtrab.
Lago Sul . Enviar CV p/
dutravaldemir@hotmail.
com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTAPrecisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

RESTAURANTE
SELF SERVICE CONTRATA
GARÇOM CUMIMtrab.
Lago Sul . Enviar CV p/
dutravaldemir@hotmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

FORNO E SABOR
CONTRATA

TÉCNICO EM NUTRI-
ÇÃO com experiência
em trabalho em equipe.
Para trabalhar em Indús-
triadesalgado,desegun-
da a sexta-feira em horá-
rio comercial. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra o email: fernanda@
fornoesabor.com.br

VENDEDORA(O) DE
MOCHILASEscolar e
Artigo de Viagem. Alta
tempor. de venda.
Sal. + comissão. Feira
dos importados Sia
(ter.dom). Enviar CV:
empor iopresentes
@hotmail.com

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA COPEIRA
Com experiência em car-
teira p/ trabalhar em
uma empresa no Lago
Sul. Sal. R$ 2.000 + VT
e vale ref. $ 43,00. Tr:
98124-2442

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA DOMÉSTI-
CA Para fazer serviços
gerais, precisa dormir.
Sal. R$ 3.000 + horas ex-
tras. Tr: 98124-2442

AGÊNCIA ELE & ELA
ARRUMADEIRAComre-
ferência. Sal. R$ 2.000
+ VT, de segunda a sex-
ta, . Tr: 98124-2442

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO.Salário+auxi-
lios. Paranoá (DF). Envi-
ar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIROem
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

CORRETORA DE
SEGUROS CONTRATA

ANALISTA TÉCNICO
em Seguros. Ensino Su-
p e r i o r c o m p l e t o
(adminsitração/ contabili-
dade/ direito/ economia;
Experiência na área de
seguros, mínimo 2
anos;Bomrelacionamen-
to interpessoal; Boa co-
municação e dinamis-
mo;Pacoteofficeavança-
do. Atribuições do car-
go: Coordenar relaciona-
mentos entre executivos
e parceiros; Responsá-
vel por backoffice técni-
co e produção; Gerir sis-
tema de produção e rela-
tóriosgerenciais.Benefíci-
os:Salário fixo + bonifica-
ção; Gratificação de ní-
vel Superior; Gratifica-
ção de Mestrado ou
MBA; Seguro de vida;
Plano de vida; Plano
odontológico; Passa-
gem e alimentação; Pos-
sibilidade de crescimen-
to; Auxílio de academia.
Os Interessados(as) en-
trar em contato Fones:
(61) 3217-2927/ Whats
(61) 99220-0833 ou e-
m a i l p a r a :
aryana@grupoprotege.
com.br

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIROem
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis
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